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BE lA poiiTiü imlm 
ELOCUENCIA 

DE LOS VOTOS 

H o y t e n e m o s y a d a t o s m á s H e g u r u s y 
d e t e r m i n a d o s sobre el éx i to ' d e l a s eleccio­
n e s e n p r o v i n c i a s . 

N u e s t r a s i m p r e s i o n e s , mái? a ú n , n u e s ­
t r o s juiciofe, c o n t i n ú a n s i e n d o o p t i m i s t a s . 

P o r q u e lo p r i m e r o q u e s a l t a á los o jos 
es l a d e r r o t a d l e los r e p u b l i c a n o s e n B a r ­
ce lona , e n Sevi l la , e n Z a r a g o z a , e n M á ­
l a g a , e n L a C o r a n a . . . e n t o d a s l a s g r a n ­
d e s c ap i t a l e s e n l a s q u e a n t e s e r a n fuer ­
t e s y t r i u n f a b a n . 

E n M a d r i d m i s m o la d e r r o t a m o r a l es 
e v i d e n t e . L o s vo tos p o r ellos o b t e n i d o s 
s-on m e n o s q u e los a l c a n z a d o s p o r los 
m o n á r q u i c o s ( s u m a d o s los de coa l ic ionis ­
t a s y m a u r i s t a s ) , y m u y i n f e r i o r e s á los 
q u e l o g r a r o n e n 19X0, s i endo p r e s i d e n t e 
d e l Conse jo el Sr . ' C a n a l e j a s . A h o r a n o 
l i a n s u b i d o á 22.0í)Qié^ílS'tonces p a s a r o n 
d e 42.000. 

C o n n o t a s t a n i n t e r e s a n t e s e n el f r a c a ­
s o como la r e p u l s a d a d a i^or B a r c e l o n a á 
L e r r o u s , q u e se ha~ q u e d a d o s i n ac t a e n 
]a cap i t a l de bu a n t i g u o p o d e r l o , y el caso 
d e q u e e n t o d a C a t a l u ñ a n o h a y a venc i ­
do m á s q u e u n r a d i c a l , el S r . G i n e r d e 
los E íob . 

P u e s el S r . S o r i a n o en V a l e n c i a , d o n d e 
se p r e s e n t ó solo, sucunabió , y e n M a d r i d 
h a s o b r e n a d a d o en ú l t i m o p u e s t o , y m e r ­
ced á l a s m i g a j a s de p r e s t i g i o c a í d a s de l a 
jitesa de C a s t r o v i d o y el l e a d e r soc ia l i s ta . 

E n c o n t r a p o s i c i ó n con l a drhacJe r e p u ­
b l i c a n a p o d e m o s g a l l a r d e a r lo-> ca tó l icos 
con el t r i u n f o e n M a d r i d de IMarín L á ­
za ro , de la D e f e n s a Soc ia l , q u e a l cabo 
ha a s c e n d i d o a l t e r c e r p u e s t o , y con l a 
v i c t o r i a de c a n d i d a t o s n u e s t r o s e n Za ra - , 
goza, e n A s t u r i a s , en V a l e n c i a , en Sevi ­
l la , c u y a ú l t i m a ac ta n o es de 1 b a r r a , 
m i e m b r o de l a Comi f ión p r o v i n c i a l h a s t a 
h a c e poco, s ino de M o n g o B c r n a l ; y e n 
B u r g o s y V a l l a d o l i d , d o n d e l a s vo tac io ­
n e s l o g r a d a s p o r los catól icos f u e r o n m u y 
l u c i d a s . 

C o n t r a t o d a s l a s p r o f e c í a s de l conde 
d e B o m a n o n e s , los m a u r i s t a s d e c l a r a d o s 
y púb l i cos q u e v i e n e n á las Corte- , son 
m á s de 22 . Y como éstos i n v o c a b a n d 
I a_Cruz_y mAm^0¿hau (lue ib íw á U lu ­
c h a p o r DloUf'pQv l a ' P a t r i a y p o r el Íi-4V 
(en este o r d e n ol ú n i c o p r o p i í . d e c n s t i a -
nos y e s p a ñ o l e s ) , s u t r i u n f o lo es d e las 
d e r e c h a s y d e b e m o s a p u u t a r l o y i »TOCÍ 
j a r n o s de el. 

N o h e m o s p o d i d o toda \ ' ! a c o n t r a s t a r l as 
p é r d i d a s y g a n a n c i a s de los ca r l i s l a s D 
ií>s i n t e g r i s t a s es s e g u r o q u e \ u e h t u ¿I 
I ' a r l a n i e n t o los S r e s . S e ñ a n t e y S . u d í " / ; 
M a r c o s . 

L a m u s a d e l m i e d o , la i n s p i r a d o r a dé­
los g o b e r n a n t e s l i be ra l e s , s e ñ a l a a h o r a 
h a c i a l a d e r e c h a . 

Si el S r . D a t o y el S r . S á n c h e z G u e r r a , 
t e n i e n d o ojoü y (jídos n i v«n n i oyen , ha»» 

" 'b rár q u e r e p e t i r l e s l o q u e , ' a l fliirct5ífé«a-
a y o r A B C ' 

" A l Gobie i 'no q u e in ic ió l a d i s c o r d i a y 
q u e d e s p u é s n o h a q u e r i d o ó n o h a s a b i d o 
e v i t a i i a le cabe l a r e s p o n s a b i l i d a d m a y o r 
en el f r a c a s o . " 

¡ A l G o b i e r n o q u e e x t r e m a n d o h a s t a lo 
i n v e r o s í m i l los a t r o p e l l o s d e j a en C a s p e 
s in a c t a á Ossor io y G a l l a r d o m i e n t r a s 
q u e r ega la el d i s t r i t o d e P o s a d a s á L e -
r r o u x , a r r o j a d o d e B a r c e l o n a , como los 
m e r c a d e r e s d e l t e m p l o ! . . . , 

LYAUTEY A MADRID 

POR TEIxEGRAFO 
P A R Í S 8. 

El res idente genera l de F r a n c i a ea Ma-
rruecios, M. Líyautey, lia sa l ido es ta t a r d e 
p a r a Madirjd. 

F u é despedido en la es tación por muchas 
perbonalidades, ec t r e ellas el señor marqi íés 
de ViUaurrut ia , emba jador de España , con 
<)uieü el genera l sostuvo una detenida con­
versación. 

DE LA CASA REAL 

LSS GáTÚUCOS SEVIliANOS 

a i iiE 

EL SR. IBARRA 

INCAPACITADO 

"-•-' AUDlENCLi MILITAR 

Después, del deapac-ho con el piebidento del 
Consejo y I03 ministros, lecibió el E e j ayei 
mañana, en audieocia militar, á los generales 
Pando, Saudo\a l y Arráiz de Conüeiena; eo-
loneleo Síes. Mateos y Vi \es , comandante se­
ñor Trillo, capitán Sr. Pola \ ie ja , pi-imer te­
niente S i . Tia\esedo y á otiot. je tes y o t -
tialc-í. 

t'TJMFLUIEMAXVO A LOb BEYES 

La Roiua Doña "^'iclona fué enmplimeuta-
da poi misb Hai \e%. doña l i a r í a F ihpo , viu­
da de Mnño¿, y doña María de Zea, con doña 
Antonia de I í l^cla. 

—E'l minist io del P e r a {? la señoia de 
Ki^a Agufro piesputaron eus respetos á la 
Keina Doña Vi t to i ía . 

—Cumplimentaron asimismo á Sus Majes- ^•J - laa icnte eie.^x'.os. 
tades el bubsetretario de Hacienda, Sr. O i - ' 
dóñc¿; el conde de Guendulaín, y el doctor 
Lloiente. 

Xyez oelefaramufc una exleui.a coní'erencA t«-
leíéuiea con nuestros amigo*, de S e v d k , p a r a 

' conocer en detalle el resultado de la «(lección y 
el espíritu de los católicos después de la lucha» 

Las impresioneb recibidas no han •':odido ser 
más gratas . E l Sr. Mongo y Be,'nal, que ha 
combatido en aicunstanciai . muy desla^ora-
b les~piemm-a de tiempo, fa l ta de orgaxxuíf 
ción anterior, absoluta tanubión k l a ley en 
lob iprocedimiaitob—, ha conseguido, s m em­
bargo, ijjuy te rca '^e los cas t ro mil votos. 

Lo» católicos teevillanoa nunca habían logra­
do \oíación tajti nut i ida . ¿(¿uc de ex t rañar <is 
que- según uob telefonean, tanto al £ / . IMonge 
y Beiü^l , eumo á lob Jó \ enes Propaganá.ssta-5, 
> particularmieute á su secretario, el Sr. Colo-
mer, como al. benemérito Correo de Á'hdaluda, 
les huevan l8& felieitiii.iones, y sean hoy todo 
csp€rau<ías, y luz, y optimismos en la gentil 
capital andaluza? 

J&ífC^.lj^j' l í i i í . iSe piensa no sólo en lo qut; 
*SeTl%aiá''á eoTicluir el día de m a a ^ i a , v i ^ o ei" * 
empuje con que se comienza, &mo también en 
lo í/ue Se m<iVQe^ de ^presente, por haberlo gana­
do en muy 1 oble 3 legít m a hd. 

^ü br. Moiige y l^eina! peüenece la tiUinta 
de hi act(i'^ de h' mtimiíCiipuón de benHa. 1; 

rt|e haitérsoles iiaíHiesfco las cruces eonce-
^ € a s e s ifi- líHima pro:&tiQsta, d«siii^éiidt>-
fe « a eJ ¿ u e H e conmigo , toaos lpí^^sgto.»F' 
•¡oflciales Craireos d« sé rmelo y mineros© ÍHÍ-

í A las ca teo as i s t í a l ranc-lio «straDFdina-
* / o -dada s®3. Naftcw A. todas- J a s f g i ^ a ^ . í ^ e 
tomaron^ p a r t e en la j u r a , ^ u e •com^^Wé HÍ<S-
tiv-0^ demos t r a ron ¡nueva-íllente ÉU fentu-
siasííiío. ' . 

Al comunicar lo <& Y. E , h a g o cons tar e l 
excelente espí r i tu de todos los jefes, oficia-
les y t r opa do es te t e r r i to r io , y el entugjasmo 
«on que la población h a cont r ibuíde >'ál lu­
c imiento -de la pa t r ió t ica fiesta d e .hoy, á la 
q u s se han adher ido sin distin-cjOB-fifs, espa­
ñoles , moros y hebreos , ránidos con el doble 
fin de refuindir en uno salo los in tereses es­
pañoles é indígenas 

A las seis celebró u n t e , a.1 que CÍJUCU-
r r ie ron las persona l idades más important-es, 
que fxaternizai 'on e n ag radab le fiesta don el 
e l emen to mil i tar . 

DSS'DB IIELILLA 

El comandan te genera l da cuenta d« no 
weurrir novedad en la p-laza- n i en las posi­
ciones. 

~'' ' DESDE TETÜAK 

Dice el c o m a n i a n t e en j e t e : 
Ancebe pa t ru l la d e fuerzas regulares , en 

reconocimKnto a \oa ida s que conducen al 
Mart ín , sostuvo t i ro teo con g rupo enemigo, 
r e su l t ando muer to un corneta ' indígena. 

EL FUTURO CONGHEIO 

ÍUEVOS DIPUTADOS 

-*-

DB MÉJICO 
POB TELBSBATO 

Notas de l a r e sue l t a . - T,.-^' . - * 

PARÍS 9. 
En Pl Es tado de Hidalgo han pene t rado 

j r a s c u a n t . s g-uardas m í a l o s de Texas v 
se han apode rado del c a d a \ e r de un súbdi -

HABIíAOTK) CO>- Bti P H E S I O E A T E 

Al medio día de ayer recibió á los periodis­
tas el presidente del Coutiejo de ministros. 

Pero tampoco se facilitó á la Prensa a l a n ­
ce algalio oficial del resultado de la» e k e u o -
nes, de an tea je r en España . 

Beñricndose á la de Madrid, dijo el bcñor 
Dato que, según oomumcaba por telétono el 
señor vizconde de Eza. en ol A.vuutamiento 
Í J l t aba aún el acta d.j escrutinio de una bee-
ción. En opmión del jefe del ÍTobierno, el re­
sultado parcial que enta sección pudieía ai ro­
j a l , no modiücará el definitno nsu l t ado . 

Lo que es indudable, señores—continuó di­
ciendo el jwesidente—es que en las eleacionei» 
a.)cr vermcadab los monárquieot han obtenido 
más votos que en n n g u n a de h.'̂  pasadas, y 
e»o contando con que, ua t a i ah rcn te , la divi­
sión do los elemento^) monáiquicos ha sido 3a 
que hizo potiblc el t n u n í o de los lepabhca-
xlO .̂ 

Pa l a demostiar su< a'-t^eíacijues, el señoi 
Dato •'dco de upa cai tc ia que en ¡a mano te­
nía u n papel eu el (]ue. eociitci á máquina, 
estaban los lesultados d>' algunas elecciones 
pa^ada^ El piesidente h k o uo t i t que en las 
últimas, la eandidatui-j j:epubli. ,aia había Jo-
grado alcc<n¿ar 'a ci t ia de 42.0'H) \o tos . 

E l lesulfado d^ ia^ elet-i iones de a j e i—aña­
dió el Si . Dato—desde c¡ punto de "vista mo-
nátquiLü no puede sor luás satistaetovio, pues­
to que Iepiescuta una g ian mavoiía, y, poi 
consiguiente, un gian t i i u n t o ; i^ara nosotros, to amer icano á quien los rebe 'des niejjca-

aebe bCi, por con^ujuiente, elegido dipuiiido.\^-^^ ahorca ron después de proceso sumar l - patg^el G o b w n o , el lesukado ha sido de la-
Es ciento que en ^otaclóu no con-Mguc tmo 1'' '^o ^ . , i iu«it<ir. pot lo que ha sigdiflcscid la división 

d sevto .pues to ; peio antei ioi á él está el * - ' ^^^^^ ^^J^^^^" ^"^ ='̂ '1° r e m t e g i a d o a t e r r , - | ^ ^ j . , ^ elemento, monáiqmcos. 
iior I b a r r a , LasMi de la Ycga. que no podU j _^^ xampico ha habido un sangr ien to | ^'í » - »«*« ^ W ó de^paé. Je un telegra-
t e . representante cu Cortes poi hallarie mom-1 combate e n t . e an cuerpo m s u i r e c t o com- m-i ^ " ^ 'hor ia , publicado por ala-uno. perio-
teO e.i v a a de las lucapac d a ' o q u e s e conliencu I j ,uesto de " OOO hombres y los federales ' dxCO-<, en el oue se d i ' e que en aquella capital 
en el aU. 7.° de la ley Electoral \ igentc de Al tamira l is tos han sido t e r r ib l emen te 
fle S de Agot to de 19U7. 

E ! artículo citado dice as í : 

A l t . 7." L=t lu incapaci taJui pc"! a ser ad-
mrtidos como d ipu ta to - . a u i q a c hubieren sulo 

NOTAS DE SOCIEDAD 
lIE'iTAS Y BEryíUXES 

Aijloanoc-lic te c t lcbíé ca la Embajada de 
Piaiiicia uji banquete, a l que asintió una dis-
tmsraida contuiicncia. 

Ln dicha Embajada se celobiai-á hoy una 

Terceto. Lo» prc deseE.peñ.,ü ó ba jan de^^ 
emjreñado un oño an t e , en el d ' j t n t o ó tueuus -
cr^Jdón eu quy la elección se veriliqne cual-

deirotadoi 
H a n salido de Veracruz para Tampico 

cuat i o buques d» gue i r a , de ellos un ale-
p-án, Otro mgies y dos amer icanos . 

— E n Yuca tán han s^do ejecutado» cinco 
í i ' ibustciot , que acababan de t o m a r t ie r ra , 
desembarcados de un buque cubano 

H u e r t a se va. 

WASHINGTON 9 
S s insiste en af i rmar que el general Hiier 

quier empleo, cargo ó coju-ión de nombra- t a abandona la preoidencia p a r a luchar al 
miento del Gobierno, ó e je cido fune .ón de la: 
cal ieran judicial j fascal, aun cuando fueía co'i 
carácter de mter inidad ó bustitucióu, autoridad 
de elección popular , en cuj-o concepto se eom-
pi'icu en los p , € . dentfcs de las Di, litaciones \ 
loc D I P U T A D O S Q L E DURAífTIfi E L AjfO 
A X T E R I O R HUBIESElSr D E S E M P E Ñ A D O 
E L CARGO ^-^ V O C A L E S D E L A S COMI-
S I O X E S PROVIX< J A L E S , Y LOS i U E I -

(00. ca en bonor del ge.icral L jaa tey , á > ^ yAPuFS. QUE FORME}? P A R T E D E LÁ^ 

m E K - Í O Y í t E i a P L A 2 0 . 

cual ab^tu'-án cí presidente del ("oiK&jo, S-ÍK-
ñor Dato, y algunos ministros. 

Después de la comida^ habiá recepc ón. 
--•Auocbe se celebró uij banquete y í e i ep 

lien' en la Embajada de Alemania. 

PÉSAME " 

Las incajiafiladtis á que-se reft?r-e esf-ê  iiú-
irerf) 3.^ se hmi t au ín á los \o tos emitidos eal 
feL distr i to ó en la ciicun^cnpción adonde al-

Se 1(, cuMamo. m.i> sentido al auque d e | , . ^ « , e n la au tor d,id ó t u n t u n e s de que l i a j j 
Sdmo M,HPo marques de ( .na^Pla , v ^ la «stn lo imes-ií o el d iputado electo, 
aiqacsa <íe Muhna.-ea j maiquesas de S a r t a ' K,Í r e s u l t a n poi v W u d del T - ruen to de di-

^^n¿^ 1 aebid up Pa-ga , po r la n ucrte de ^u , <.|,.^ ,.„^„^ ,^ , j ,„ijjo^íj, ^1 proclamado electo. ' 

, - , . , , , r i 1 1 , , [ ' ' ^ ' ' " : í f ^ M f ^ , ^ - ^ • « t l ^ ' l ° ^ ™ ' ^ ^i f''"-̂ ^ del . e a r o l a i a l a elección.'» ¡ 
¡ B r i l l a n t e , goa^sa t e a u d a d , ile lu^^ | ' s an i i ^ i t m de H o ^ c , | 

p re i ' io a ú n como a u g u r i o y p r e u u n c m pri | ' L\r EBMO^ ' ">' "•'"aio <-} S r I b a n a t.eríener-'ó el año úí-
' < onr iaú i u , el misnio e l i d o , .ni aJranzai | ^ ^ * " ,-* " L omisión proMiiend de la D.puta-

uotuble un<' r ía "1 i ' . s iu- e.scriioi % a.adé- ^ ' " ' ^ ^'^ ^^viHa. > a la Comí-ion mixta, es p . i -
nueo ¡.adre Luis ( olomd, de la Comuañía cíe ' ' '^"'*' '<"'' <^''"''" ' ' " ' ° ' "'^ '' "^'^'^ sentar le en el 
Jesús " Ko)uaie;=o. 

t i e n t e de sus fuerzas. 
Q u e d a r á in tg r inamente encargad© de la 

'aresidencia ej Si Port i l lo , m i m s t t o ac tual 
de Negocios Ex t ran je ros , que e«!tá de a c u c -
do con H u e r t a en todos los detalles de la 

' 1 Ox t ica á seguir . 

H a b l a Car ranza . 

I P A R Í S 9. 

! •^''-nustiano Car ranza ha enr iado á, ' 'Le 
'Jt. J' &l s igu ien te cabl-egrama >. 

Es cttQipietamente mejcaCto que"'haya Si-
j-do vencido por H u e r t a La b a t a n a de To-
^rroón no ha comenzado todav ía . " 

E l general H u e r t a . 

M ^ I C O 9. 
El gene ra l H u e r t a h a telegrafiad»? á to ­

dos los genérale», que tomen la ofensiva j 
prote jan á los subdi tos ©"xtranjeros. 

r a u u p o r v e n i r ce rcano ¡ 

E l conde (le l í o m a n o n e s , a l e x p l i c a r l a 
X'iisis ú l t i m a eu Za i ' agoza y en Sladr ic l , 
a f i rmó cpio la solucic'm de 'ella s ign i f icaba 
la t i ' a s lac ión de l ccnh-o <h (jravrdcifl d e 
la p o l í ü c a e spaño la liacia la iiqíikrda. E l 
ju i smo día de l a s e leccioues co]) iaban a|-
P'unos pericSclicns e spaño le s i i á r ra i 'os cíe 
Lr Tcmpsí, en los cúaieB se m a n t i e n e cpie 
eftícti '>'amente el c e n t r o de g i ' a v e d a d m o n -
eionHdo h a s e des l i zado hücia la izí juier-
d a . con el a d i t a m e n t o de a n i b u i r el fe-
DcSmeno... a l Rey . 

E s t a ú l t ima a t í r m a c l ó u n o la recoge­
mos . ' N o d e b e m o s r e c o g e r l a . Híu-e-u m u y 
m a l los po l í t i cos .v p e r i ó d i c o s (pm la s u b ­
r a y a n con a l a b a n z a . P o r q u e si ellos tu \ ' i e -
r a n d e r e c h o p a r a loa r , les as i s t i r í a á o t r o s 
t a m b i é n p a r a r e p r e n d e r . " L a i r r e s p o n s a b i ­
l i d a d e x c l u y e lo m i s m o rpie l a c e n s u r a el 
elogio, p u e s t o (jue d e s t i e r r a , ó m e j o r , p r e ­
s u p o n e l a a u s e n c i a d e todu, imputuM-
hdad. 

L a p r i m e r a a seve rac ión , en cambio , sí 
v a m o s á e x a m i n a r l a á l a l u ¿ cjue p r o y e c ­
t a n l a s e lecciones. 

¡ A h ! Y á esa l u z t end i ' emos <(ue ase­
g u r a r m u y a l to q u e la po l í t i ca oficial, 1^ 
farSa p o l í t i c a h a b r á e m i g r a d o h a c i a las 
t i e r r a s b a j a s de l j a c o b i n i s m o ; m a s q u e 
f n esa e m i g r a c i ó n n o h a a c o m p a ñ a d o E s ­
p a ñ a á los d i p u t a d o s , d i r e c t o r e s g e n e r a ­
les , s u b s e c r e t a r i o s , m i n i s t r o s , p r e s i d e n t e s 
de l Conse jo y . . . m á s a r r i b a si Le Tcmps y 
E o m a n o n e s n o se e n g a ñ a n . 

L a o p i n i ó n , el p a í s , E s p a ñ a , d a n d o el 
t r i u n f o á los ca tó l icos y la d e r r o t a al 
G o b i e r n o en M a d r i d ,v á los r e p u b l i c a n o s 
en t o d a s parteas y casi a n i q u i l a n d o á los 
r a d i c a l e s ; E s p a ñ a r e c u s a n d o á L e r r o u x é 
I g l e s i a s en B a r c e l o n a , y á A l b o r n o z e n Za- . 
r a g o z a , y á ' S o r i a n o e n V a l e n c i a ; E s p a ñ a 
h á t r a s l a d a d o el c e n t r o d e g r a v e d a d de la. 
po l í t i c a q u e desea m á s á l a d e r e c h a a ú n 
d e lo q u e e s t a b a e n 190,9. 

S i se ins i s t e , p o r e n d e , en i r h a c i e n d o 
d e s a p a r e c e r los obs t ácu los t r ad ic iona les . .V 
á la revolueicin, si se c o n t i n ú a g o b e i m a n d ó 
p a r a l a s i z q u i e r d a s , s i se s i gue e j e r c i e n d o 
el P o d e r á m e d i a s c o n , L e r r o u x , n o s e r á 
pc)rque d u r a s ex igenc i a s ü e la r e a l i d a d 
así lo i m p o n g a , n o s e r á p o r q u e l a v o l u n ­
t a d n a c i o n a l lo r e c l a m e , 110 s e r á p a r a ro ­
b u s t e c e r la MonaíT^uía con lo r^ue h a y de 
f u e r t e en l a r e a l i d a d e spaño l a . 

. L o s f u e r t e s somos npso t ros , l a s d e r e ­
chas . Los vo tos son n u e s t r o s ; l a s m a s a s , 
n u e s t r a s son . ¡ A l eg i s l a r , p u e s , c o n f o r m e 
á n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s ; á a l i a r s e con 
noso t ros , á c o m p a r t i r con noso t ro s el fa­
v o r cificial e n d a s elecciones. 

Y a n o es L e r r o u x el q u e p u e d e n i el 
a u e t iene. . í^ 

• —ltánas,e icbl.ibkcida la bcñoia ĉ e Yal-
dés F a u h . 

—Se ciicnentia hncnienfe mpjou'du el se­
nado' conde de 'N IICIKS. 

EX L 1 LEírAr WX DE ( RILE 
1J¿ leunióii íedebrada a-ser tarde en la Lo-

líaoóii d-' Chile Catuí o imn conruMida. 
A salud ¡T á la señora de í^arra^n Alcalde 

\ á sLi hiia A i h i a n a . acudió bacua j iai te de 
L) hociedí'd de Madrid. 

XATALK W ' 
Col) t ida leh i idad . h.-- vlado á luz un hcr 

moto mño la cnnd°sa de Choles 

VAmAS 

Hállat-e l e t t abWida de su enfermedad la 
man/uesB ^ la ( alzada. 

A benefiíio del Cuerpo general de Coroi,, 
¡ c^lebió-sc a-ver t a ide en el Kegio Coliseo una 

función ev t iao idmai ia . 
In t e ip ie t ando el pr imer acto de L/thenyrui, 

fueion muy aplaudido^ una \ez más la seño-

Ante la Jun t a provincial del tenso, el jiró-
>iuio j le-vet. el S i . Monge ha iá la coiiei,pon-
dientr' [uoteiíla \ icc lama^ón, para que, en «u ' u t a Campiña j el S i . Palel . 
úiu, el Ti ibunal Supremo re.=uel\a en ju - t i 
ciji. anuIauJo la ploeción'"el Sr. Iban a. 

POB l E L E G E V F O 

B E R I \ C O X D E L > I E » I K 

Hot moro» nos cañonean . 

RINCÓN D E L MEDIK 9 
A p r imera h o i a de la t a r d e oyóse un ca­

lía tenido (jue salii la AitiJleiía á la calle, ha­
ciendo dibpaiob que han causado inuelios muei-
to-sj j hendos. E n el telegrama se añade que 
todo estaba descontado (jue ocuriuúa. 

El jeíu d^l Gobierno lamentólo giandemen-
I tí de Cota iníormaeión j,Quc concepto—de-
I i'ía—pcdi in io i iuar de uoeotiot, en el es t ian-
I jero, cuando lean (]ue el p ies id 'a to del Con-
I s°jo de iniii5lio& ha sahdo diputado á caño-
I nj¿u-^ 
I No hay nada t ie i to . ?eñote^. E n Vitoria no 

1 an ocurndo dlí-tuibioj, íjabiéndcae llevado a 
I abo la elección con completo 01 den, y es muy 
<le lamentai que estas infoimaíjoues tan m-
e->iactas sean acogidas ])0t peiiodicus de la 
au toudad de El ünnet^o. ¿Algún otio perió­
dico la publ ica?—mteuogó el S i . Dato. 

—•Sí, b t ñ o r - ^ contestó un pe rcd i s t a . — E t 
DEBATE la acoge también, aunípjc con i-eser-
\a» . 

Entonces un icJactor de E L D I B 4 T E , que se 
liallaha cpt ie sus compañeros o jeado al p r e -
sideijfe, le dijo al-í>r. P a l o ; 

—En efecto, seño' presidente. En Ja ma­
drugada de lioj lecibimos un gj.avt' telegra­
ma de A'itorid dando cuenta de sucesos des-
anoUados en l í capital kla%e~a. Deseando 
contiimai de un modo ohcjái la exactitud ó in­
exactitud d--! tele4;rama, llama not, tclefóni-
rani°nte di Miuiitterio de la Gobernación, don­
de &e nos dijo ciue á esfc eentio ministerial 
habían llegado también rumoie^ partiqulare» 
referentes á desóidenes electoiales en Vito­
ria, peio que no habían sido confirmados otí-
cialmente, porque el gobei nadoi de dicha ca-
pit-íl nada decía. Y así lo hemos liecho cons­
tar . 

Pues nada : afoi íunadamentc. no son ciei-
ta» las noticias, puet, en Yitoria nada ha ocu 
r i idu. 

Todavía no puedo facihiaT á ut-tedes da­
to^ ofhíaleb del lesultado de la eletción—dijo 
luesio el picsideate—poique fu tan muchos 
dato- parcialeb. Espe io (|Uc esta ' tai de jiuedail 
serle-5 culi^gados á ustedes. 

I n coric i)i,nsal de uu pe.ió'hco de Par í s 
-fireguntó: 

—, Pe 10 ni siquieía â  anee jiuf Je usted dar 
( ue i)c^ o>Vd telea aúai á Pa i í s antes de que 
los j-ietiodicos (lei.c'n. una impiesióii? 

! —Según cálculos qae l^nioe- be 'ho de un 
I modo apioximsdo—dijo el Si Dato—uree-

t ^ u d i á 1 215 diputados 

— E m i fVi r t - een Madrid el marqués de Ca- por la presenc ia en las a l t u ra s de Ben Ka 
mllejas, con sus bijas, j la marquesa viuda del r n c h de numeroso g^-upo de moros en ac 
N « \ ón, con la isu;sa. [ t l tud belicosa. 

— El 22 llega á ' á Madi-.d la marquesa de | Súnose después que^jos moros nos hicio 
Ydlamedianá. ' " " " " " " " 

ñoneo por la pa r t e de Lauzíén^ ocasionado una media voz dshcioaa, que modula y ado--
„-!<- , ^^ -n„_ T,'. ^̂^̂  magiStralmente y sm es+uerzo. 

En la segunda p a i t e 011 ocia el programa 
uu " t 'onc ie i to vocal", que perdió muc'io de 
sv aliciente, poi la indisposición de las se-
ñ'riitas (íauliaidi -, Busrama. 

La .señorita Ci>ner,os, que en una labor tan 
pariente como artística j coiv lenzuda, ha lo-
giado conquistar al núbbco d° Madrid, t r iun­
fó a-\ei en dos romanzas, t a n t a d í s con una 
maestría que suple cualquier d e i c t o de &J 
piojiunciacLÓn, un poco áspera. 

El Sr Ameto se re-iplq a-, er como hombre ' '^ot que á las Co ' te 
de muchísimo corazón y depi-iiado gus.tc. I mir-ister ales. Ebta c i t ia , une es Ja que 50 

D e n e s t r ó también que conoce <-odos los se- 1 he dado á Su - la jeetad el Rey, repi to que eS 
i'ietos d°í bel canto, y qae sabe encantar con i ^ '• cálculo aj ' ioximado. 

ha marchado á Málaga. 

ron disuaros de cañón, suponiéndose que 
T„ -,-„,, ,„„*« ;i„ «„„ -M,™,, 1 j 1™, fuera con ê  que per teneció al cafionaro "Ge--—-Ea maumesa de han JVliguei de Agnavo , ^ ^-u ¡^ t j 1 ^ -T 

,,.,„,...i,,j..., .; n r - ; i , „ , -o-gua.w ^gi-^l Concha , nau f ragaoo en la costa de 
Alhucemas 

Según es ta referencia, los disparos de ca­
ñón del enemigo e ran (IMI ao rdmar l am cure 
cortos, mien t r a s que nues t r a Art i l ler ía efec­
tuó t i ros t a n bri l lantes, que causó e n o r m e s 
destrozos al enemigo, obl igándole á hui r . 

DE AUSTRIA 
POR TELÉGRAFO 

Pásame del Kaiser . Inc iden te en l a f rontera 
n iontenegr ina . 

VIENA 9 
El E m p e r a J o r ha recibido un afcctuos? 

t e l eg rama que eil Kaiser le dir ige con mcí i -
-vo de la m u e r t e do l i s l'> so ' ' lados que pe-
rc-curoa en los montes Ort ie i , \ í c t i m a s de 
un a lud. 

El despacho es tá concebido en t é rminos 
d e v n a s impat ía , y asocia á su sent imiento 
poi la desgracia , el del Ejérc i to a lemán en­
te ro 

F ranc i sco José ha contes tado con -otro t e ­
legrama, en qu hace constar su g ra t i tud , 
por la de terencia del E m p e r a d o r ademán, y 
a ñ a d e qu-- la e locuente compasión demos t ra ­
da por el Kaiser , de ja rá en el Ejérci to aus ­
t r íaco imp,,recedcrc recuerdo . 

— Noticias qu* se reciben procedentes de 
Saraj'ivo, dicen quo en la regiión fronter iza 
de Bosnia se ha producido un incidente en.-
t r e los carablUfros aus t ro -húnga ros y las 
t r o p a s montenegr lnas . 

Pa rece ser que u n a pa t ru l l a de ps tas úl­
t imas , impidió el pasio en uno de los ca-mi- í 
nos , viéndose obligados los carabineros á 
hacer fuego, t r abándose una lucha , en que 
los mon tenegr inos tuv ie ron cua t ro solda­
dos muer tos . 

Un t e l eg rama de Cetina dice que el Go­
bierno montepegnino ha pro tes tado de l o 
ocurr ido, censurando á las fuerzas aus t r í a ­
cas y re ivindicando los derechos de aquella 
nación sobre el expresad» camino. 

De aviacióu. 

VIBNA 9 
Sobre e] ae ród romo de Aspern volaban 

hoy el t en i en t e E lsher y un suboficial en un 
biplano, dir igido por el p r imero , cuando por 
causas aún no de te rminadas , cayó el apa-
ra to con los dos t r i pu lan te s , que resu l ta ron 

TELEGRAi^iAS OFICIALES 

DLSOE CEUTA 
Telegraf ía el oomandftpte gene ra l : 

i::jn la canción española de Alrrirc^- " j A j 
del ay que al alma l lega!", emocionó á los 
espectadores que no cesaban de aplaudii le . 

La señorita Bé ja r in terpre tó una romanza 
de la ¿^ era 21cnd'-Mendrgan. Al p iano sólo, 
no da suficiente idea la música de Usandiza-
ga-, que es e-sencalmeute orquestal. 

El maestro Lasalle dirigió la introducción 
de Los maestros cantores. A nuestro juicio, 
lle-só la obra demasiado lentamente, h^sta el 
extremo de <jue resultaba desarticulada y pre­
miosa, el metal singularmente. 

La linda zaizuela del maestro Cahallero 
El d-'io de la Africana, in terpre tada por la 

Gomo cont inuación á- mi l e P g r a m a ¿^ ' oi(,w-~ta. del Eeal , bajo la dirercióa de Pa,-
a-ier, manifiesto á V. g . «>uc t e r r i l n ó el r e - | ' l ' ^ ^ ' " " ' í P™' la señorita Campiña, el señor 

m o r t a l m e n t e her idos . 

lE^Q del des t acamen to Óri blocao Biut , lle­
gando el t en ien te coman-i'ante de la oeoción 
de Barbón, Jo~° FernáJíde;. Navar ro , que 
t iene t r e s he r idas , qoe ocul tó p a r a ev i ta r 
que la ruerza, se a p r o x t m " i a al lugar =n que 
-se hal laba y desde el cuat, d,ando p ruebas de 
serenidad, m a n t u v o á dlr4ancia 3-1 enemigo, 
ha s t a que apercibido «í sa rgen to Serapro 
Moreno, que t ambién so 'ra d i s t i í g u i d o no» 
tablemenTe, fué á reco'í 'srlo y ¡s.1 soldado 
m«er to , López Calvo, h r t i e i m o au i r á Ios-
moros. 

E} t en i en t e he r i do y «jl soldado ma^erta 
son dos nuevas bajas qw^ tengo que añad i r 
a las qn* di c u e n t a á V. E . an t ^no -ehe . 

Los relevos se h a n c-feriflcado en es tos 
puestos hoy, sin noved/''d, viéndose a lgún 
enemigo á la rga dista nc^-u. 

H a fallecido el tolda í^o de Borbfin FIo-
fén t io P iqueras , que ÍMé "leí'ldo en dácho t i ­
roteo. 

Sm m á s novedad ec I& plaza y posic ionea 

DESDE TJÍR'VCHK 
Comunica el comandan te gene ia l 

Ye cher-\ el Kr. Vidal, e ia el pji ' icipa at iac 
t n o de 1a fiesta. 

TTn aplauso, primeramente, p a r a el maes­
tro Pado^ani . que estudió y entendió la par ­
t i tura, y la du-igió dándole ext iaordipar ia vi­
da > el com emente claro-oscuro. 

(La orquesta, mara-\-illoba!. 
Muy acertados Vercher, Vidal, Pora r i a , -^ 

las beñaritas Paugrazy . Tellaeche y Pic^uer. 
Merece capítulo apar te la señorita Campi­

ña, qi'c cantó el jjapel de la protagonista y 
lo áí jo con inimitable arte y gracia. 

La señorita Campiña posee una TOZ de la 
ij astosidad cpie la Gíagiardi, de bello t imbre 
en los tres regibtrc/b, limpísimos los agudos y 
fáciles, y buflcientemente voluminosa. 

Su temperamento es, naturalmente , artís­
tico, por bu idealismo fogoso. Añádase que 
la escuela de canto es excelente, que tiene 
cultura notable, y rjue le acompaña la figuia. 

Lucidísima ha sjdo la campaña realizada es-
(c año por nuestra compati iota. A la cual, 

— Y umancmistas t i lunf antedi, ^ c u á n í c 
h a v ' 

— y o sé E l señor conde de Romanones pa-
lece que Cuenta con 75. 

—I \ de elección de Leri ores ^ a Barcelona ? 
—De esD no sé nada, porque 10 hay datos 

suficientes. 
—; Se sabe el número de los mauristas que 

han «aillo en pro-^meías? 
—Tampofo , señoies 
E l prcsidei te puso fin á su con\ crsación, 

diciendo (jue el ministro de la Gobernación 
recibiría á las seis de la tarde, seg.'ai cobtum-
hre. á los pciiodi&t.^s pa ra fácil farles los da­
tos ofieíales, añadiendo que ésto^ podrían ser 
temados, no obstante, desja l a , cuati o. pues 
ya híbía da lo ó lenes á uno de los jefes de 
sección del minis teao p a i a que fuesen entre­
o ídos á los periodistas que lo olicitasm. 

DATOS OKOIIES 

Celebróse hoy solemne j u r a de -banderas 1 aucu iamos uno de los puestos preeminentes 
d e tc^dos los rec lu tas t e r n t o i i o con asis-
t e n i i a ba jaes da Larache , Alcázar y A i c P a ; 
cón^ule-s ex t ran je ros , e l emen to oficial y nu-
iíi«roso públ ico; a r engué á rec lu tas , que se 
m o s t i a r o n excelantes en instiui ,ción. 

T e r m i n a d a la ceremonia impiise cruces 
del Méri to mi l i ta r , concedidas á los bajaes , 
-melificándose después el desfile de fuerza 
ve te rana con g ran luc iml ' - i to . 

A las cua t ro de la t a r d e „mbarcaron los l i . 

I entre las sojiranos. 

csBCiados de la p r imera expedición, después 

líricas. 

B. ALHAMBBA 

EX GUAETA PLAXA: 

E L DÍA E N E l i . lYUNTAMIEXTO. 
COTIZAOIOXES B E BOLSAS. R E ­
LIGIOSAS. BANCO I>E E S P A S A . 

ESPEOT-lOULOa PARA HOY. 

En el ILnis ter io de la Cobei nación se han 
facilitado lob datos s g a i e n t c s : 

. I I A V A 

Capital.—^D. Eduardo Dato, c. 

Legua) dic—D. Casimno Pardí», <'. 

A I í B A C E T ^ 

Cüjltal.—T). Gabriel Lo' aves, c 
Alcüváz.—D. José Martínez xlcacio. c. 
Casas-Ibáñei.—D, Rodolfo del Castillo, c. 
Hellin.—jy. Rafael Aguadet, c. 
,l?íJ!f/)'S(/.—D. F-e naudo Lójiez Monis, 1. 

AMCAXTE 

•D. Salvador Cau-ak. Oapífp'' D. Leo­
poldo (iareía Duran, c . y D. Jote F r a n c o . R O ­
CK íguez, 1. 

Berta—D. Eduardo Yesía Seoane. d. 
Pego.—-D. Aníonro T o n es ü i d u ñ a . c. 
TiUa]oifosa.—1). José .Joiio M' ianda , e. 
Doloieb.—D. Ahcente Emz Va lanno , d. (pio-

hahle) . 
ALMERL^e 

Cupilal.—-D. Jos-é María «..jiivaiite, c.; dan 
Luis A. del Olmet, c , v D. Luib SiK'ela, d, 

Berja .—D. Manuel Rema, c. 
Puuhena.—D. Jul io Arnaco, indep. 
Vélc^-Btfhto.—^D. Lui^ L«'>2ie¿ Balles-t^rcte. 1. 

b'orbaé.—J). .Jofcé ígaail. r. {probaMey. ~ . 
Vem.-^I). Mm-Vid J'tmésjcz Bnamfiz, c. ((pasjg 

bahfe). 
-^—-^ AVILA 

CapiiaJ.-^D. Marmel Saacbez Alhornoa, o» 
(probable). ^ 

B.4DAJOZ ^ , ^ 

Capital.—^D. Arcadio A l b a n á n , «.; marqués 
de la Frontera , c , y D. Luib Lopo Gámez, A 

Ahneiidralejo.—^D. Manuel Pidal , c. 
Don Benito.—^D. Luis íTermida, c. 
Fregenal.—Señor c-onde de TorrepilaííSj «. 
Ménd-a.—D. Antonio Pacheco. L 
Castuera.—D. José Márquez Gareía, iL 
Lterena.—^D. J u a n Uña Sartou, ref. 
Villanueía de la Serena.—D. Fraaci&eo B a 

i r e u o , e. 
BAaLúBARES -

Ibi.a.—D. Lai}> Tur, c. 

Mahóii.—^D. Gabriel EsteUa, mom di&iá. 

BAHCEiLONA 
Capital.—D. Pedro Kahola, XBS.; D . Alberto 

Rusifíoil, „eg. ; D. Lms F e r r e r y Vidal , r ^ o n a -
lista; D. Callos Camps, l eg . ; D. Hei-menegiL 
do Giner de los Ríos. rafa.; D. Ped ro Coroasi.-
uas, 1. n a c , y_D. Luk. Gaiujga, reg. 

Arcuys rf-éJJTíw.-^T-IJtfJ^quín Sagnier, c , 
Bereja.—D*. Maii-uel Farguel l , i-cg. 
(rianollerg.—Ai. Buenaventura Plaja, leg. 
Igualada.—D. Manuel González Vjcar, a. 
San Fehú.—D. Laureano Miró, reg. 
Tai rasa.—^D. Alfonso iSala, 1. 
Villafianca.—^D. José Zulueta, leg. 
Geltrú.—^D. José Ber t rán M u a t a , rc^ . 
SabadeU.—^D. Emicjue Tnnd l , e. ^̂ _̂̂  

BURGOS 

Capital—D. Franc-iaco Aparicio, c ; D . Ma-
¡miel Creus, c , y D. Antonio A'-teehc, 1. 

Castrogenz.—D. Fel ipe Crespo de Lara , & 
Miranda.—D. Antonio Mai ía Encío, c, ' 
Halu^.—D. Antonio Zumái iga , Ind. 

OACERES ^ 

Cupitah—D. Cipriano Higuero, maur . í 
Alcántara.—D. Juli&i Ohcaress, c. 
TnijiUo.—^D. Antonio OreUana. e. '*" 
Coria.—^D. Ma-eelo Rivas Mateos, L 
Xaialmoial.—D. José Rosado Gil, d. 

CÁDIZ 

Capital.—D. J u a n Gómez Aramhiira, l i ­
bera l ; D . Luis Gómez Arambui t i , «. ind., y 
D. -Juan Lazaga, c. 

Pueiio de Santa Jíarío.-—D. J u a n Pemán. r. 
Jerez.—Señor conde de los Andes, mam-as­

t a ; D. Juan J . Romero, c , y D. Patricio Gaa"-
•iey. c. 

Medma Sidoma.-^üeñoj: conde de Pinofiel, 
eonseí^ adc^ 

CAXABIAS 

, . Tenérifí.-arD. Manuel Delgado BaiiTít», Cf 
D Federico A m a g a , c , y D. F é h x Benítea 
de Lugo, 1. 

Lab Palman.—D. Baldomcro Argente, L í 
D. Leopoldo Matos, c , y D. Bemto "Péiea 
Galdós. lefurmjstd. 

Sierro.—D. Jacinto Picón., c. ' " , 
Gomeía.—D. Antonio R. Lá¿;ar"o, 1. 
b'ufita C riu de la Palma.—^D. Pedro Pog-

giü, coUiserv a<loi 

e i s T E L L O X 
t 

SVjroróf.—-D. J u a n !Nd-varro Reverter, 1,-
Vinaíov.—D. Ramo 1 Sáiz de Carlos, 1, ' 

CIO>AI> R E A L 

Ahajar.—-Scñoi cunde de lab Cabezuelas, A 
Almadén.—D. Emilio Gon<íález: Llana, c. 
Almagro.—Señor inaiquc-s de Borgheto, c 
Daimiel.—D. HeraKn Romeu, 1. 
Pifantes,—D. Andiés Gníiérrc¿ de la Ve­

ga, c. 
CÓRDOBA 

Capital—D. Antonio Ba-roso, d.; D. P c d r o ; 
Lope / Amigo, c , y D. J u a n de Diob Po-, 
r i as, e. • - ^ 

Cabra,—D. Jo»é Sáncheí GueiTa. «. -
Hinojota.—'D. J O « P Castdlejo, c. 
Lucena.—^D. Mar t ín Roh-ales, d. 
Montilla.—D. Manucd Hilar io Ayuso, r ep , 
Posarla^.—D. Alejandro Ler rous , rad (pro­

bable). - — , = . - ^ , ' 
CORVSA 

< f,^3!fííL—'Marqués de Figueroa. (».; d o s 
Leonardo R. Díaz, c , y D. José üiCaría Oso* 
res, d-

Betaníos.—D. Pedro i L r a n d a . c. 
Padrón.—D. Eduardo Gasset, L 

CXTEXCA ^ J 

Capital.—^D. J u a n Gorrecher, L ' 
llueve.—Conde de San Luis, c, 
Tarancúv.—D. J u a n Cervantes, e. 
San Clemente.—^D. Isidro Zapata , #k 
Cañete.—D. Baldomcro M. de Tejada, e» 

G-EROXA 

Capital.—D, Eduardo reruái id«s del Pozo, 
repuhlicano. 

Figverab.—D. Joaquín Saha t eha , r . 
Pmgcrrdú.—D. Ensebio Ber t rán Serra, reg* 
Vúademvls.—D. Carlos Cusi. L 
La Bibbal.—J). Salvador Albart, r . V 
Olot.—D. Pedro Llosas Badía, cari. 

banta Colom<r.—D. Juan Alentosa, reg'.\ 

G R A \ 1 D A 
Capital.—D. Manuel B . Acostas, c.; D. R i -

caído Burgos, c , y D. Ramón La Chica, 1. 
Guad'^t.—D. Eduardo Moreno Agrela, <\ 
Loja.—D. Manuel L. de la Cámara, c. 
MoM,—^D. .fosé Itlaiía Máique^, c, 

GLIPtrZCOA 

CapífííL—Maiqués de Roca Verde, 1. 
Azpeitia.—D. Mairael Señante, int . 
Tolosa.—A). José de Orueta, 1. "' 

< Veigoía.—D. jGabnel Mar ía Iban*a, ind. 

H t E L V A 

Capital.—D. Manuel Mart ín Vázquez, c.;' 
D José Teieío. c , y D. Guillermo Moreno, i, 

Fcf^tercfe.—D. Maine l Rebollo Hor tas , c 

' H Ü E S C l 
CtfpííoLs—D. Miguel Muya, r . 
Barba^lro.—D. Antonio- A u r a Botonáis X, 

J A E X 

Capital.—-Marqués de Casa Bermej'a, c ; 
D. Manuel Bueno, c , y D. José Sabater, h 

Ca.oild.—^D. Mai'iaim Foronda, c. 
La Carolina.—D. X'ceto Alcalá Zamora, á. 
Mayto^.—D. Virgilio Angui la , d. 
Z'beda.—D. J u a n S. Conde Lucjue, e. 
Fillacandlo.—D. Manuel Sáenz de Qiteja--

na, e. 
I TíEOX 

I Aitutija.—D. Manuel Gullóu, d, 
'. La Bañeíti.~^í). Antonio Pérez Cresp», 4L 
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B-WT-ao •—O. B í t o i n i » -Chibe» ( t Bou B o d n ^ o b o n a a o BaiTot ia AWaiasr | noss luterv^more? j aTM>(l«»iados, del «jotiinacsaii-' ^4%íantio. •miuii.tenal 5217 - Aite(»L«, i i-¡ nisrtro d^ Fomento, a q m a j íe i tero lob (tet*'-i p lanteada ex rutoh'ti^ s» acordaron de lo «p»-
t^onfarrada.—^D Maffl-aííl G a r r i i F n r t o «t ! < oujaucii'm repnbii-caiia '<«, Si Buf>'«iía. 'hi i1̂  i ^94 , Crexis- ministoiial 4 401 Zu i choi, que d&iisten í Cin^nea pdJd que ht eont-1 j o QI|C t u a(ju-di,!'!> PouíueiKiaí. a ú l e n o Pte ai 
îÍAaMO —D P«fttáPtio Mí n» o, «i I j j j PJWVIN'CaA M í MAINBIÜ A ñ a d a * que eí>rá oompiobaiia la comp'd <1< j m a n asa con>-«i\aidoi-iiidepwidi<»iire 0^40 , lin^ei toii luda pieJrorendd el '« locdi i i i l ál<n>uHiit«. -\ mr <s«aib cron p a i a que acad.'*»-?© 

al-^w m ^e IXmi Juetm.—D Maii*»» Al«4i-¡ K>„ n„i i i. J , J . . I u , j „ votob. -v qut «tní-»td ebto en aftas üotanaleit.,' Ct;t iha i(:'p«WKano, 2 072 ü í i i a , ]¿imi-ij ' Uiiel 
«wytudossc pta tanlu í(ae ter/i anulada la 1 311. I P i te id ia la Comibion el i iustii i imo swioi 
eiet-aói. j Eu el di^tiit-o ñe Castro ¡en / , t i e ^ j o di, j Obispo dv. aqnt lia dióiesis 

SfíBa^on 1 
V iMufre» «.—-B. Ln*> Bela«aáe d. A 

/ mp^Ptü—^D ÜM^aido Raaiob Cí>idtsi-o, i . 
•Balaguei' —i> 1 clijjí nade», i 
¡Bítrjoi^—^£) i'kaiitibLü M a u á , lu . 
í^e»t"»/as.—T>. Jf̂ î f Matfn i 

1 J 0 G K O * . O 

_^/jíji.rí -_!"> 1---ÍÍ-ÍH3 E(»di]iraut" 1 

/ facmai —1>. Atr^a'-Ui tíímzale/ Bcoada,,i >ii-
/»rvaid<-i, T> l u u r t í 1 inl ia , e , -̂  D 3oa-
leuiri <¿ iiitesa, 1 

í (,p lftt.—''D LLÍIV I ^ <,ai\o t 'i wi 

ínte'pMíú —1) lo-̂ !- bui a Peic¿:, c 
^ ettnpil!-^ —1> iUoi-i> KUJI¿ de Uuia lbd l | 
í otn —U kti'UMlo Oi t^iri (ja^^^t, d 
K ^ í ' } 1). ToiL \ a U k , t-

i¿ « f—1> Liy^ ¡ o Bt»ueao < 

MI R t I I 
•< fif/f¿ír -1) L uk o de \ a * leiwi ( 

( tce - e i u i ü <1 t n i n i ' o del candirtatü li-

; La ia . mmi^teiial ha oMcaido i 74rí \o 'o^ 

50 

Ka u Gobierno ci\il han dado el re&iiitedo. 
aíieía! de la» elcet-iuno» «m Ifss di<-tntoi5 de la 
í ) io\meia 

^ .m é.to^ Airala IJ ^ tüa t to t a.ad<, «, K L M \ . \ ^ A Í > . b o t a d o , lib«ral i m 

.>-, n n i ^ , , ,1 r ,< . . i , n SA^^IAC Cn\«'m \ 'í»̂  <tce - e i u i ü < 1 tiTOtiiO del candi.rtatü li- í n el de i t u a n d a l l u i o tiMtii-ieiia 
I ! T- T r, -<r 1 / 1» ttaial Si Tjone/ Afoiii-. 5 i i rti tfk )i aiui-sta ¿ l^i 

ibe) a l , \ a \ al t a i leio D Me luei í ja i f ia F Ü O 1 « - " i ^' i^opez Jiom-- i 
Uo ^ T o T i e l a . ' J i . t i mauui.- , de f o n e l a . Fa l t an detalles de \ ai n s .et , loi ie- B E 0 \ IfclíO 

tin i mi i i sk jMi ' I ^ 1 leaulUJo de los e^rrutiiiiü-, bast i ahora, O^ ILT>0 Í) 
I ' .>. » , . , . . , , - . , ^ . e- e! siAX u i t t Se d cono<_( c' i f - n H a l i d t í i tu tno de l is 
1 í íL >f41>HLCl]L»4 j L i t,, í u e u k - , 1 1 o u ista, Wt, ^otos e l ' •c- f k u one^ 
j J -.t i madiii-. .t4- >- ^i- i i >-.l ui b u Umnc»- , nor Lope/ Moms 4&b <_] Si C i iO\ i-, LL \ ÍU- I 

j i Mimstni.o di ¡1 -íol» jidf 01 irai ' i ^ t<s 'Bann'-ia. i l i > d Si ^ío it i x^ io -ou, 

\ I i]í Si I ^dit i mamíesio a los (cmiisiona-
dos (jU( el fTobKUio estfi decidido a lle^ ai 
tsU ismilo a las (, QUÍ - iloudt ŝ  u - o K c i a 

I O S R F > 1 0 1 J % C H I < . R 0 S 

1 ti t i \ l i iusl t 10 d( l l d t i lid i (s t i i \o n<i 

.1 o i¿a i iva i a»sotiacion«b latóbcai. de obieros 
"V o (jiu, como feUfk decirse, estaba eoii el 

\JH til (1 (stfibo pai^a it \ o m p a i mi cátedia 
di Roma, \ (|ue era Superioi de una Ees idm 
(la d( doiuiiiKo- j)ü podía l e s o h e r poj mi, y 
nu soroelí i las otdtiies del PioTineial 

V< il uiaola-^, luí a dji irk nue llamaban, y trt 
'^ d AFa^o df t ' t l 2 quedo i oustiluida la Casa 

mañana una minutos: , ( oimsiou de uRiola " ' ' ' ' ' a ' " ' J e u / H i U de tuahda ,Uuem i 
e h c o .jm lu. 1 eibida p.n el imuislu, d ' " ' "'<> - " " o , ,n< onduionales, cjue pa:>au su« 
l l a . i e u d , aiiL< <. <,m s.,btitai<m el ibnno < ""ta-^ (ou to,]^, p mtuahüad A son ferMeiiü* 

j d i i d a d de que nírs '• 'naii 1 i l i i idos los d 
Uts o^(l ile ŝ d t la- t l t tcioiies que ao lu lo 
djdiis pot Ja 11 dt 

'Nu Im i-i 1 t mj 11-4,1 o i o b ib i ixtibido i 
n«is ií( ( 1- ijut l i - t j t litad 1- T q j t 

U i a .1 
J>E B i R C E £ 0 ^ \ 

B V ] £ t L U ) \ A 9 
1 1 iL-u *aJo d( l i i j i l \o de las tkc t iu i es üi 

í% (u esta ea j ' l a l , es el si<^utult 

11-1 1 n la c a p n a es s i , , , , , d l i i uu lo .1( los ,i, i ,„ c a i h d i d t s qut -e k s \ lene a d t u d n d o j * "," '' '''"^ ''^ ' ' ' " ' " " ' ^*"^" 
a-, ( tmse ix i lo i e s SI<L- Vas P u i a i m o A TI U C I „ , „ ^ , , , , . , , ^ , . ' " <i>^ii'i" ( i t i o d( la t , 

lo ^ ti iiJouiii 11 bi \ a dts I 
ISiioia-^ d l e s u h i l o en P i U i i domk 'u ^ ^ " m i u l i o a Gal c u , dondí p i a n stis 

thaioH t i con-eivadui 1) I k uto í a-1 c » d " "i ' ' I " - '' ^^ minisdo ck l í ic t i d i stñoi 
I b t i a l 1) H t h o d o i o S laiez IiRia i ,C( .n .a i / Bt ida 

Lu 'Villa i t io lia t u m u a d o c' t - t iva ¡ ' í ' " - ' ^ " i ^ l^Ltdlll d ])io\imo ma i t t s 

'Os -l^ülOI 

t f l l ' io di~lilte-

fA,^_'d (J r J " » < 
^ 1 

t 1 \ n ,)i^t' 

ilol 
, D ^s^harioi Maii íüt / i Mti-

"^fdtstlC P t l C / . C ' } I 
]) A J Í . L J i tuyno \fa li-

'x i 1 A aso 1 

J i 12G í_i< s a^ 21 cjf h, 
l^is tordil^^LJs (1 ix,m\u,eoi ic j ^bl ta la 

- lape, 
L t i i o u x . 21721 <lül>o-ilai las i c í i 

n - po i_í lies ' 
I n t i o 1 V 
chic lo '^i 

' a i I-
h lu 

í t e í e U . i s M k i s j ,oi d a d u a i pit-id^íjr. ÍDOCWH (J I, la j io, S ' )22 ^ i o s d t u í ta i l i l i , I ' ' '" ' * ' - t n u > i d - d - m u s . m e 
.1 1 lom-L)0 bauían s do eki."da^ d día ]Ü de 1 tot 1 iOO ' ' ' ^ ! ' "''=•' ' " ' ' l i ' " ' ' " " 1 ,-̂  ' "^ ' ' " ' 

, ' u i d n p j a ,, ^ „j^,^ 

Su M a | ( - l i \ t l 1?( V li'iiio n c i 
le,, deeit iü de G i a t i i \ JusUti i 

I 1 ) c > n i i i i t ido c 11 lu( do (1 c rin 111 ) 1 
P l H t ll 

—>01 o 1 liabilp iidu d litu' > U ii mtiu I 
- d S t ' \ 1 Vil 11 J 1 t)i d (' in i !! ll 1/ 

Col ,*ni,dtiU 
I jbeía ies dj=idUi*es 
( o i p i j d O i i pLddieaiio--of al" 
j iu to »i L-ia» 

' —í> s n o ¥ I h co, ( 
> / i - 1) J iu ll dt 1 a í leUa ( 
3e<?<i—1* l o i lüjii ( odtiiaiu c 

\ ? L \ WXR'i 
( 3/ ( -"se oi •.kuetpes ti 1 h a t i l l o t u - Ptepübu ai os t Arteak 

fi K i(U i) J 1 \.uoiM/ d' >lt l la, jd tmfe- ' l í en lo lax t l i s , 
t t * !> Sü'íí •saieLe? "Víanle. Hiitj;ii!-ti I J a mi&las 

,'/„—^1) 3üut "Mam Ví-toua, inda]ten-| ' ider^rdici tes 
i KüDiiVieaaus lutltpemlieultsí 

íi "• t j-fisi as 

M i \ o dt ]9"'0 I TJS t,ar aua^iua s e a u í s U ab lu \o '7b \ot •-
('"•j c^^d Ha LoHe- la hliatiou ihc los dipu-1 "s, ce<aie 'a. rntelio el lietho de que e! t u l e 

sit'u e'' cjUe 1111 j s 
de 

iu. os j i^ la - ^aicütt 

"i laiei la a'tfc'al 

Lei iouT bal 
l o l 'i t if! loí, de lo. rfi u i l a lu ' 
-10 b j^jj {¿ iei>iojí 

os ob fu J 
djcuw 

(JUI"'J 
ái t 

í ¡'UteL -h J e» M a u a MtiitUz \ ii,u, e 

CarhaUmu —I) Jtk-e M4'-í<» Ma'li'ieK <•. 
< flií na—D K u o a CaLido, t . 
t f f lio I >m'a - D L-duaido (. obiíaii, i 
fatOii ¿ Itt b^—1' A h iro Lóiicz í uiii-

-D Jose L s í c \ t , c 
—i) i r a n e i w o Baibe i I. 

Ĵ 

\¿1A11Ü 

liOS t \lX"ÜXíOS » K I i COí-fB*: 

-tIJ ' 

í aiOAorru' 

OVIEDO 

f0p,t,fl~-.T). \iaMs Aldí. Pamai-iiío, M>.I-
«carvadoi, D . Ignacio Her re ro «., y D . Adulfo 
Alí^íB-e/ Buylla, r epao luauo 

TSrlmrmle—^D. Indalecio Coiu]edo, c 
(rí?f»«—Señor w n d e de Bevillagigedo, «, 
FítíanttíWfje.—D JCKS Pidal , f> 

FAUSXCIA r 

Cafrió»,—D. Juai i Díaz Caneja, c. 
'AstndSi<>.—D. JeróiiHHo Amoyo, e. 
'€ervera.—-B. Imia Disdier. e. 
SaMaña.—1>¡. M a n a c o Oi*«rio, e. 

SAÍiAMANCA 
í íítfpíífflL--D. Is iáefo Pérez 01 i \ a L 
Jkíáes»».—D. Manuel lioj<», c. ,^ B-̂  

.SAJíTAíXHEK. 
Cffipttó.—©. - Josp E a a a o , c-. •, D. .Jt»aqHÍn 

,i1ampti3am>, c , y D . J u a n Gaieía Lomao, 1. 
'. Cab'uérm'ga.—'D. Ltiupoldo Girtiéirez, e. 

SlHiOVTA 

•e»p«*«;.—D. AiPotao IvájeiB. e. 
iBiasa.—©^ Jessé Qii Ywima, e. 

/ "Oapital.,—i>. •AatunioMejute As tu jo C ^ C H Í 
p i t m á s Tbarra, e.; D . Ildefonso Maiañón . eop-
Ssefvaáojr-, D . Peck^) l í . de la Boibolla, 1, J dea 
Í»i]gta!n.Mao d'-,4noplo, 1 

•C'malla.—D. Ped o R. de la Boibolla, 1 
Eeija.—jy. JU*A' Bcniu i íea , c 
Estepa.—D. K a i a d baá i e¿ del Poao L 
Mareftem:---!). L fcióbal P u e d a e. 
Moran.—C'ond? de Lolombí. e 
S(fttlúear.—^D i ai los Cañal, e 
Utrera.—^Marqués d( Monte Ploi ido, e. 

hOUl i 

i l .9feaa.-~D. Jüsí Luis Costtlltjo e. 

3 ' 4 R R \ « 0 \ \ 

, Capital.—D. José Isitolau 1 1) 
Kougíiés, r., y U -Snioiiu) A t̂c ' la t 

G'a»f2es«.—b. Inau Caballé, i t i , 
T'tfZís.—^D. A 'be i lo Ddicá, 1 
Boquetas.—^^D. -luán Ba^eo, e 
T(irfosa.—T>- Aíait d n m üomiu_'o i . 

" Í ' E R U K I J 

Gapital.—D. Jus t ino Beimaid, r 
. i í c f l f e .—ü. Rfiael Audiadn r 
Mora de Jlnhtrío'-.— lh Fu imi -eo Maiimt-í 

A vial. c. 
T 0 1 J K I > 0 

É/ap-ííaí.—D. Mau, .nn 3 a;ida, e 
lfíe.!>'cfxs:—-Duque dr AHia, e 
Qmntanar.—'Tí. J u b o O- Jaiefio (Í. 
TalaKem-.—^D Tomás ik^ruete. 1 
úcaña.—J). F e m a n d o WeAlei. 1 
Orgas.—'I). Joaé Día¿; ( o ido\és . ( 
fornjos.—^D. Manuel Tai amona. 1. 

'i Al iEXCIA 

GíipilM.—O. Manuel Simó Mai íu . ] . den 
Molinei . t . V D l é l i x A-szati, r . 

AIhwida.-~''D. Ale]atjd»o Batallor, 1. 
Mdra.'-^'D. Josc i íonte»inos, e. 
Chiva.—D. Caiki- I'-^ n'iutle?; L á ' a i o , t 
J-'nrjwéra.—'D. J o - t Mi st ie Labordo. c 
fía»fiíá,—'Sefw maiqués do Cronsíález, e. 
Játibtí.—D. Jkan t i sco de la iglesia, c. 
,Lm«.—Señor miiquc''s de Cáee ies e 
C7í«?i!ffl.—D.E\ a n s i o Ci.^spo Azoi ín , <>, 
Berjuetm.—J). EiiucjUe I 'ernánde? de t ár-

'̂¿,6v>a, e. 
Bag-imio.—D. \ u - e i t e .Timeuo, 1. 
Sueea.—D. Emete i io Mnaa . f 
Torre»te.~J). J u a n B . YaldeeaKi'e-í, c. 

V A . T , Í Í Í ^ Í 0 1 J U > 

Gapikü.—^. Sdniiaa:o Alba. 1 , I ) . Santos 
'Yaíléjo, e., y D Césai Sdió, c. 

Medina del C urnuo - T) Vntoi lo (iamazo 
• Abarca, *. 
'• •fíttv» del Bey.—'D. J Ü R - Mar í a Zmi t a . i, 

X ÍZCAYA 

GeíphA:—D. Tloraeio Ecbe \a iwe ta , r^ 
'Wa.rmaldo.—li. F e m a n d o I b a n a. c, 
'"'B'íirmgo.—^D. Jo»é Amé/ola, e. 
iMtfrquina.—D, José ña P . Areilloaa, tatóJ, 

Z.VMORA 

(JapítaL—J). Ángel Grtkuz.t. X^idal, t 
i l k -««ses .—D. Avt.ui'o Péiez Mar rón , íi. 

, .J'oro.—D. Fansfa io Slivela, c. 
fyiMalpando,—T). F r a n d s e o Zaraiidmiaj «i 

I ZAi^\<^OZA 

/ 'Ca-pital,.—^D. Tomá.s t'a.st*l!awo, e.; D . Luis 
í j o m á s Pelay», I., y awj-quéh de Arla!iz% ca-

Selddte.—'D. Leopi>lcIt> Romeo, I 4„ 
' Ctüüámjud.—Conde de la Morbera, «. 
vj©«s|>«.—D. Garios Vara A z n a r ^ , «. 

I l iOS IMPCTADCS P O R 9£M>Ba» 
I Siinodie faerotí faeüitjadoí; poí> la J t m t a BW-
fíKeipai del eens» icri didos de 1» ©leeeión m 
IKadrid , y s e ^ i kü* e.naJos, I t» ííasjál'áatos, «k» 
leídos, *tfelÍBÍtwaníe n ce, ?on: 
• Don F . J av ie r .fimeíiiez dv lu 'Píamiíe («oa te 
Ife Santo E n g r a K a ) , lil>e.ial. 
'' I k m Bobe i to ítk-iiJtroxdLdo y h'^iis, «. K» ,̂ _,, 

©«fl PaWb. I|fle.s'í4tsi Posse, <r. v, " « . ^ Í . 
© . E s í a e i MHTÍD. \A-tígi:o, D, S, s- . ,. 
©OH LnJs Talayera y Partió, <". lu ~ ^ á i -
Dffli Ijítomo Alesaaco Hierrias, m& " : • 

L u el l íamelo def día 15 de'' pas»adu uie& 
ü( l e b i e i o , el Diatio Lfíienal publico i_u 
t i aba]o del eoiidí, de Homt»uones bobie el i.. 
s ábado de las electiontfe éelebiadaia acted,>ei 

L J tomposición del n a e \ o Congieso, begúii 
lo- eáJtulos que hacia el ]e£e do ios l ib t ia 'es , 
( t a la fcifilíenle 

Mayoi ía . . . . • - 244 
Libélales 70 
Demóftatas 24 
Republicano*! \ t-ocialistae 20 
Eeíoi imbtas . . . . . 12 
EegiouaJistas . 10 
Indi-peudiente'? « 10 
M a n n s t a s iS 
Cablistas, 8 
Iniegí is tas 3 

-1-1 l l i ! - a i ' ado <ie las ck < le <^ a n .., oa 
-ti I <s í I bl»J r Ct 

q I L» s rtíi im'al »ias iiau eo -i - u i lo d< et pu t s 
(^ l 'o- lo» emeo <k Baitel i •>, lo» de Bt _d Cafe­
to ¡te Uteaol poi ed a r tnu lo 2í) CiiaiioUtii, Vieb, 
() I A illaiiuf l a T. G d i i u Pu i - ' t c id jA "s mía ( olo-

' ma de 1 ai lé-
Los, bb iale-> b i a obt ' o s»eis l i a u i o po 

-I d a i t ú u ' j 29 , l a i t a s a , V ilademuiv een .e t a 
I \ alL \ Bftld-^uei 

3JUS iiaenuüdlistas, cuatro mío en Banteio-
La e*io eu \ < idie'J \ c*t o ' j T i - U t r i s 

Los m a m b l a s , uuo peii t o -nv'ia ib \lei_t-

.ir 

a s i d*el Tidbaj» 
i'ii 1 ( oopeíat \ a d( eon-umo, na Ca j í de s -
eo iKs m i l l o s 1 la -i|ue p t iUnecen tambwn 
d - oble i)s a uiii)b„Joics que satifeiacen u n í 
(Hola meii-ual i 1,50 pesetas, apar te de la. 
I 1(1 laiM V tenemos oi^ani/^ada una Bol=a d 1 
II ibd|o poi d sistema de beba*, igual que t,i, 

' l ' i u s d i - , ll t i c i t í de cu^a oficina que exn,c 
I i la a 1 liiidi 1 a todas bu es eoustaute, se pon 
f < I 1 un idi^rioso 

V ' i pübliiamos la iCMsta Lu Xo '?>"' 

Id ob I titiu \ t I l u t a t l t t l i w -id, tomo 
lo jn n ba <1 hetbo di t^ue el pasado ^el3n<l 
c|Ui pit 'd mila coscdia liif de pa io foi^oso 
] a ia »jiH it - ubi ti os la ( a]a sotori ió eou una 
t)(- < I d i la a l ada uno, di los miomos fon-, 
lo l( los obicios basta que s< icaiiudaion: 

1 i )d-I is ibio (jiu Inbia I I do i is t n | Us 1 i n i ib otoño \ t ciio el f,aso -conlm ló 
1 < üim-ion di < iitiii 1 1)1 diiido ( ii uut ^ d ])iil i ' n i id—di qm , sm jut n ii i t M,:;!-

kis ( iii s i t i n t i i i ll ((111 b n i d( Ini n i i-c i i ¡m 1¡ i-, l ud i tu i s ni uno •^oío dc]i de 
1 d 'I iiti d d i - (1 b i i i cu t i s()(,[jo t i mi^mo día de' 

l a ibitti i l u \ü i i-ita ll u i u i - l i o na ( Í( \\i i l iabajo 
( ümi-ioii de Suuc i/ iju li bi /o iit di o^ l o t bi ] i i s d d o a Vlma^io, y ©n potos 

, diid- tüto^i l i l i s \ ] l u i o - dd t i b b i i ) qut u , ( ,1^ luiiio -. N o M t n b u lensro ^a i ims-
^ b i ( o m u o b d t o iut los l i j p iantrj,i,)£,^^,_„ , ,̂ ^̂ ^ ĵ  ,„^i i, -v̂ , ¡̂ ^ 

b ( i ion m i d o s d.s)) , io- pi - pe la-, bue 
11 is i,ae dp cetn ni la i a tbada ^ as pa ie 

Les -501 d b , t ! - Ji ]],, u (io- ]¡cn t u lo 
di los t j ei i 'o i i 1 ii± l u s t i s s( i t 1 u 
l i i b ) \ e l \ amb «-a i \ l i i id lai i ¿n a 
l l >,)' 1! ICL d is ^ 1-0 l l l 1_1 

lí Ugeiicias picheialca. 

El du'/^dd ) I t t i C o iit% l l lo t i i d i lüiS 

i \ I 1 la 

m. iO-t lLN l O 
HaM-iuOo con e! Sr F g a i t e 

\\ n u b i l i \ r i i n u i n i j d S I ul i d lo-

I I d u i i d o s pr -lie - s dt , "V allt ti ( I) la 
dexiUa evcv^plo ui socia i ' i o d i a d ) lau 
biéa la cíete i loi de o h o 

Jeo l a t e u o i t s dt ''a l a i m i 1J de' Si Bia^a 
lo bakwo- tueíou mus d^ if) 

Pdi ie i ^ti MU U \ d u n a ic mioauabj, 
los manilesl u es 

BV. O R i ^ C - ^ \ 4 R I \ 
LAS P i l 'ilA-, 1 

TJL la isia de Lauía ioU üa t inu i i a lo l o i 

TKLlA. l í \>XAb Ü i J ( l\hí¿r, 
l>,.-iiuiitien(!ü w i l u m o i 

Valutji O—i 1 obeiiiadüi [lail i t i a qut 
i ' es imxac io l d \ a bibido una i i i u - i k t 

t 1 ¡I tu ioi i o \ i|iic ci -t 1- i \ d d ll u 
I (di k 

1 u didiü iHitblo 10 s[ lite I o d oiilin 

m a d i i u d n d Ln ho\ ÍU( 1 on iat i l i l 1 I 411 
Lofe «oa&enadoies ei-ito poi A i e a \ s de I una mmiTaute m a \ o i i a 1̂ 1 ^i odi-ta D A 1-1 , ^ " '*', , , ^ -, , / r 

, , T 1 j -54 .. 1 1- I T „i n , , , , , . d o - t n ti d iu is teuo dt !i 'Tob t i i nuon Ua i . Igttdladd MuJí -a, ^i o de L".,el ^ Le - ' &« CTUU a 
i ida I l a la fcla de l-iueit<\e Uuia '"iiuiiio t.1 ' bc-

Los reloitm íi-tas Ue» San Fc-liú d«- Llobie- i<il D dacmto B a \o oí t lurbo co i t i a d to 1 
gal , Tremp y ViUatiauca. U e n a t k u B Antonio M'tbeL 

1 indo d "siují c^io (Tisiiaao de obieidb de l 
e i ta i t to 1 l'M) encaje as Muy eu b i e \ e ten­
día c tt Siudn ito una ( ooii-tiaü-va de eon-
sun o 

Ll 11 u^ i f se i tudo j a d e Geia id se propo-
iH i(dli/< til e-los me-ss una in t tn s í i t t i im 
soca l po! \ a i io s pm tos de F&pañi F a i p e / i -

1 1 i Mduiid piedieando Le-dp d d a 11 'kl^ 
oiL cnU tu l l i,.,ii,Ma de '^aut i Bá iba ia tódi«; 

lo- sei ui ucs di ia Xo \cua a San José dam o 

m ( aiacti^i extlufcn amonte scxial a sus d • 
,, , , , i -, , , '< Uses, T,a qut d santo a eme ed-á dedicadi 

i no d d , . . bc i a ,dü . ik Liou, dduco poi | ,̂̂ ^ ^̂ ^ ,^,^^^j¿^ ^ , ^ j ^ ^ ^ 
i-o'ueíonadd la h u e l - i dt J i mina S »ila Lu 

e u 

j y : -••:' Total.., 408 

m.i NüBV'O OONORESO 

'Strma;Hdo los 93 diputados p rodamados po r 
el art . 29 y los 261 elegidce «1 pasado do­
mingo, res-Tilt^ que á las enarenta horas de 
celebradas las eleoaones sólo saibemos de 354 
eaiididatos t r iunfantes . 

EstcB diputados tienen, 6 patecen tener, la 
flkaeión aiguieule: 

Ministeriales 187 
Liberales 7t) 
Prietiscas 27 
Maurisitas 14 
l 'epublieanon de la Conjunción 12 
Tíeaionalislas 11 
índ«}íen dientes 8 

I J a im sta» ü 
i l íeformistas 5 
I Kalieates , 
; Iníeu-iistas 
i ("atólieon 
' Repnblieanu nacionalifcta 

¿54 DISTRITOS? 
Sou los que aiín faltan por eouoeer el re - | 

iuitA'do pa ra poder hacer cou máí> esad i t i id la 

Los vp- nklitanoo l ad i eaks . n a o . el b r Gi-
nei do los Rices, ipoi Ba t t e loaa 

Loí9 fedérale», uno, en Geioiía 
IrfJs lepnbhcaiios sm bliatnSii, uno en La 

Bisbal 
Loo -jaunteta*, uuo en Olot , el Si Llosas 
Adeirfa», en Las Boija» (Lérida), ha sido 

eiegidt) como intí-ependitente el Sr. Maeiá. 
Comtim'ean de Tortosa que, en vista de la 

derrota sufr ida por el marqués de Villanne-
va y Geltrú, el conde de Roinanones le ha 
ofreeido una de las ae-tas cpie le sobran. 

E l gobernador ha dieho hoy en tono díi 
sa t isfacdón que, á pesar "de haber sido de­
rrotado Lerroux en la elección de ayer, i rá 
al C o n g r i o representando á la Rambla. 

El Sr. P r a t de la Riba se encuentra satis­
fechísimo del resultado de la eleeeión de aj-«r. 

3t<os pes-iódk-os. 
'Loi5 periódicos de boy dedican la mayor 

pa r te de sus columnas á eomentaír el rebultado 
d#j la elección de a>er, de gran transeeiideu-
áa, pa ra el pon 'eu i r cte Cataluña. 

i 7 Bill/vio, republicano, que íse baila dis­
tanciado de los radicales y uadonaMdas , 'diee 
que el iriuni 'o de ayer, más que p a r a los re-
i^-ionalista*, etí ¡lara el pueblo rcfUiblieauo de 

D E &B^Il í í j% 
Celebrando on g i a n eMto 

S L V I I X V i' 
l in el A^euLo de tío^eues PiopajZamhslas 

ealolieos ctwLnuaJM; '^eubie ido mulut id de 
idicitacione» por la bni laut isuna lotaemn que 
lia obtenido el candidato católico Sr . Mouge. 

Otro simpático aspeeio de la jo rnada de 
ayer, que habla muy alto en favor de los ipííes-
tigios ^del emiaiento so; iólogo oaíóiito, e^ ka-
berse notado tjue todas las clases Süeiaks, mu­
chos obreros y caracterizados jioHtiet», has ta 
de part idos avanzados, in-eluso , republicanos, 
le han votado. ; 

Los líltimas datoB aeusan n n notable aranéii-
t o en el irámeTo de •í'eitos. 

Como t ^ t i m o n i o de admiración, se organiza 
un hrapenaje eu honor de los Jóvenes P ropa­
gandistas que han dii',.gido la elección. 

Estos han iniciado trabajos p a r a patent izar 
la capacidad legal del diputado electo señor 
Iba r ra , hijo, que ha desempeñado hace ineuqs 
(íe mi año, siendo diputado 1.̂  roviueial, €Í car­
eo tk vocal de la Comisión provine-ral. 

Una anda luzada 

S E V I L L A fl. 
Se> comeiua extraoivánailamente v ba caído 

\ o l io tld ,,obi uta loi dt r a i i i - i m a , auun 
t iaudo babel qu tdado ( o n m i i ' l o el conflnto 
di obicios atentólas dt P i a d e p 

«GACETA" 
ftUSMRlO 3>fc:ii 3>l.l 9. 

Mliiisterio de ki (hierra.—^Kea! orden dis­
poniendo se devuelvan á Ricardo Rico Nieto 
las 1.500 pesetas que depositó para. rtHÜmirse 
del ger\'icio mili tar activo. 

• —^Otra ídem id. á Félix Amigo Torres, 500 
pesetas d-e las 1.500 que ingresó p a r a reducir 
e l t iemipo de su servicio en filas. 

—Otra ídem id. á Jac iu to Bravo Ortiz, 
250 de las 500 que elepositó p a r a reducir 
el tiempo de su -sers'ieio en HIBÍÍ, 

AI>M1X1ST1!.\CI0N CENTK\L 

Mf/titia.—'Birecdóu ueneral de Ma\egacióu 
j Pessi'U Marítima.—^Aviso á los navegante--

Haciendu.—'Dirección general de lo Cou-
lenr-iobo d d Estado.—Rcsoh iendo expediente» 
ii>coados en virtud ttc instancias solicitando 
esención cfel impuesto qnp grava los bienes 
de las personas jurídicas. 

Itibifiu t ion pvbUcu.— Subsecretaría.—^Nom­
brando á D. Fel ipe Pascual Mermo auxiliar 
interino de Hi-to'os;ía de la Escuela de Ve­
terinaria de Córdoba. 

—Concediendo un mes de licencia, por en-

o I Barcelona, que h.i preferido salvar el houoi , , , 
ñ ¡ de la bandera antes de endtii- sus «ufrauios en ¡ '^'"5' '='̂  '¿^'^''^'•^ ""'^ t rapacería dec to ia l ipie el 
:: ¡ favor do hombres que i-laiidiean v que querían «^'^alde de Marchena hizo al candidato prie-
'-' conducir á los catalanes poi- camino de iierdi- *'**^- l'»^'" contrarrestar la furibunda i-ampa-
2 i ,.̂ 0)^ 1 na clectoial nie éste hacia cu dicho pueblo. 

l j E í Pcoi^reso, órgano d d par t ido ta cal, dice I ^^ caiid dato había eonvocado á lus vcci-
' que ayer t r iunfó la plutocracia, v encarece á ^ ""* Y^^'^ 'i'̂ ® '̂'̂ '"'̂  '*^'" " ™^ "liri'i tin la plaza i fermo. á D. Antonio Torrents y Toires , ca-
' los suyo» que no desmaven, leco'rdaudo que l :n ' -^Wita , Is ví-pera de la elección. tedrático numerario de la Facul tad de Bere-
Solidaridad k dio un golue parecido á éde . ^ , -̂'̂  " l ' a lde , ifue es un andaluz con todji la _ du> de la Univeisidad de Sevilla, 

lili-nión de los diimíados míe h-,n e o^^^^ \o^ después surgió con más brío^. " , ''«-'-'a- '^^^^ Nulgarmenl.. se dice, diese a pen- Asceusos ^ uombiamiento- <k personal su-
liüdimn üe ios cuputaüob qne nan . e coasti-1 ^^ ^i^^^^_ dnaU, naeltmalista. reconoce que ! ̂ « ' *-'ii ^^ ^'^ '"-' "^' laffai'l^ al candidato uuajbBl teuio dependiente de este ministeno. 

los sujos han dado un mal paso ctm unií-se á I'l̂ *̂̂  fue^e i^onaeia. 
los radicales: ero dice que la lucha s e g a r á ' 
basta que consigan el t '^unfo 

Desunes pasara, á Baicelona, donde h&vk 
«eis fonlcicut ias 'ocíale-, que comenzarán el 
£)ioximo dominao de Pascua de Resarrecc-nón, 
I en el mes de Ma>o u á á T a Coruña á predi-
eai la Nfivcna del Amoi Hermoso, que tam* 
bien I r n d i l eai ictei social 

\1 despedimos de este 'hombre tan ««abM y 
tan bueno tuya obia, sesíiin sus piopaas pala-
l í d s . ' diñara tan solo rme»t')as Bios qtitíxi, 
]tucs 1/0 Uenp Minrjun mot eo humano p a r a 
rou tmna i l a" , meiece todos nuestros apla ' ' >=;. 
Ij i i i -mo ,u la le otras ibi^i-ies hombrrí de 
la Acción Social Católe a, pedíamos Á Dio»! 
que lo acomiwñas-e el és-ito, al igual que en 
. íei tz, do o di hace 410 más que un cuarto de 
siglo la anarquía sembló el e-panto de sus ha­
bitantes, V donde ho>, mientras la Casa del 
Ti aba,] o l l e \a la paz á todos los hogares, la 
(Casa del Pneblo se .ha .vis to di l igada á cerranj 
sus puer tas 

» ^ ' ' - ' A . C. L.. ' 

DE PARÍS TELEGRÁFICO 

luir el nuevo Cougieco. 
Lili "^*' ^''•'~ ~^^ d '- l"itos son los Uamadvis cem-

¡ servado'/fes los que han obtenido la victoria; 
7,ero todavía saldrá de ellos algún candi Jato 
prietista, liüc al y maur sta. 

Hov, ««juramente, será íai-üitada ep C-̂ o-

Diri-cdón u;i>ninal do Primera enseñanza.— 
Eíi efecto, á primera boi-a de la mañana, 1 Kejolviendo el ret-ur-o de alzada iiiter[iuvsto 

üizo cu'cular la noticia de que. á la m sma hoi-a I por 1). Ricardo X a \ » r r o Koilríguez, uiaoslio 
en que iba á dar comienzo el m liii, comentaba , de (-íiaiiada, tobie computadón de servicios. 
en la plsza de toros una yran función do i'u- ¡ —Concediendo treinta días de lii-eucia, por | 

bernación la lista definitiva y compk ta do í!;: ' i ^ ^ P ^ t ó * í ^ r i " o r d ; ; : ; 'm^^^l.'^^^^^•'^^^'^ amenizada por la banda muniripal , y cMiíermo, ^.};-_^f;^^^Í;^^^¡^;J'^\ N i n . ú 

candriatcis t r u n l a i k e s e m toda España. * ¿ : , X Í a r ; " ^ l e los 16 candid-atos qne ' ' " \ -^ , ^ -00 ' " " " " 
LOS BIAURISTAS - M,...„ „„„_-.„„i..,a„ +.,;„,„-P.,„,„, 10 al espectáculo, y el orador se quedó solo. í —^Rectiftcacion a la relación de los ' iM)0 

sueldo de 

151 impiiestc» solii'e la »eiita. D« l a Prenisa. 

PARÍS 9. , 
.L-a Comisión sena tor ia l que en t iend* .en 

el impues to sobre la r en t a ha rechazado 
por unan imidad de t rece individuos r eun i ­
dos en sesión la nueva proposición referen­
t e á la aplicación del impues to á la r e n t a 
francesa. 

Dos individuos de la Comisión mencio­
nada, que se ha l laban ausen tes , h a n esori t» 
rechazándola igua lmente . 

-—Despachos de P r e n s a p rocedente de Ni ­
za dicen que lord Bal fonr se ha inscr i to e á 
e! concurso in te rnac ional qne hoy empieza 
en aquel punto . 

Lu Vhi dfí Cataluni/a, regiuualista. cit-e que 
Cataluña ba votado mía vez más la bantlera de 

REFLEXIONES 

j» 

Todavía ka de kaiber alguna sorpresa en el i 
recuento definitivo de diputados qne Iiaga el 
Gobierno, pues entre los que están considera­
dos como conservadores, saldrán decididos 
maurista,®., que harán elevarse el número de 
sus '¿'iputados á más ele 22. 

t ' X TKMSGRAMA DK liOS HAURÍSTAS 
E i Centro y la Juventud ma.ur.istas de Ma­

drid han diiigúdo un telegrama de felieitacióii 
á. la eind-dd de Bareelona. 

Diíce as í : , 

"Lisía RegBmalisia.—Feheítales expiesi^a-
meiite poi espléndido t i iunfo elec toral. ] Le-
i rouv. no!—Cent io y Juventud mani i - lac ." 

V I I / Í j . \ X r ' B V \ T ROM'i.XOXES 

E ' ex pre-idente cid Congreso, S i . Td í aaue -
\ a . Msité a^el al conde de Romononet-. 

Ambos i d e b n o n una coiiíereni-ia de b,i--
tan te duiacióu, sj b en no -e -abe 'o que eu ella 
se t ra íó . 

INFORNACSÑ 
DE PROVINaftS 

S e r v i c i ó t e l e g r á f i c o 

» K .WaCAKTE 

A L I C A N T E 9. 
Los m'agist.i'aidos de esta Audiencia señores 

B . Franafeeo Torres y D. Pranoisseo Alcón, 
han sido nombrados jueces e spee ia t e p a r a ins-
trnii- las diligencias o.pmtunaa con motivo de 
los atropellos de ToiTevieja y Or ihuda . 

E k esta cireinnserrpción han t r iunfado los 
candidatos ministeriales Sres. Ganáis y Ghiri-
n a Duran y, el Kananonista Sr . F rancos E o -
drígnez. 

. E n Vin-aijoyosa triuHÍ'ó al director igeneral 
do los Registros, Sr . JoiTo, y ea Denla-Pego, 
el iSr. Seoatie, jjrietista. 

1>E AMffiíR-M 

A L M E R Í A 9. 
Poi" iaotreunseriipcióu resultaron traunfaa-

t ^ los minnbteriales D. José Mar ía Oei-vantes 
y I>. Lnis An tóa d d Oknet y el pr i s t i s ta ¿ « a 
Lois Si lvda. 

P o r Purehena, r^ttlfcó e i ^ d o D, J u i o Ajeea-
ño, indepem'diente; por Vera, D. Mamiel J i -
jnénez Ras i i í r^ , adi«to; po r Vélez-Bnbio, áoa 
Ifliis Lópe2 BaUesterce, independiente; po r 
Sorbas, D. José Igual , adSeta, y p o r Berjaj 
D. Manuíd Rema, también adieto. 

E«siiltó derrotado el hijo del general 'Wey-
im: 

M í 'A3J0ALA B É H E N A R S » 

A L C A L Á D E H B J N ' A B E S 9. 

ĵ SM pmmm ejercida p o r el Gobierno p » a 
, ^ i e t n i m f e d candidato ministerial S r . Ca-
3B»kh, it» «xeedido á cnanto puede imaginarse. 

^ : ^ C^ fisr^ai feteaMos arbitrsi;;;:;;:,::^, 
•jt̂ 'î  wem^ teárefe .¿«aláe .ás .yall«sí5,.il:^ 

iban-presentado, t r iunfaron 12. 

J>ÍG BILBAO 
B I L B A O 9. 

Han. llegado al Gobierno civil los datos que 
fal taban de varias secciones, los cuales no. al­
teran el resultado ya conocido. 

E l conservador Amézola tr iunfó en Dnrau-
go, contra el ja imista D. Esteban Bilbao, por 
600 votos, merced á las coaceiimes e-jorcidas 
y á la compra de votos. 

El Sr . Bilbao ha pedido al Gobierno la li-
bfsrtad de cuatro jaimistas, po r haberse com-: 
probado qne no se m«zelaa'0D en la c*ontienda 
surgida ayer á la. puer ta de un colegio del 
pn-eblo do Lemona. 

D E B.4J>.WOZ 
B A D A J O Z 9. 

Commiicaii de Tálarrubia t p e durant* la-s 
eieceiones ocurrieron gra.ves disturbios, resul­
tando herido de dos balazos el agente liberal 
Miguel Aguilera. 

También hubo desórdenes en Higuera de 
Vargas . 

E l alcalde pidió al gobernador fuerzas die 
]n:- Gnaidia civil, t(ue salieron en automóvil, 
que volcó, resultando herido uno de los guar -
diaí!. " " 

Circula el rumor de que en oti'os puebios 
han ocurrido graves incidentes. 

•El gobeniad'oi' iia íp^ifiíso «crañ ts con iw-
geneia. 

DE C.%BS.% 
. . - CABRA 9. 

El i -esnl tado de la e k e d ó n « i este distrito, | Jiménez, ambos oasoristas, para interTenir cu 
ha sido el siguiente: i el contticto, surgió espontáneamente u n a - g r a n 

Sr . -Sánchez Guerra, 4.€48 votos; Sr. So-(manifestación, que recorrió las ••principales'lA-
riano, .805, y Sr. Cavaima, 20. .¡ l ies, dando vivas á Os.8orio y mueras a l Go-

» E JSEOX I bienio. 

DE SORIA :maestros que ascic-íuden al antiguo 
S O R I A 9. i 625 pesetas, publicada en la Gaceta de 23 

E.11 el ü-Lstrito de Agsed-a ha t r iunfado el | de Febrero último, 
can-didato adicto I>. José Luis: .Castillejo, (pie ! —'Disponiendo que el maestro de e-sta cor-
luchó contra el republicano 'Si. A.paric'o. 

D E VAIiBN-OI.i , 
Bm acción de grac ias . 

VAtSEíKCIA 9. 
"Los eani idatos de la coalición monárquica, 

te D. Cayetano Ortiz siga en comisión en la 
categoría de 1.375 pesetais, d isfrutando d 
sueldo de 1.100 á que ascendió por la Real 
orden de 29 de Diciembre próximo pasado. 

—^Resolviendo consulta de la. Ins'pcccióu de 
\ P r imera enseñanza do Lugo sobre la posibi 

I^ON t. SSonó un disparo, ignoi"áiidose quién pueda 

Faíítan datos de muc-iios Aj-untamientos, pe- i *"'̂ "̂ ^^ autor, 
ro se sabe que han tnmi^ado el Sr. Da to y I í ' » Beneméri ta hizo una descarga al aire. 
los l iberaks Srcs. Belamide, Pérez Crespo, j nt' ocurriendo desgracias. 
Merino, x\.lonso CastriTlG. Gnnóti T García > ^t ' temen gia^-es sucesos el próximo jueves. 
Prieto. 

E n el distrito de IVturhs de T'aredd.^ ocu­
rrieron incidentes de poc*' impoiiaacia . 

Anoche «ircularon rumores de qae en dicho 
distri to había re^iultado misyi'to UP elector, pe­
ro la noticia no se ha «.«l ínnado aún, cre­
yéndose que no sea def to . , 

Í M gobernador ha p e i M o i n f o n n ^ . 5 
: , » » MAIiMÍA I 

MAIíAG-A 9. 
S o s e sa'be a n a d i^ i í%ado pcw ^ a e i r - l 

eumseripción, porque fal tan datos de varias-l 
secciones. 

De los é&tm eonoeidos^ los monáiquieos 
tienen sobre los Bqjnbikasaas n n a mayor ía de 
800 votos. 

P o r el dfetrito d« Tostéis^, ée cr«e que t r iun-
fai-á,-el marqués de LarloiS. 

E n el de Vélez Málaga teii»fá-D. I lcrnte-
aegildo Giner de los B'feB. 

I ^ opinión tons 'dera el ti ninfo tle Ossorio 
como un hecho indudable. 

Esta noche ba mardiado el tenienl" coronel 
de ia Beneméri ta con algunos números. 

•ffin el expreso ha llegado O-sorio á la ca­
pi ta l . 

_ _ — 4 j — _ 

NOTAS POLÍTICAS 
SOBRE IiA I S ' C ü B I i A D-E SIOXTS5S 

tfeía Comisión de Sigiienza-visi tó ayer al 
mirastro de Fomento, p a r a enseñarte yá r i a s 
fotífgrafías del edificio que ofreeai p a r a que 
sea instalada la Es'Cuela de Montes. 

H ministro ofreció i r á yisitaiio uno de 
€S.t^ días. 

"ÜJí. P R E S ü P ü E O T O 
H a sido aprobado e l 'p resupues to adicional 

p a m ««as tmir el muelle de la Galera (Cádiz), 

- • Baj ' FBR.ROOARBIL OÜEN€A- í í4 lEa j 

.La Comisióa de Cneuca, qae .liace T^ÍÓS 

do López Mora,k>a. 
Coniisaiía. .general tle- Seguros.—Aiiuiiciati-

do haber sido nombrada la Cloitiisióvi liipiida-
dora de la Sociedad de seguros de \-ida La 
Actividad, domiciliada en esta corte. 

_ _ . o _ ~ ' 

UN ESFORZADO BE LA ACCIÓN SOCIAL 

EL PIÜRE GEEAED, 
SU OBM Y SUS PROYECTOS 

dip'utados electos por esta circunscripción, se | lidad de tpie un mae.stro cjue no ha tígúrado 
íeunieron ayer en la Catedral á oír u n a " M K » , nunca, eu ningún?), ele las categonüs del es-
en acción iTe gracias >por su triunfo. ' 

..._ DE FAMPM>NA ; • 
Bl ,jef« (a-adlciomaMsta de Jíavari-a. ""' 

P A M P L O N A 9. 
Parece couñrmarse el rumor de qne el 'señor 

Martrncíz Alsúa dimite los cargos d e diputado 
provincial y jefe del eariismo de N"avarra. á 
consecuencia de las derrotas sufridas en Tu-
d d a ;v Ta.falla. ' ' 

1>E i5.1R.%GOZ.A ' 
Kíi favor de Ossoyio y Ga,llarde>. 

ZARAGOZx\ Oi 
Las noticias de Caspe amplían detalles de 

los sucesos ocurrid-e>s. 
Los elementos ossoristas se. proponen anu­

lar las elecciones de los colegioé d* paspe , 
donde se asegura que han cometido atrope­
llos inauditos. 

Esta tarde, cuando llegaran el alk'igado se­
ñor Gonzalvo y el d ipu tado-prov ind ia l señor ..Seutíamas vivamente el deseo de «mocer a 

este sabio y esfoi'zad'o paladín d d catolicis­
m o iíodal, y, a,proveehando ia oporíunidai.i de 
hallarse en Madi id el infatigable oirganiza-
dor, fuimos á verle, obteniendo de él .algunas 
noticias sobre sus cam'pañas soci-aks^ presen­
tes y futuras. 

iSabíamos ejue el ttíny Rdo. P . Pir. Pedro Ge-
rard, maestro en Teología—grado superior 
que alcanzan contados religiosos—, había .sido 
elesiguado por su ciencia p a r a ensefiaii Mate­
máticas y Astronomía en el T.'olegio Angélico 
eki .Roma, á cuyas aulas acuiden discípulos ale­
manes, ruso.s, españoles, italianos, etc.,. etcé­
tera, circunstanc^ia que, coaro es fácil com-
preiider, exige de los maestros unos conoci­
mientos extraordinaiios. . 

Saber el motivo que. le había hecho cam­
biar la vida t ranqui la del Observatorio po r 
los sinsabores de la Aeoión Social constituía 
toda nuestra preoenpación, y así hubimos de 
exponérselo al i lustre dominico. 

Poico antes de d<ielararse la gravísima huelga 
general en Jerez , hará tres años—nos dijo el 
Padite Geraid—, di yo en aquella población 
unas conferentáas sociales. P o r aquel enton­
ces no suponía siquiera cpie t an cíe lleno ha­
bía de entrar algai-n día en esta obra de orga­
nización. 

Pasó la huelga, y varias dist inguidas perso­
nalidades jerezanas, eomprendiendo la enorme 
difereneia que existía entre las horiribles ame-
na,zas contra las personas y contra la propic-

un adulador puede ser leal, porque 
cii el seno de toda adulación late la enviiiia. 

En política se l lama gra t i tud á las demos-
iraeiones qne hace el favorecido p a r a que el 
valedor siga protegiéndole. 

La popular idad de los jefes de Estado, pre-, 
cede inmediatamente á su. impopular idad, 
porque ni la moderación n i . l a constancia son-
virtudes de muehedumbrt^s. •-.,:, -

emlafon provincial para, aumento gradual de 
sueldo pueda in.gres:ar en l a primera, á pro­
puesta de la. .sei-cit'ni administí-ativa. 

For/ienlij.—Dirección general de Agrieailtu-
ra, Minas y Montes.—Pei-sonal.—Nombrando 
ayudante .segundo de Montes á D. Fe rnán- p d i g r o jiard el juiís qne le padece. L a ambi-

Cuatro motores impulsan á Ire fannbres piis 
blicos: el . deber, la ambición, la vanidad y* 
k: codicia. 'Pero resul ta muy difícil averiguar. 
eu cada caso cuál es el que actúiu 

Bl \dnidoso encumbiado es mucho iní.s 
inconsciente que id ambicioso y un gravísimo 

zada, seguida de la Plástica. P o r las tardes^' 
dad que encerraba aquella huelga y la forma, á lus cuatro y meáiaj Kíiaj-iio, Mc<.liía<iói)i 

' -E^^^SL.I^.*ÍS§?!S. Ji™_,*§5ító!' .'U'aa ^huelga] Plática, y lJ<mdi'--iiJii. 

con , que se ríe de la muerte, salva á \'ei'e!4 
j los pueblos. La vanidad entrega á la P a t r i a 
poi evitar una morli í icadón. 

• 
Los españoles prefiei'en epie los ministrog' 

libran su,- pue i t a s pax;^ ree-ibir é que las cié-
¡ren para t rabajar . Y en ju s t a corresponden­
cia, la generalidad de los políticos españolea 
'.ru-td más de couseguir anúgos p a r a sus por-
tonas que p a l u d a r i o s p a r a suí> ideas. 

A todas las •pevoíueiones precede la, lént*. 
disolución del Poder jiúblico, y duran te ese 
iietíodo ia paÍ; mater ia l suele ser • absoluta. 
Es ta ajjariencia faia^í es la que tranquiliza 
á los defensores del régimen moribundo. Las 
revolueiones no son posibles allí donde los 
gobernantes se percatan, de que el desorden 
es mucho más peligroso en el Gobierno quf! 
cu las calles. 

'"".,. • • ' , ' -.-^::- .:• 

El.. espectáculo dé la, política sería en Es­
p a ñ a el más regocijante de todos si no cose 
tase t an caro á los espectadores. " 

GABBIEL MiüKA GAMáZ» 

(De El Cuento Asul) '. ^";';"''"-''' '• 

Üf ic i lOS ESPIRITUALES 

El. d ía 22 del corriente dai<án .eomienzo eg¡ 
la iglesia de Dcm Jua.n de Alaroóá (Puebla, 1) , 
los Ejercicios e'spirituales p a r a las H i j a s d s 
Mar ía de la Merced, bajó lád i rédoión del re-» 
verendo padre F r a y Miguel Hor t a s . , 

Terminarán el día 29, coa la Bendición-Pa^ 
pa l y Reserva, .. .. ; 

. ' . • : • • • . • ' • • 

Se están celebrando en l a cr ipta parroquia! 
do San ta M a r í a la Real de la. Almudena los 
dirigidos po r el revei'endo padre Ramonet^ 
Misionero d d Inmaculado Corazón de María, 

P o r las mañanas , á las diez, hay Misa v%^. 
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MADRID. A ñ o ^ l ^ Nfini. 856 'EL.' DEeATE'' 

I * s débiles , convalecientes , a n é ­

micos é in»pet«t t tes , se c u r a n con 

S : e l tónico pos excelencia : : 

VINO O N A ^ S : 

DONATIVO 
PARA 

LA BUENA PRENSA 
La ilusfare tíama que ea vida se llamó^doña 

Maiía .üuiz do Gámiz y Zü'lueta, mai'quesa 
viuda é& A'lav-a, ha dejado titt su testamento 
quince mil pesetas " e n 'teeiterdo p a r a la gran­
de obra de la Buena P rensa y hacer acelerar 
su t r iunfo" . 

Diolia cantidad, que los hijos de la finada 
se han 8,pi"es'arado á entregar, ha ingresado ya 
« í i j a suseripción naeional de la Buena Prensa . 

Con este moti\'o, El Iris de Fas dedica á la 
tíjemplar señora un .homenaje'de- piadoso re­
cuerdo, en el que se p o i i e n d e relieve sus gran­
des virtudes, y a l que contribuyen varios P i e -
lados con delicados pensamientos sobre la her­
mosa acción' de la benemérita • finada, de los 
que hacemos un extracto, íamcntaudo que l a 
fal ta 4e espacio no nos permita la inserción 
ífltegra: 

Bien hayan los que, •eompreiidiendo toda su 
importancia, se saorifioan por la o'bra de la 
Prensa, eomo la egi'egia dama, cuya pérdidr. 
hoy jamentainos. ', 

Lástima que muchos católicos toda\'ía no 

hayan papado mientes. tíii esta cruzada, 

t E N B I Q Ü E , 

CartH lili At.ubi-^ito do bt úla 

Lute iddo del \alio^o donaí i io htcho A la 
B'finii Picti--a, le nnm mi ma^ toinccio p a i a 
bi tn , de-~eand(i que tan h u m a obia tenga nm 
cho~. imitadoieo p a i a vei si s t llega .il M;^-
j i i iaao hn do logiai la p i í p o n d e í a m i a cu \d 
jiopdga>.ión de las doctmia» católicas, u i-
*a- qno pueden s a h a i á la sociedad 

f E L AK/;oEifePO Dt Ü K UN \U Í 
* » 

Dofid María Ruiz do Gámi/ ^ Zulucla. mai-

ams al lá de la muerte su amor á 
propaigacíón de la verdad. 

t J A I M E , 

Obtspo de iStón. 

•^--'DE TODAS 
P A R T E S 

Obf^po de Buituju, 
* * 

L J J a n t d d i i cc lna de los LL2iúnanos se 
pr imi le d i i igu nn feíMente lu t^o á todos los 

t .utsa \ m d a de Ala \d , que talleció eu la paz |asociados puliéndoles se s i n a u tuiccci al be 
V giacia de Dios, meiccc un i t c u t í do de foi 

Oiligaid'o ú oñx'cer hoy el ^anto Saa-iftcio de 
la Mfea por mi amadísimo pueblo, a p m a a é i 
mañana mismo ese inagotable tesoí o en. su-1 
fragio del alma de la finada y ejemplar '-•efío- j 
l a como homenaje do giat i tud, poi nadie mas t 
debi!1a que poi los Piclados de la l u h ^ i a to­
mo Aliciente y <shoitaoión pa i a que los cn^-
(lauos pudieutCi) imiten el ^aluuable e}emplo, 
y como a l i m t o al pcuodi '-ía lafobco p a i a Cfue 
no desmdAe n i su tiaiistendeiital unción que 
nunca se hallara ¡ibte de amaiau a>< v pe lali 
dddc^. porque (stas fuciou siempre compa 
ñeías M^epaiables de la veidad v del bien 

i L L Obispo P E I O P . 

feadiheai la for tuna en a ias de la P a t i i a 
es sob emaneía laudable y aiciitoiiu pcio 
cmpleaila en leieiisa de lo^ inicíeles ^a^iado^ 
«c la í>cliJ:ion c\c de a toda alabanza v iv.-
coinpcn^a humana 

í Vi! hWi, 

Olif,po di ílmina 

Lili: ikeiuos ^u m e m u i u \ eiicomeiidcaio- i 
Dios su alma bieiheolioia •\ di i t d a 

Pucb uo -e otnl ta i ia a dicha '-enOia eoiiio 
no se oculla a ningún pensadoi cii^li tno N con 
'•ĉ &u, que l l Pieu'-a l i onscnan/a \ <1 Crob'ti-
uo 1̂1 niicstias manos, vaha i au l a 1 ib 1 socn-
üad, Ikhsiuiu \ Pa t la, ^ cu mano» dt iiues-
t ios u i tnn^us , ^ l aba iau con (11 ts M J U U las 
ti a¿aa 

i^SURLS Mi>,JON 
I » 

An'uiado de M^o intcicí, hacia Id obia de ia 
Pucí a Pieuscí que luzgo la mas l idn=(tu-
( >,nlal y la más nece^ai la de las emprendidas 
poi el íatolicismo socidi, adnnio el hcimosoi 
1 dsgo de la excelentísima scñoia maiqutsd \ i u d a 
de AId\d (q c p . d ) quien, uo contenta (on 
nabei pidelicado el bien duiantc su vida, cpi-
o cü i i lnumlo después de su mLeile, p iedi-

cdudolü eou las cu 11 bocas d( los jieiiodicos 
e¡ue ucibei i su mloimaciou de la benemcu 
•la Av,<neia (dlolica L'ieii^a ísociaiJ'i 

t iiiOLi o, 

vientes oiaeíoiies, i^oi su» viitudes ( i i - t ia-
iias, vida de piedad, cjeicicio de misciieoi-
ftia V coiu})dsión hacia los mciieatciosos, de-
\ o c u j á la V u g e u del Pi la i con m s Msitas 
] i i _1» j en peiegimac ón, coionúnclolo tó­
elo con el lega4o de tjuince mil penia'^ que 
lid dejado p a i a lómenlo del ca[utal de Pien-
sü Asottaa-u ejue esta 11 imada a p i o p a j a i Li 
sana información conti ai testando los noci\os 
resultados de la atieMda y muchas \eecs ca-
lumiiiosd, con deti imeuto del ijúbiico bicn-
t t l d l . 

-j- E L ARZOBISPO KE Z^KÍÜÜZA 

i Bendito dos veces el que, además de ha­
le i obras de candad , sabe haceila* del modo 
máb opoilun-o, á ejemplo de esa admnable 
señoi d. 

f E L ABZOBISPO TJL TiPK\e,ox\ 

\ ü lia\ ob ia de eai idad de más t i a i s i e u -
dincia 'paia los mtcicse» de la Iglesia j sa­
lad de ias almas, como la que fac haí^a p a i a 
la j)] ojiagación y aumento de la Buena 
Prensa . 

t JOSL M4EI\ 

Obispo de Maditd-Ahulú. 

« « 

Que tiste lat-go sublime de piudtucia en la 
d i s t n b u a o u de las xicjuezas y de amoi \e idd-
deio s la bauta Iü;lcsia y a la Pa t i i a s j n „ 
d t estrmnlo a cuantos (piitren de \c iab \ ( . 
hicu aquel día felicísimo en ((uc icina Je i 
fristo en E s p a ñ a con lodos los espkndoics 
de su Jalona, y cuya luroia apu la iá , sai da­
da, cuando los catohcos espano^'o se dcddan 
1 favoiocei las instituciones que tienen poi 
ideal el tr iunfo de la Buena Prensa, con la 
;fe ,y el entusiasmo con que en vida y eu 
muerte las protegió la, excelentísima señora 
anarquesa viuda de Ala^•a. 

t E L OBISPO DE VITOHIA 

» • • , • * • 

. Quisiera llevar una flor á la guirnalda de 
loores con riue el piiblieo católico celebrará 
la bellísima acción de la; señora marquesa 
viuda de Álava ( q . s . - g . h.) al d e s t i n a r á la 
Buena Prensa el magnífico legado de su ca­
ridad. Pero á fal ta de otras flores, acepte 
el señor á favor de ella el sufragio de mi 
faiTmilde plegaria , que le dedico de corazón. 

, ' • . ; • • ; , • • " ' . t ; SAK-WAGO, 

Óhiiipode Santander. 

1101 especiales suí iagios á fd \o i de su alma, 
\ á este üii po l i ian dedicailc toJos un día el< 
(.omunión, \ c i b i ^ i a t i a , el día 19, f e s tn idad 
del gloiioso Pa t i i a i ca San José, haciendo iii 
t e n c i j i de ganai en sufiagio de la J u s t i e di 
imi ta u n í d< Lis (ual io indulgencias ] I tnai ias 
fontcdidas á los Le,íionaiios en día libie 

Poi su par te , Ll J u n t a di iecuva ha acoi-
d i d o telebiai eou el mismo hu un solemne 
fun t id l , que tendía lu^a i en el sau tuauo d i l 
C o i d / ó i de ALiiid el día 23 del pieseuto 
m t s de M a i / o á las diez de la mañana, supli­
cando la asifetencia de nuestios amigos y aso­
ciados 

AVI SO 
En todo t iempo, y muy p a i t i c u l a i m e u t e en 

los días de ayuno , recomendamos los aceite s 
p m o le oliva Ti es Ciuces ' que t an espe­
cialmente e laboran los Síes Fienis»ic i H e i -
mauo i en su a c i e d i t a d a íab i ica de Bellpmg 
Los u n t a o s s n i 1 2 0 , 1 4 0 1 6 0 , 1,Í53; 
1,yo, V 1 91 ptas l i t io SeivicM á J miici ' o 
desde 2 l i t ios en a l lan te Din<;ir ios pedi­
dos Mclmo Viento, 4 Avisos, t e i s t " 4 471 

EL ATHLETIC-CLUB 

S e r v i c i o t e l e g i - á f í c o 

3>el Bras i l . 

L , 0 \ b K i i . o •) : 
Ua despacho d Rio J a n e i i o oa c m n t a do 

haberse prac t icado iiue>fdb detvn iones e l" 
\arioobe a r i r co el n u m e i o de pcriodic-is su 
primidos por el Gobierno 

t pl íet imiei i to. T 

LISBOA 9 
Comunican de 4.1 adía con i cha de hoy, 

habci falleeido eu aquel punto el ex miuib-
t i o mond i iu i cü D Luc iano Cas t io 

íxPíi^es desoí deiies. 

S 4 C R \ M E \ T 0 ( C a ' i t o i m a ) 9 
Han a^u i i ido ^ l a i e s leyer taa e a t i e la 

Policía > •S8I10S \aJabundo¿>, m ( m h i c s d 
'a sociedad ue t i a b a j a i o i e s m t e i n a e i n n a l e -

Tiescientüb agent ~ ainiadob d t p u o b ) 
o t r a , ariiia-3 luipioM adas i cc l i az j iou i 
bfcistieiitos dd^c i sa i io s g uei es si dis U n 
loa J n n U n a i n e u t , ^1 oii igi coLt ia ellos 
m a n á i s d e a£,ui 

Hutlsfd t e i i í imada . 

M i K - i l ! . L L \ 9 
Ld hueUa Je los oti í jal t / mci n a c o 

e s ' a I KUi k t c 11 iit t i m i n a d s 
L] , .omii ic jn o d ai b i ia ie i)ie)pa( t> poi 

'^] n i u i s t i o e' r i a u n a ha sido íimic l o cst.^, 
tat te a l i s seis , ]> i ios ici es^n'^aiites do 
lüb oticia ' io 1 d e ' a C oniiiihia en la P J f -
t J i a 

Eu su Corse^-uei . id f' se \ ie io u i r i a a ] de 
iüa t i a sa t l du t i -Oto bfe leaiuiTlaia m a ñ a n a por 
la mañana 

líxfoiniít*, tonst i tut iouale*, . 

B b C A R L S a 9 
La ( a m a i a de, los Uiputadib h a api b-ido 

el p o^ei to de l e v ^ n n de la *• onstitiiCiOL, 
pal a la i ̂ -aluaciou d-t la l e f o i m a agriaiia 
mej-Qia de ¡a sifuavion d los a idéanos j 
t ians+orniacioü de lo^ c 'egi ia t i c c t o i a k s 
actuales 

U-eííada de un <mba|a.dni 

S \ X P L rKRSBUrK,G-0 9 
Ha llegado e l unevo embajartOi de L pa­

ña en s ta voite 

F u m a de un Tiata-do 
CONSrAN' l I l \0PL' 'L 9 

Hü>\ ha sido ñ i m a d o el Ti ata do de paa 
sei 'so-turi o 

NFORMilCíON^ MILITAR 
Keeie{íla/o. 

Pds i I e^ld s j l u d d o i el c o m i n d u n e de 
luficiieíob D t e k s h n o \ i tmicz 

Kscueld. p i a c t i t a . 

"se han niül]ü<.cvdo los l ia tmies ¡laia la 
cekb ación de las escuelas p iác t i ca , de la Co 
mandducia de Ait i l ler ta cu l i s coudieíontb 
que se tmb' icd 'án lio;̂  cu el £>ia,io O final 

_, C a r a b m e í o s . 

Se ]eoi..,dniza la Comai dancia de f a i a b i -
iierob de Bdiceloiia en seis compañicu^ =obie 
la base de las cuat io que actualmente existeju 

DE 

POB TEIiEGEáíO 

b A N LL I b 9 
Ll e 1 helo que eu Missouii posee la u i p o i -

A D M u u e i Guillólo, a u u h a i de la 1 acuc­
ia d i ( omcicio de (_adi¿;, se le aciea tan i j s 
eios teicicb del sueldo de la c í t ed ia de Creo-
g i a í i a que actualmente de cmj ua 

—^Constituyendo la J u n t a del Pa t ioua to cu 
ia Ebcaeld de Náutica e !^dd¿ . 

F R I M E B i E \ t e E ^ l ^ Z \ 

DtsestjmandT las peLtiones foin.uIaJds jii 
\ a i i o s a temos J la pa i i oqu i a de "\ alüu„o 

E S P A Ñ A 
AL_ 

S e r v i c i o t e l e g r á S c ® 

Co'nti'a lili acuerdo . 

SANTIAGO 9 
Ll \ v u n t a m i e n t o , r eun ido ^n sesión e \ - ' 

t ' a o i d i ñ a r l a , t r a tó ex tensamente del a s u n t o ' 
f'el hospi ta l , acordando elevar a la aupe- ( 
n o i i d a d una, p ro tes t a con t ra el a c u e í a o de 
i i Comisión provincia l sobre el a sun to del I 

r i ipiazamiento, de la estación que fue disr I 
vUt idis ina , quedando sobre la meaa 

— L o s a lumnos del Cuar<-o g iupo de Me-
eiieiiia m a r c h a r á n á La Coruña el día IS pa­
la v is i tar el sana to r io üe Oza y el Hospi­
ta l mi l i t a r . 

L b a c o m p a ñ a r á n el ca tedrá t ico Sr. No-
%oa V los Sres. De l Río. Casimiro y Teii-
l e u o 

Dos p e n a s de m u e r t e . J--

Lu la Audiencia, y a n t e e l T r ibuna l del 
J u i d d o ha comenzado á verse la causa se­
guida por e l Juzgado de Lora do! Río con-
t i a Candelar ia García y el yerno de ^s ta , 
"^Sanutl Reyes, por los deli tos do parr ic idio 
1 a t s m a t o . 

I i l minis ter io fiscal solici ta en sus con-
rluaioucs, provis ionales la ú l t ima pena p a r a 
ambo procesados. 

b i h a pract icado prueba testifical, cuyo 
"es l i tado h a sido a l t a m e n t e desfavorable 
pa la 1( s acusados . 

Al dcbatt-i as is te un numeros í s imo púhl i-
' o que. s igue el juicio con g r a n in terés , 

, Jiii 'a d© Ja bande ra . 

SAN SKBASTIAN 9. 
Se h a celebrado en el p a r q u e de Alderd í 

Ldei la .jura de la bande ra , as is t iendo nu -1 
moroso público. ; 

Después de t e rminado el acto desfllaron 
las t ropas ante" eP gobe rnador mi l i ta r , ! 

, - '- • t 
., . BILBAO 9. 

1 11 la plaza de Casti l la ae lia celebrado 
la 3Uia de la b a n d e r a por los l ec lu t a s del 
l egmi i en to de Garellauo, as ia t ieudo t odas 
las fuerzas do, la guarn ic ión , las au to r ida ­
des los niños de las escuelas y los a lumnos 
do la Escuela mi l i tar . 

Dpspués de p res t a r j u r a m e n t o los nuevos 
rec lu tas , el genera l Borbón y Castellvl, a s ­
cendido á ten ien te genera l , se despidió de 
las t i o n a s por cesar en el Gobierno mil i tar , 
du ig i endo l a s u n a a r e n g a pat r ió t ica . 

I t i m l n a d a la j u r a , desfi laron las t r e p a s 
poi la Gran Vía por es te o rden : Ini"antería, 
Caballer ía , Guard ia civil, JMiñones y Caiab i -
u e i Oa 

Numeroso público presenció el desfile, 

VALENCIA 9. 
Los nuevos rec lu tas de los reg imientos de 

Malloica j ' Guadala, jara, á los que aquí se 
les lUbtruyó, sa l ie ron pa ra Melilla á iucor-
po a iae á las secciones de dichos truerpos 
allí des tacadas . 

La travesía, .la hacen á bordo del vapor 
SlSte i '.. 

^ Vn ahogado. 

SAN SEBASTIAN 9. 
Comunican de Andoaln que al p re tender 

jiasai el r ío Orú el obre ro Miguel I r ja r te , 
peiecio ahogado. 

Eseuat l ra inglesa , " i , 

VIGO 9. 
P i o c e d e n t e de l í a r l n , ancló en es te pue r ­

to la escuadra inglesa, compues ta por los 
acorazados " K i n g E d w a r d V i l " , "Áfr ica" . 
P i b e m i a " , "Zue l and i a " y " B r i t a n n l a " y 

1)01 r l acorazado "BJanche', ' . 
Bespnés de cruzadas las salvas d e orde­

nanza , el gobe rnador mi l i t a r de la plaza 
pa o a bordo del "King E d w a r d .VII" , á fin 
de sa luda r a l a l m i r a n t e de la flota. 

« s t ado del conflicto, y en vis ta de él to roa - i 
ranee los acuerdos que se es t imen opor tu­
nos. 

Créese que de este mi t in sa ldrá la procla­
mación de la hue lga gene ra l p a r a el jueves , 
y de aquí la impor tanc ia que se le concede. 
También so afirma que la huelga genera l 
fué ya an t e r i o rmen te acoMada en Marsella 
por los e lementos s indical is tas . ~ -

lios obleeros del a r t« fabri l . -^ . 
En el local que en la ba r r i ada de Clot t ie­

nen loa obreros del a r t e fabril se h a cele­
b rado una Asamblea ' de delegados obr^róSj 
á la que concurr ieron unos 22, per tenecien-
tea a diferentes comarcas de Cata luña . 

E n la Asamblea d lóse cuen ta del estado 
de la hue lga de obreros fabriles de las 
cuencas del Ter y del Fesser , acordando , la 
colebíación de mít ines en todas aquel las co­
ma cas represen tadas en la Asamblea por 
sus respectivos delegados, así como hacer 
saber al gobernador que los obreros text i les 
de u n a y o t ra cuenca se rán decidid'amentb 
apoyados por todos ios demás obreros de la 
indus t r i a texti l en el caso de que la ley uo 
se cumpla. 

I.os cai-ieteros. 
Los car re teros l ius lguis tas se han mos­

t r a d o hoy muy inquietos y exci tados, ha­
biendo obligado á la Policía á in te rveni r va­
r ias \ eces , pues han real izado y t r a t a d o de 
rea l izar muchas coacciones, habiéndose re­
gis t rado t res ó cuat ro choques en t re obre­
ros hue lgu is tas y "esqu i ro l s " . , _ _ , , , • - . 

Otras not ic ias . 
Ki nuevo capi tán g e u e r a l d e Cata luña , se­

ñor Villar y Vi l l a t j , recibió es ta m a ñ a n a 
con las solemnidades de rúbr ica la visi ta ofi­
cial del Ayuntamien to . Es te acudió corpo­
r a t i vamen te . 

— L o s ingenieros del ú l t imo año de la 
Escuela de Ingenieros Indus t r i a l e s de Bil­
bao, que es tán ac tua lmen te en Cata luña gi­
rando , bajo la dirección de sus profesores, 
u n a vis i ta á las pr incipales i ndus t r i a s ca ta ­
lanas, es tuv ie ron esta m a ñ a n a en Tar ra sa , 
donde fuerou recibidos hoy car iñosamente , 
ba jando á la estación pa ra esperar los e l 
Claust ro de prof«sores de la Escuela de Ta ­
r ra sa y todos sus a lumnos . 

También los acompañaron en la cor ta vi-
s i ta que hicieron á los más impor t an t e s 
e;entros fabriles. 

Regresa ron á Barcelona cerca de las cua­
t r o de la t a r d o y volvieron sat isfechísimos 
de su excurs ión y m u y ag iadec idos á la» 
a t iioioneb de que habían sido objeto. 

— L a Policía barcelonesa cree habe r pres ­
tado u n excelente servicio deteniendo á u n 
hombre l lamado J a i m e Sabadell , á quien se 
acusa de ser el au to r de la m u e r t e del 
obrero católico Piqué , cobardemente ases i ­
nado. 

Dícese t amb ién que la J u n t a de la Socie­
dad de es tampadores fué la que le propor­
cionó el a r m a con la que después cometió 
su h o r r e n d o cr imen. 

— P a r a evi tar abusos , disgustos ' y íiosi-
b ' es infracciones del orden público en las 
fiestas y espectáculos t aur inos , el goberna­
dor civil h a hecho saber que en lo sucesivo 
no consent i rá á la empresa que expenda 
más que los billetes aue estén numerados . 

Martes I® dállarsi'© de 1914; 
• » • ' " • - • ' ^ ^ • • • — « ^ • 1 — • ' " . I.... ñ iii...u>.i ..iLiijiuBiii . , un ijujiiii,»,.»! I n y ^ 
gil ji..ipiiiij»ii.L, . , L . I I j± 1 am i. i im I—MMIUII.III iijui,.ii luii i .i, ni-imTWatg' 

C O i P i l Y VENTA DE ALIÁJAS'. 
Pago a l tos precios liríUantes y per las d« l . \ 

Representac ión di recta de las fábricas d»; 
medal las y relojer ía . 18 , F E M G K O S , 1 8 
Objetos de E iba r y Toledo. 50 6 / 0 de reba ja . 

BBXt 'XCíA GRA^'K 

L.3 temperatura 
A las ocdio de la mañana mareó a je i el te i -

mómetro ocho grados, ' ;.-
A las doce, l é . 
A las eiuatro de la tande, 14. 
La temíperatirra míáxima fué iáe IG gividob 
La mínima de siete. 
E l barómetro marcó 703 milímetio*. Llu­

via. 

OT IGIAS 

l iut( ^u( 1'dad depo r t ad Athlctic Club has-ido I iv iu i tamifuto de Coto ad (Poüte\cdia') ijuc 
pasto de las Uanidb duiaiite la mañana le ho\ | ̂ olie t a b í i que la escuela de d u b a i di loeiuia, 

]) lcJujo el i m c n l o hábia deiitio Iquc se halla \ a ' a i i t e , -^a p io \ sU c mae -
I t ro 

( ududo 
el local mas de >00 dsociados 

Ciiauí'os ( s iue i /os se han hecho leMÜlaioii 
mutiles a ile lo intenso d I fueiío y la i apidez 
cwi que esto c m o h i ó el edihuo. 

1^1 la boeicdad pasaban la nodic muchos 
de sus mieuibio«i 

j Lu una de las calles inmediatas han sido lia-
I lldi''os siete cadd^e^es. 
I iso s t t u n e noticia de unos cien socios de 

loa (juo peu ioe tab ín en el \ tb lc tu Cie-^se que 
han desajid icido eutie los cMoniinoa 

St le i l i /u i aeli'ieib ti ib iios eli s i Jxau uto 
poi s ¡uicd 1 s t i h a l l i l a s co i ' í id i a isunas 
[le 1 son is 

Mas not icias 

A uu icUiddos e icucata hciuloa ele eutie loi 
icstus del Alhleüc 

S u u e sin sabeise e un cputcuai Je asiduo» 
co KUii ^-utes al edifiiio 

Los daños pasan i k nn millón de dóla i t s 

—ld( m ul id el dl( aldc 

POE TELEftH.-^FO 

Kl conflicto t ranv ia r io . 
BARCELONA 9. 20,30. 

Lo=! obreros t r anv ia r ios s iguea mai i te-
, hneudo su ac t i tud , sin que el conflicto plan-

V^^^^'&í'i^ e ^"^i-O"»"!! toado por ellos ofrezca nuevas modal idades 
(Naiai icc) , que ^oLi taba epic st no nbio en ou uno ni en o t ro sent ido. 

Ll servicio se ha hecho hoy como de or-
d n a n o , con t inuando las prác t icas que es tán 
l e a l u a n d o secciones de Ingenie ros mi l i ta-
les 

El n ú m e r o de hue lgu ia tas . según cálculos 
hechos por la Compañía , es de unos 32.";. 

Une dame ;Francaise , possédant le mei-
lleur accent, de t r e s bonne éducat ion, mubi-
oienne, désira une s i tua t ion de piofesseur i 
soit dans un Couvent, aveíj pe imiss ioa de 
donner des lecons au dehors , aú dans u n e 
ville assez impiortante oú il n 'y en a u r a i t 
pas . , 

Diriges au b u r e a u d u E L DEBATE, pour 
les rense ignement . ' 

En fe rmedades d« los ojos, Pueb la , O. 

piopiccla l u a e - t i o de U esruela ih licno pue­
blo all (lui. lo es iiiteni o de l i u i / o , D DÜKULI-
ao Y<a\ o 

- í d e m id id I<M I) I o n s Gaieía Tone»;, 
r a e s t o di ja escuela incio i il d n i s > e L T S 
'ío ll--, (^oidoba) que sc'icil ja t i~l ulu a la 
di i!,nal eldsp J e Fu lá l - ^ u ñ e ' 

—^DceLu aido < ii s m (i > i u u i t ía ~u L -
tui 11 | ,ji i n i j ü d i j i l a l fi le i doi i t o i-

' Más grande, mcompaiablcmenle más giau-
i e es ¿I bien i^ne se hace lnud^ndo un i/iaii 
periódico católico (pie pUoda sdcaí del e i iu i 
i una sola intehgeu,.ia cxtiaviada ipu» tuu - i 
éwaSo, im giun ho^pilal eu el que ppedau l e - ' 
cobrar la salud co ipo 'a l pc id ida miako'í eu-1 
fermos. Plósuitales, giacias á Dios, existeu j 
muchos en España , y k)da\ íd no ÍPneUios los 
españoles uii g ian peiiódieo catóbco. Poi es-1 
to aplaudo el íAu acueido de la distinguida 
dama vascongada de dedicaí tan mdguibco le­
gado á la Buena P iensa 

; ,̂, ; _ t ^^ ÜBifero Vh AbiüKO i. 

F e l i d t o á lo» valientes '¡iromoluies de esta 
nunca bien alabada obra, pidiendo a Dios 
por el alma de la d i íuu ta (i(. e p . d ) > (on-
cediendo cincuenta dla^ de lUdulgeniia á mis 
Sioeesanos e^uc poi ella oien 

t Wi/M'LSLVO, 

; r ' • Obf>po de Cuontu 
( te 

; Tengo «n la dicResib algunas iglesiac pa ­
rroquiales que se me caen, me vendiíau muy 
bien las 15.000 pesetas, aunque se me amueu-
tora Ja cifra i on un (eio. Rin embargo, he leí­
do sin asomo de euvihlia la i iotnia del legado 
de la señora maiquesa do Ala \d p a i a la Buena 
Prensa.- ; 

¡Buen camino l leva ' 

t E L OBISPO DE AJÍTEDON, ' ~ ' 

'administrador Apostólico ds Giutlad- Bodrigo. 

uaH manera de favorecer la propaga-
eiÓD de la verdad evangélica proporcionar 
icedio da eixtender las buenas lecturas en un 
tiempo en que las malas doctrinas t ienen taii-
^ facilidad do extenderse p o r el pueblo. 

t J O S É , 

1 S j 1 f ' Obispo de Vichi, 

.' . * * 
i" Dios quiera que esle rasgo de caridad, que 
babrá servido á la piadosa donante de mayor 
mérito ,y corona de gloiia, tenga muchos imi­
tadores, 
\ . „ ,. t JOSB, 

I ^ t l ^ ; ^ 2 Obispo de León, 

, Bienaventurados los que saben, como la 
<»ri»iiiUí,ísi(Ba, marcraesa <le Álava, llevar Iiaa.tíi 

cepc on V\ 1,0, maest id 1 la esenela i i' Í la' 
ái. jiii ^s <kl L'cde) ( M u u n ) 

I N M I T I TO GEO'i l i l l^HOO 

\ E 1 T \ 1) I -, 'f í C O 
I Poi falle eiiüic lio ' e L) A l t i t d o C d h o v 
I L bedd s^ d^n IQ^ ¿V, CUSO- SI TJK iitts 
I V nue iue o jet ' de -eguu la cldse del Cu t r -
' o lie Tngei leu s geeígratos. ]etc Je A minis-

CORRIDAS DE TOROSlltlnu "''' '"^''"" '^"''^'""'' 
p_ [ A niaeuu o ¡v n t i o tic' ( m i o J-> Ina tu ic -

los ¿c>_idios^ ]eic le ^ ( - ,oe iad j de j u n c í a 
cía a 1> "^Idiuel D o u i u ^ u c / 

A 1 i„c 1111 I pi eio t l ( u í L ] ) ) d 1 i^cUjc 

POH lEIiLGK iFO 

KA \ i l i i i N C I l 

drdillito y Lim«ño. 
VALENCIA 9 

E- t a t a i d se ha celebiado la i ,oi i iJa de 
tul os cUspeí dida a j e r en la que Gallito v 
Limeño se lao han on t tnd ido con bcis co i -
nupetob de C o n t i t i a s 

E l ganado cumplió en todos los terc ios , 
feobiesaliendo el l idiado e u quinto lug'ai 

Los espadas han btado bien en los bi-
( hcs que les co i i espondie ion , o j e n d o m u ­
chas pa lmas 

losfclito s>upfciioi en uno d-e los suyos, 
consiguienao una oreja 

Ijiiis Vs-pg, y 31iguel F i t g . 

GUADALAJABÁ <? 
C-on un llene» completo , so La col b i a d o 

la anunc iada c a n ida, en la que los he rma 
nos F i c g hab iau dt dai m u e r t e a cua t io 
tc i ofa d e GdUai do 

Fifcg I toieso poi vc ionicas a sus dos t o -
lOo, de u n a man&ia i i i ep iochab l« , bou-
c h a n ' o n u t u d o s aplausos 

Al p i i m e r bicho do la ta i de l e paso de 
mule t a supeí loi mente , v U dio n i u ' r t e de 
una g i a n estocada 

Al que s c o r n o en te i^ei lusa i le puso 
dos p a i e s de leb i le tes a l cambio, y después 
d j real izai con el t i a p o ' o j o u n a ai t ic t ioa 
faena, le atizo un m o n u m e n t a l i olapie, que 
fce premió con u n a g i a n orac ión y la oreja 
d*,l b ru to 

F i e g I I consiguió un t r iunfo completo, a 
toda ley 

Lanceó s u s dos to ros val iente y ar t í s t ica­
men te , por lo qu© le ovacionaron a r a b i a r 

ÍComo su h e r m a n o , bauderiU'eó a l cambio 
su p r i m e r t o r o , al que envió al desolladero., 
d e un g r a n volapié, después de h a b e r ejecu­
t a d o una, lemocionante faena de m u l e t a . 
(Gran ovación y la oreja . ) 

E n el ú l t imo realizó o t ra magnífica faena 
d é muleta,~ acabando con él d e o t r a estoca­
da como l a anterioT. (Diana , ovación y 
ore ja . ) 

A la teraiinaición de la corr ida, ambos 
dies t ros fueron l levados en h o m b r o s ha s t a 
la fonda.. 

SlílriVireterraiCanps 
weíerítla Txsr cuaotws la conoceo» 

lot _c Di I l íos. I ic de \cv,ü ĉ  lo (le s ,une'a 
clase d D "tfauu ' ( á leutc 

A in¿cnicio p ú a cío el ( ucipo de I i.,anie-
os j t e . - ' a l o - lele de N t g o u a l o de teiee a 

(la> , a D "̂  Kculc 1]IÍ ;1U'1 

A in ieu ie io s c u u d o del uei JO d l u a e n e -
lOb 4có<íralü , obcidl pi neio de Vomi i %ha-
C1ÓU ü Man ifcl "̂  iddl 

—^Ln b ie \e ŝ , a n u n o a i i un couíuiso e iti 
oñcldks del Out [o t, Ei-taio Mavoi lidia 
cubui una plaza e''-' lu^emeio .^íco^iato tci 
celo. 

Son ' as mejores aguas dlcalinsi.& 'Vicli'^-
Hojuta l ( e s tomago) 1 icli>-Celesitins (i,,-
ñoifl's) "i ichy-GíaiidL-&iine (h ígado) 

Ls ta m a ñ a n a var ios grupos d.̂  t r anv ia r io s 
( c o i i i e r o u las más impor t an te s calles de la 

población, si bien g u a r d a n d o una ac t i tud co­
n e c t a 

Lii la c a r r e t e r a de Mataró se promovió 
a lgún desorden porque var ios hue lgu i s tas 
l anza ion a lgunas p iedras cont ra un coche 
oe la Compañía en el que hacían el recorr i ­
do diversos viajeros, u n o de éstos resu l tó 
he ido In te rv ino la Benemér i t a , quien s in 
g l a n d e s ' t r a b a j o s logró disolver á los' revol­
toso^ Se prac t ica ron a lgunas detenciones. . 

Dnti e los individuos que consti tuyen, e l 
Comité de la hue lga es g r a n d e la óxciíaoión 
c rn t id la P r e n s a local, de la que dicen que 
ha desfigurado en sus informaciones lafe ver-
daa l a s causas or ig inar ias del conflicto. 

t a m b i é n a s e g u r a n que la hue lga que p re -
l a i a n t e n d r á excepcional importancia, , por-
'lue a ellos se un i r án los obreros d e , o t ros 
oficios ' '"•" 

A las ocho de la noche h a sido rec ib ida 
poi el gobernador civil u n a Comisión dé 
tiau-í larios, ignorándose has t a a h o r a 1<* que 
se ha a t r a t a d o ó acordado en ella. 

La Compañía h a mani fes tado que lejos de 
inspi ia r su c o n d u c t a . e n in t rans igenc ia? , e s ­
ta dispuesta á. hace r todo lo contrar io , ad -
n i t ' endo á los operar ios que hayan ában-
uonado el t raba jo . • 

H a añad ido la Compañ ía que e s g r a n d e 
e n u m e r o que recibe de peticiones de in­
gleso ' • •• • •'/• '•• 

Mañana por la noche ce lebrarán los huel- : 
guibtas un mi t in en el salón de actos de la 
( a a del Pueblo , que h a sido organizado por 
la 1 nióii t r anv ia r i a . A él as is t i rán, delegados 
de todas las sociedades obreras . 

hn el refer ido mi t in se dará , cuen ta del 

^ •Miaiî w.wiwiw ,̂, î»i«i«.«.»«i>.||iiiB .1 ̂ .••̂ .̂̂ ..̂ ^w, •.>„n«i»|.|ii , w.^.^-y-«^^..,.,^,.,,|- •i"ir''iriVi..r'Ta'ii-ir-fn,-mnnii-ij'—i'ii'i-tfrMirtru^^íUf^^j^wüíaini,,!, 

T e a t r o d e l a Pr iacesa . A«^ 

Hoy mar t e s , en función especial , á pre­
cios especiales, á las seis de la t a rde , se ve­
rificará la,̂  .penúltima representac ión de "La 
fuerza del m a l " , d e L ina re s Rivas . 

E l p róx imo jueves , 12 del corr iente , en 
función especial, á precios especiales, á las 
seis de la t a rde , beneficio de Linares Rivas, 
con la ú l t ima representac ión de su comedia, 
en t r e s ac tos y e n p r a s a , t i t u l ada "La fuer­
za del m a l " . 

isantes Trevijano 
'MEJOKES e i l ® FRESCOS "" , 

Hoy mar t e s , á l a s ' seis y media •&« la 
t a rde , en el local de la Asociación de Agr i -
cu l to res de España , Los Mad^razo, 1, t r ip l i ­
cado! pr incipal , da rá u n a conferencia sobre 
'S\ t ema "E l ccmorcio ex ter ior y la Agricul-
tu'ra española" , el excelent ís imo señor don 
José Valdés Díaz, d i r ec to r gene ra l ,de Adua­
nas . E l acto .será público. 

Hoy , á l a s seis y media de l a t a r d e , se 
celebrará en «1 Gobierna civil una reunión , 
p a r a t r a t a r de l a ' concur renc ia d e España 
ál Congreso i n t e m a c i o n a l del Tur i smo en 
Londres . 

A dicha reun ión es t án invi tados represen­
t a n t e s del comercio, la indus t r i a y diversas 
ent idades . *' ' 

i mi m lEíiJî j 
IJl IMEII1 n i F U 

Desde San ta Coloma de Parnés; ba sido «1&?. 
•yada al presidente^ de l a 'Aud ienc i a te r r i to ­
rial de Barcelona la siguiente exposición,- d e 
pro tes ta : . . •> .'„| 

' 'Excel en tísknb señor: Los suscritos, mayo* 
res de edad, y vecinos dé, esta ciudad, ejerci­
tando el derecho de petición que la ley con­
cede á todos los españoles, atenta.mente acu-: 
den á la superior autoridad de V. E. y con si 
iina.yor respeto exponen: -' 

(^ue, á los pocos díaS' de 'haberse p o s ^ o - í 
nado del Juzgado dé instrucción do císte p a r - ' 
t ido D. J u a n .líodríguez Vargas , ó sea ea¡ 
J layo último, ordenó quitar el crucifijo tfue 
siempre hubo sobre la mesa de la Sala Au-, 
diencia, al enterarse : de.,-lo cual los íseñores 
curiales, acudieron todos á dicho señor p a r a 
averiguar los motivos de tal eiispo&icióii y e s -
presar su deseo do que, lo reintegrase á su lu­
gar, contestándoles aquel .que era debido, sim­
plemente, á que estorbaba en ta l sitio, y cpie 
volvería á_ co loca re sieiñpre que conviniese. 
H a s t a la fecha, empexó, no debe haber con­
venido, por (manto la imagen del Crncificad» 
no está sobre la íttesa del Juzgado. •; 

Posteriormente se restauró el local del Juz» 
gado y, liallándose ausente dioho Sr. D, J n a a 
Podrísuei; Vargas , éa uso do licencia, el señorf 
juez municipal en i'unciones de pr imera ins­
tancia, éste dibpubo la eolocacióu de la imagen 
de Jesúb Crucificado bajo .un dosel, en el tes-« 
tero de la Sala, opnesio a l de ia presiden^jia,) 
cu que liay el re t ra to d e S. M. el E e y ; per» , 
•¿ lo» pocos día» de haber regresado y haber-^ 
.se encargado del Juzgado didio señor jueí9< 
propietar io, desapar^úó, de nuevo el crueiíijo,; 
sabiéndose más ta rde que el propio señor don* 
J u a n Rodríguez Yargas lo Había quitad© d a 
aquel lugar. n . ,, 

A l tener noticia los curiales d e esta reinci-* 
ciencia, se reunieron, paa^ cambiar imprffiio-í 
lies, acordando, en iMnCipio, elevar u n a ex--
posición-protesta á V. E . sobre taáes hechos, 
á no ser que el juez estuviese dispuesto á r e* 
poner el ciueilijo en Lr Sala Auchencia, parai 
aeeiígua lo cual se comisionó á dos letrados 
que le habldben de ello, quienes dieion ciíenta 
de su gestión d la mayoi ía de los, cur iada e a 
O sentido de que, como íó imula de transac;-
Clon, habíase ^n opuesto se terminaisen lais 
oblas del local destinado á despacho par t ieu- , 
iai del ,soñoi jue¿, ;v que, una \ e ¿ arreglado,.' 
dicho aeñoi despa-c-haiía en el mismo y lo ha-, 
bilitaría eomo Sala Audiencia, pudiendo e » ^ 
tonc-e» el juez muni t ipal aprovechar una au-.j 
sencia suya p a r a colooai- nuevamente el cruei-i 
hi]o en el test«io de la Sala Audiencia, com&j 
antej=. f 

Tal i>topúbicióu lio puede, en manera; .aÍJ-
auna, satisfacer á los ¡siiseíI»ÍIS, porquo,. le-
joa de l e sohe r el caso, lo agrava consi<leráw 
blemeule, j a e(uo demuestra el deliberasdo p r o -
, (íbito de upa i t a r indefinidamente del- lugai í 
donde «>e admiinst ia justicia la im&ig©a'_"i|íí 
iquél . por quien ios re-\es reinaa y los-jiaeeei,, 

la admmibti a n , i onlra\ in encto, al miamo tieSHÍH' 
po la costeirrbre mmcmoual existente en los 
Tiibunales de España , con gra \€ escarnio 'üie 
la Eelitrióii Católica, cpie es la del Estado, y , 
m<i\oimcnte, por llevarlo á cabo quien, ipor 
la in\c.stiduia que ostenta, viene obligado' á! 
dai buen ejemplo de cultura y respeto á las 
ciecncias de la mayoi ía de los habitantes d e 
cíbte par t ido judicial. 

Po r ello pueb. se atieven los exponeDcbeS iS 
piotestai di tales actos, y atentamente, 1̂  

lSu:plicau é. ~\ E que, eu méritos de lo e s * 
puesto, V en uoo de las facultades que lo án^ 
cumhen, se sii-ía o r l e n a i al mencionado se í̂ 
ñoi- jue¿ D J u a n Eodiígae/5 Vargas que re - ; 
integre en 1 J 'sala Auchencia de este Juzgadoi 
el dosel e ima ten de Jesús Ciuoificadb,-tal ccw 
'ICO-estaba al nosesioiuiise nuevamente del ear-i 
go durami el pasado m e s , ó tomar acfueüas 
otras medidas que su i lust iado erntario, no me-i 
nos cjue sus scutiinientoa catóhcos le insipiren, 
pa ra que le uci si o no ̂ a arrojado cEe esté 
Tribunal de just < la, lu se la^linien ni tííeJM 
do respeta) »e le>s sentimientos religiosos id« 
los insci-itus \ de la mayoiía. de los h a ­
bitantes do este par t ido Todo lo «nal esperan 
mereoer los iccuiiwites ^e l recto proceder 'ñ^, 
V. E. , á quien guarde Ikoo muchos a ñ o s . ' í 

Santa iColoma de E a m é s , t res de Marzo d « 
mol novecientos ca to ice—Pedio Dalmau, prm-i 
bítero, <uia ^ a i ioco — Iníonio Noguera, aho4 
gado.—llanufi-l Masboneda, teniente de ál«al*l 
de.—F.ei nando T illaUniga, ex diputado provine 
e'al.—Dal)iaao bmeda, maest io de obras.—^ 
Narciso 2Iassaguí), ex diputado provincñal.—« 
Manuel i > ugu, pi ocuiadoi —José Marta Ollera 
.proéuradoi —-Lms Nogijsra, abogado. — Imis 
G. AdroJi€>, fa •saa.cémvxi —José' María Aragó^ 
atoogadü —Francisco JliUas Horta, peri to agrí-^. 
eiola oficial—Jost Mana Puig, •pvocvmdoT."' ] 

'Espeíame». que el miinsiro do Crraoia y Jusií 
tieia, ' S I . Vadillo, t o m a i á oartas en el asuntó* 

P a r a renacer , , fortificar e l cabello y evi­
t a r las canas, ' a conse j amos -e l emploo del 
P i l u h o i ; Loción higiénica p r e p a r a d a con 
plan tas a romát icas . 

En farmacias , 3 pese tas frasco, í • '" 

La "Gace t a" de ayer inser ta una o rden de 
la Dirección genera l de lo Coiitenciosio:, r e ­
solviendo quo las inscripciones de la Deu­
da pública, per tenec ien tes á establecimien­
tos provinciales de Beneficenoia, están, por 
minis te r io de la ley, exentas del impues to 
sobro loa Menos de- las personas jur íd icas , 
s in neces idad de declaración especial a l 
efecto, y que las inscripciones per tenecien­
tes á las Diputaciones provinciales es tán su-

' j e tas á dicJio impues to . 
También publiica o t r a s ó rdenes de l m i s m o 

cen t ro , dec la rando exentas de dicJio impues­
to á la Fundac ión ins t i tu ida por D. Alonso 
Piisdrahíta, en Córdoba; á la fundada por 

1 D. Vicente Roca, en Bada lona ( B a r c e l o n a ) ; 
a l Hospi ta l de San J u a n , de Martorel l (Bar ­
c e l o n a ) ; al Hospi ta l de Igua lada (Barce­
lona) ; a l Hosp i ta l d e CadagU'és (•Crero.na), 
y á l a H e r m a n d a d de San BenitOj es tabteci-
da en A m e r ( G e r o n a ) . 

.PAQUETES DB PASTffiLAS PESETAS 

I."' marea: Chocolate de la Trapa 400 gramos. 
2.' marca: Chocolate de familia ,460 ^ 
3.° marea : Chocolate económico 350, 

1 4 , 1 6 y 24 
14 y 1 6 ' 
16 

1,25,1,50; 1,75,2 y 2 p 0 
1,50,1,75,2 y 2,50 
l y l , 2 5 

Cajitas de merienda, 3 pesetas, con 64 raciones. Descuentos desde 50 paquetes. Por tes abo . 
nados desde 100 paquetes hasta la estación más próxima. Se fabrica con canela, sin ella y a k 
vainilla. No so carga nanea el embalaje,_Se_Jiaceü tareas de encardo desde 50 paquetis.:;A] 
MalL Principate lütramariaos.-""^ ' - : - - - • • - - - •-- ------,,--,—,:r'*^. 

MUJEH SeAVEMEi^TE HERIDA 

Anoche, á p r i m e r a hora , el autoimovíl del 
aduque do Plasenoia, atrojpelló en la caUe 
del Arenal , esqu ina á la do las Hi leras , á 
•una mu je r l l amada J u a n a Vicente Retolaza , 
que resu l tó con u n a he r ida de 15 eent íme-
tMB ée extensión, ©n el brazo izquierdo. 

La m u j e r Uovaba d e l a m a n o á dos n i ­
ños pequeños , que n o fiioron ar ro l lados por 
un ve rdade ro mi lagro . 

, Juana,- después de ser c u r a d a en la Casa 
de Socorro del distri to ' , ingresó en e l hospi­
ta l , en e s t ado graye . 

El conduc tor de l vehículo, Dámaso F e r ­
nández Lavín , fué de tea lda x coMüci í lo á 

la 'Casa M Csaiúmm^^ ' —•-

SUCESOS 
-0 -

BorracÍM» h é r l á o . 

En la Casa de S d m r í ó ' del d i s t r i to ffe laj 
Inclusa h a sido c u r a d o un indiviéuo- llaman. 
do M,iguel Pérez Méléndez,. d© u n a heridai 
contusa en la región wccipital, con p-robabltí 
f rac tura de la base del c ráneo , de pronos», 
t ico reservado^ q u e por s u e s t a d o dve embria , ] 
guez n o sabe dónde n i cómo s© l a s caiis6^ ¿ 

Acoideníes de l tJ-abajo. _ ~' ^ 

E n una obra de l a cal le d e Aíocha , esqn i* 
n a á Rela tores , se causó aiyer graves heri-» 
das en l a cabeza, el ca r r e ro J<¡3é López Mcw 
ro te . 

— L i n o González Castil lo, opera r io de u a 
tal ler de ebanis ter ía , sa p rodu jo ayer coa) 
una máqu ina lesiones do pronóst ico reser-t 
vado e n var ios dedos d e la m a n o i zqu ie rda . 

—^Traia jando en u n a o b r a del paseo d<a 
las Delicias, se causó ayer g raves les ione» 
en la ca r a y en la región lumbar , Gon frac4 
t u r a de ailguims vértebras" y eostillaSj,jel<®e.f 
r a r i o Jesú^ S'áffl;<Í!h>e.z"Manza3iü>. , "'--r—^.S 

. • , v ; . j » . 

Oaiaá'. • ' " .¿agri.-.."?,«• ̂  
Dolores P o n c e .Martánea, d iá zs-er vsm «a?4' 

d a casual , ,;caii&án.dioisélesfon©a d® pscm^ó^^ 
co r e se rvado en l a naáno de íed ia* 

^ I ioe penwss. * ^ . ^ ^ 

E l n iño de sie te años , ,Oésar ©neriieíej; 
fué ajíer mOT-did'O e n la calle d e l Mvteoí' 
Pa s to r , por u n perrtoi-que te. h iz» u n a beri.^ 
d a de pronóstiCof T.^Bryado,,. e n 3a ®-iernai 
dexeoba* : • 

A nuestres SQseriptores y paaueíero& 
Bogamos á nues t ros (avorecedopes a a e n a 
se hallcm al corrieníé en el pago de sual, 
suscr ipciones q«e , p a r a ía<"liitar l a b u e n * 
marcha d e la admia i s t r ac ión de l periódico^ 
t«Bg^i la bondiad de remitimos ^ i m g « ^ 

. da sus descoliieptos. ^''^^ 
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9 DE MAKZO »5; 1914 

B © L S A B E M A D E I D 

F®na<M! p ü M í c o s . S a t e r i o r -f/o . . . . 
S e r i e F , do fiO.ono p e s e t a s noin m a l e s 

. E , » 25.000 » .» 
i . I ) . » 12.500 » ' » 
; , <\ » ft.OOO » -• 
! , B , » a.so;) * 3 . . . . 
.' , A » 500 ' ' 
• , G V H , d e 100 y 209 p t a s . i i o n u n l s . 
Ki) d i f e r e n t e s s e r i e s 
í d e m fin d e raes •••• •'• • . •• 
í d e m flii p r ó x m w - • •. 
A • i iorüza ' i le al .I % • 
I i +"/ 
B o H l o t le ] 1 
OÍ 1 c o T C ^ 
•- e U d i I lee 1 1 « 
r i c t i i 1 1 

: Soc iedad G, A z u c a r e r a (lo hspa-.ia, 4";o 
fíniüri A lco ivde ra JSspafiola, r>",t).,..... 

: Acc iones dei B a n c o d e E s p a ñ a . . . . 
'i Í d e m H i s p a n o - A n i ü r i e a n o 
! Í d e m H i p o t e c a r i o do E s p a ñ a - . . . , 
i l o e i n d e C a s U U a . . ....--., 
. í d e m Espafiol do Ci'Édíto 
; H e m Cen t ra l Mej icano 

Al 
I 
¡ 

! Í d e m E s p a ñ o l de l R i o de la F i a t a . 
, Conipaüfa A r r e n d a t a r i a d a Taljaco: 
; H. G. A z u c a r e r a d e E s p a ñ a , l ' f e ' e r 

>acos.". 
; H. G. A z u c a r e r a d e ü s p a S a , t ' r e f e r e n t e s . 
í í d e m O r d i n a r i a s -
' J d e m Al tos H o r n o s d e Bi lbao 
' Wem Duro-B^elíjuera 
1 U n i ó n Aioo l io le raEspaf io la . b" o 
i í d e m R e s i n e r a E s p a ñ o l a , .'i^/a ^ . . . . . . 
( I t l a m E s p a ñ o l a d e E.\-n!osivpí; , 

A y i i a t R S M i e n t o ¿le M a i i p i d . 

: E m p . 1863 O b l i g a c i o n e s 100pese t a s 
I í d e m p o r r e s u l t a s . • 
' í d e m e x i j r o p i a c i o n e s i n t e r i o r . 
i í d e m id.*, on el o n s a n c b e . 
; í d e m D e u d a y O b r a s Vil la Madr id 

P r e ­
c e d e n t e 

80,00 
dO.OO 
80,05 
81,05 
82,10 
8.'i.í.5 
8+,30 
85,35 
«0,00 

•79,95 
00,00 
09,10 

01 

) 
1( o 

S) ) ) 
1 00 

ib.uO 
98,50 

U9,m 
92,09 

217,50 
93,00 

114,00 
91,00 

410,00 
289.00 

47,60 
13,75 

331,00 
.16,50 
81,00 
87,00 

235,00 

75,50 
81,50 
00,00 
00,00 
00,00 

De hoy. 

80.10 
80.08 
80,00 
si,óa 
82,25 
83,20 
81,40 
85,60 
00,00 
79,96 
00,00 
89,10 

1 

000 )0 
0 100 
)0 00 
,8,00 
00,09 

449,60 
95.00 

000,00 
00,00 

114,00 
00,0Ü 

000.00 
289,50 

48,00 
15,75 

000,00 
45,00 
00,00 

000,00 
235,00 

00,00 
00,00 
93,50 
94,75 
00,00 

C A M B I O S S O B R E ' P I J A Z A S E X T R A N J E R A S 

• P a r t s , 10 i6 ,25 , 2 0 , 1 5 y 1 0 ; L o n d r e s , 
2 6 , 7 6 , 74 y 7 5 ; B e r l í n , 1 3 0 , 4 0 y 1 3 1 , 4 0 . 

; ; B O I J S A » E E A K C E I i O X A 

: I n t e r i o r fin d e m^es, 7 9 , 9 2 ; A m o r t i z a - W e 

5 ;p.cr 1 0 0 , 9 9 , 1 5 ; . N o r t e s , 95 ,8-5 ; A l i c a n t e s , 
9 3 , 5 5 ; O r a n s e s , 2 4 , 6 5 ; . A n d a l u c e s , - 6 7 , 1 5 . 

Al't-os 1 a i i D s 30 00 R e s u i n a i 1 
Ex .p lo s ivob 2^' (lO Trflu '- t a ;, i i - i i° i ( . io 
1 8 8 , 0 0 ; F - ^ i s u e í a s 4b )0 

B O J S% r » E P A K I S 

•Bxter io i 'íO 2( F r i i i ' ' No >" >< o 
t a r r i l N-o i te d e F l a n a '> O 00 \ l i ^ n t e 
4 4 9 , 0 0 ; l í o < - u i t n 1 " u S 00 i = J i t j oí 
l i á i s , i . 6 9 1 00 B a n •> %dPionP U M i! 
c o , 4 9 3 , 0 0 l o n l > M n e o 2 T O 00 C e 
t r a l M e j i c a n o 70 00 

B 0 1 . S 1 1>L J O M > R t b . 

E x t e r i o r S*̂  00 C o n s o l i d a d o i "Ir^s 3 ¿ 
p o r 1 0 0 , 74 " 3 V l e m a n ^ p o 1 0 0 7b 00 

l o O l J O b p o 1 0 0 1 0 4 0 0 l a o j ° - , 1 0 0 7 
I O M e j i c a n o j<^99 j j o l O J S2 0 0 , 

L i u ^ u a j ' p j i 1 0 0 70 00 

B O I i S l D L >Í I í . J I í O 

B a n c o s N 3< o ,̂ 1 J e M i "o "" j ) O ) L o u 

d r e s y IVi j o i 11 0 0 ( o n t i J Alpj a i ) 

5 '0 ,00. 

B a n c o J Í l a P i r u e í a 1 j S o b o u )s h i 

p o t e c a r i o s 6 p o i lOO 00 01 

B Ü I i S \ B l í í H I L l i 

B a n c o s AP C l n l e 1 9 9 00 I s i i a n e l ÚP 
C M l e , 12-9 00 

B O L S \ »!< VXiírOÜOMüS 

(Informaciun do la tasa Sai^iiaf^o hodo c 

da, Venttoa de la J tja, 1 6 y 1 8 ) 

T e i e g r a m a d e l d í a 9 áe M a r z o d e 1 9 1 4 . 

¡Marzo y 
Abri l y 
Mayo y 
Jun io y 

Abri l 
Mayo 
Jun io 
Jul io 

Cisi ' i '© 
aístejfior. 

6,62 
6,62 
6,56 
6,56 ... 

Cieirso 
ó e a y e r 

6,5 8 
6,58 
6,63 
6,52 

\ ^1 1 ' j t í f e " t a i f ' t --í »•£ i m " i ni 

I < * 1 I 11 11 ) a ( (_ Qi ( d e o b 1 

11 I i i n t i ( u ' ^ u i m ^ " T ju i t 1( f u )b) 

f"f £ l l f l l 1 e l ¡)1 ( t 1 I 1< ,, 11 1 1 I 

d f T1 b m t n i > b "̂  u[ I 
1 1 1 1 1 iioj c ! (.1 1 U K I rt<> 1 

<_ iF (1P SI_M1 

í e s í-f stiei*o>5 <i£^ "> .,0 n o i 

V p i i t n 1 le _ i in u n i K <1 K I U U lu 

' o <o <i iKi^ r ^ í l i ] 1 11 ¿b \U 1 i p 1 

en O í l i o I s ] i ñ o ' l i s (li,«- 1 J J ' de l 

a u 1 (f o d 11 d o s n u p i o ^ < jDf i e i t o i-

í i a o i r i u i i u ' - r i ñ e s p i o ^ i ¡m ^ e n l u l U xii 

e) Olí i n m t 1 

I A m e i ! l icKlasl 

L i 3 c\< ee 'pb icT m . . I I U P P U U I ¡ 

p i t ih \\e^ \ \ i i idoK dp l i s ( sa* d if 

r 11 1>^ p a n t o b i 1 (• d e n t nt L< j 

fa 1 a r í e i m i r i ii „ K euin i i d 

f i t m e i I 1 ei 11 u r n í i i u d l i , l l _ i i t 1 

C a p i l l a d^el A v « M a r í a . — A l a s c n c e ; M i ­
s a , y c o m i d a á 40 in ,n j€r€s po'i>res. . -

• S a n t u a r i o d e l I n m a c a i a - d o O o r a z ó a d e 
•^la a ( P u t u S i c e o 1 ) — P o i l a t a r ^ e a 
la c m c o \ n c a í ^ s ' ' ¿ a i a e l S a n t o H =a 
1 o li i . a e i o al r-^n+ sn^i o c o n B e n l i p o i 

s i l e u n e \ e l ¡̂  < r o c-1 Via ru-, 
fe <^pc a ( u a - n a l i D e i i a a e 
1 l o e '̂  Aal M I 

c 1 1 ^ i d ! ^s 3 l i r < " 1 Cu —-T o 
r i e l 5 1 l a ( i . e t o 
COI ui 1 i 1 -í dr V a i z o — _ i l^ i "> 

lo a c l a t a l h a n o P J a i ) "̂  J 

u J n s ° p la n ) e p a r a o o t k 
r̂ 1 t i d i c o n o 
L 3 o p n a s d a 
V~'] l a 11 ¿\ n a 

" ' l l a I t Z O r" 1 

\ 11 C l K 1 31 

u i 1 i r 

> 1 1 d t i 

% 1 1 
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I J P I C Pir 
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V e n t a s d e a y e r e n L i v e r p o o l : 4 . 0 0 0 b a l a s . 

B i t 1 0 l l ' r í í " ^ — - S a n o í l 1 t o n r o m 
p u n i j m a r r n v b le '='eLa.jt(, ^ bti i*os Ca ü 
j ^ ' e j a n J i r » m a i i es 

L a M i s a y Ob'^io d -v i o '>< os ii a u 
l e b üfc fctbiote eo 1 to m o l í j co ló 
e n a m e . ' o 

^ ' ' ' 
, P a r r o q u i a d e l C a r i n e n ( C u a r e n t a H o r a s ) . 

A l a s o o b o , M i s a y BxpoBJCión. A l a s « i n e o . 
P r e c e s y p r o c e s i ó n d e R e s e r v a . . 

' N u e s t r a S;eñora -de C o v a d o n g a , — P r i n c i ­
p i a b a N o v e n a á S a n J o s é . A l a s c i n c o . S a n ­
t í s i m o R o s a r i o , JXovena y G o z o s . 

S a n t í s i m o C r i s t o d e S a n G i n é s . - A - S i g u e n 
l o s E j e r c i c i o s d e OuareS ' i na , p r e d i c a n d o d o n 
M a n u e l B e W a . 

) t», i L l 1 1 

1) a fiu 1 l a u a 1 pc /T 1) '^ie„ 
1 G o 10 "f^iti j ^ d i j t 

t 31 i r g i r i r u n l i i " ' s ia i r a l 1^ 
Scania I ( a í '-a i t a I oei i ) 

T o l i o l a » t d i J 9 3 = " t T e 
t r a 1 O I 1 • ' - i la "^ ^i e l 
S a n t o > u a 11 IS;ÜI i'^o e b lo q 

l i e ' t i - I e l X \ i P i i l o l a d i p ^ c a 
^ e i a l e ^i oi e o d e l " ' i J ' ' ' u o C 
1 \¿o 1 j o M » ! a con* n a i o n ,,,8 i i^i n a 
T ^ o - í t n r e ^ a fi iu.l]zai d o pon e Cu 
rca ) o i r i jii i l S a l t o 

i i i d í a 1 9 , e n l a M i s a boK-,mne, p r e J i L a x a 
é l r e v e r e n d o p a d r e . J o s é B u s q u e t , M i s i o n e ­
r o d e l C o r a z ó n d e M a r í a , 

' •©. 

E:n e l s a n t u a r i o d e N u e s t r a - S e ñ o r a d e l 
P e r p e t u - o S o c o r r o , c o m e n z a r á m a ñ a n a u n a 
s o l e m n ' S N o v e n a d e d i c a d a a l P a t r i a r c a S a n 
J o s é . 

T c d o s l o s d í a s , p o r l a m a ñ a n a , á l a s d i e z . 
M i s a c a n t a d a , c o n m a n i f i e s t o . P o r l a s t a r ­

d e s , á l a s o r n e o y l u e d i a , . E s t a c i ó n , R o s a r i o 
c o n L e t a n í a s c a n t a d a s , s e r m ó n & ca ; rgo d e l 
r e v e r e n d o p a d r e S a n t i a g o A n d r é s ; Ncüveiia 
l e g a d a He i l i e i o n y R e s e r v a . . -

E n l a 1,1 <!n p a m q í i i a l d e S a n M a r c o s , 
d í l a d n d d a i a crmienz,» m a ñ a n a u n a s o -
l e m n ^ ' o v e n a e j h o n o r d e l G l o r i o s o P a -
* l a r e a K,,au l o s 

T o d o s lo-í J i a s A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , 
1 a b r a Mi=a «ole n n e c o n S, I ) . M. d e m a n i -
í c a t o \ « e r m o n y p r l a t a r d e , á l a s c i n c o , 

í n J i a t a m w n S. D . M , , s e r e z a r á l a 
L <. u n a y o i y e l S a n t o B o s a r i o ; á c o n -
< n i i a c i c i el s ° i m o n d e s p u é s d e l a N o v e n a , 
1 1111 111 o c o n el S a n t o D i o s , í a n t u m Elr-
" 1 l-i 1 l o E l oaricftioo. R e s e r v a ' y S a l v e J o -

n s . -
P ed a i l o J t l o s d í a s el S r , D . P a u l i -

1 j ' ' o i i a V)}i¿ u r a p á r r o c o ele S a n M a r -
r í " ' :••;. - ' • r .' . -~ . - , • ' ' • ' . ; • 

'Siá G r i i c i s . 

n 1 í i s ' e i a s a n u n c i a d a s ©n d í a s 

- T u r n o : . S a n t a T e r 

_ u 1 
01 U K 

d o i i( ion N l e l u na . 
i u J e s u 

(Lb / ¿muí ) t ¡lubíica con censura eole-

íi a 

B/4 ^^i 

1" 1 10 d 1 C o n s e j o d e . g o b i e r n o .de 
L 1 a ' 1( e i m i c i t o d e Cr . éd i to , s e s a c a n 
eo! r u i o l a s ooi i -S p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 

c 1 ^ u ( ( o = u c u a l d e l B a n c o , d e E s p a ñ a 
t n M li 13 

L o s l o e i n e u L s q u e c o n s t i t u y e n e l p r o ­
y e c t o d e l c i t a d o edi.Iicio. e s t a r á n d e m a n i ­
f i es to e i i l a S e c r e t a r í a d e l B a n c o d e E s p a ­
ñ a e n M a d r i d y e n l a s S u c u r s a l e s d e V a -
!en: ; ia y B a r c e l o n a , d e d i e z d e l a m a ñ a n a á 
d o s d e l a t a r d e d e l o s d í a s l a b o r a b l e s , h a s ­
t a el 31 d e M a r z o d e l p r e s e n t e a ñ o . 

L a s p r o p o s i c i o n e s p a r a t c - m a r p a r t e en 
e s t e c o n c u r s o se j i r e s e n t a r á n e n p l i e g o s 
c e r r a d o s , e n c u a l q u i e r a d e l a s t r a s d e p e n ­
d e n c i a s a n t e s c i t a d a s , y s-s r e d a c t a r á n c o n 

a r r e g k > a l m o d e l © q u * a c o m p a ñ a «1 p r o y e c ­
t o . E l p l a z o p a r a l a p r e s e n t a c i ó n d e l a « 
m i s m a s t e r m i n a e l c i t a d o d í a 3 1 d e M a r g o , 
á l a s d o s d e l a t a r d e . 

L a a p e r t u r a d e p l i e g o s t e n d r á l u g a r .m 
t a s t r e s o f i c i n a s c i t a d a s e l d í a ;1 d e A b r i l 
p r ó x i m o , á l a s d o c e d e l a m a ñ a n a , e n a c t o 
p ú b l i c o , d e l q u e s e l e v a n t a r á a c t a n o t a r i a l . 

S e g ú n so c o n s i g n a e n e l p l i a g o d e c o n d i ­
c i o n e s , e l B a n c o s e r e s e r v a e l d e r e c h o d e 
e l e g i r e n t r e l a s p r o p o i s i c i o n e s p r e s e n t a d a s 
l a q u e c o n s i d e r e m á s c o n v e n i e n t e y o p o r ­
t u n a 6 d e s e c h a r l a s t o d a s . 

M a d r i d , 7 d e M a r z o d e 1 9 1 4 . — E l d i r e c ­
t o r j e f e d© l a s S u c u r s a l e s , J . M. J i m é n e z . 

"'.' - ' • I I I ^ « I - I - I » 

ESPECTÁCULOS PARA HllY. 
o 

^ B E ^ I J . . — • ; ( 3 r . u n e i ó n 7 9 de_ a b o n o . " 4-8: d e l 
t u r n o s e g u n d o ) . — D e s p e d i d a d e l a c o m ­
p a ñ í a . 

P R I N C ' E S A . — A ' las s e i s ( f u n c i ó n es .pe -
c i a l á p r e c i o s p o p u l a r e s ) , L a f u e r z a d e l m a l 
( p e n ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n " ) y E l c a p r i c l i i t o . 

O O M E D I A , — . A l a s n u e v ^ y t r e s c u a r t o s 
( p o p u l a r ) , E l o r g u l l o d e A l b a c e t e . 

l i A R A . — A l a s s i e t e ( d o b l e ) . E l s « x o d é ­
b i l . M a r i d o m o d e l o y T e s t ó . — A l a s d i e z y 
m e d i a ( d o b ' e j . E n f a m i l i a ( d o s a c t o s ) y 
T o t ó . 

P R I C E . — A l a s s e i s ( m a t i n é e de m o d a ) . 
L a s g o l o n d r i n a s . 

O K R l ' A N T E S . — A l a s s e i s y m e d i a ( s e c ­
c i ó n v e r m o a t h ) , b e n e f i c i o d e l a u t o T , c o n l a 
1 0 1 r e p r e s e n t a c i ó n d e E l . m o d e l o d© V d r t u -
eles- ( d o s a c t o s y u n a p e l í c u l a ! . — A l a s d i e z 
y m.cd ia ( d o b l e ) . L l u v i a d e h i j o s ( t r e s 
a c t o s ) . 

A P O L O . — ( 1 8 4 Cs a b o n o ) . — A l a s s e i s . 
E l c l u b d e l a s s o l t é r - a s , — A l a s s i e t e y c u a r ­
t o . L a b o d a d e l a F a r r u c a : — A l a s d i e z y 
c u a r t o , E l g i t a n i l l o ( r e e s t r e n o ) . — A Tas o n ­
ce y t r e s c u a r t o s . E l c l u b d e l a s s -o i te ras . 

C O ' M I C O . — A l a s s i e t e . F e r i a d e A b r i l — 
A l a s d i e z y c u a r t o . E l p e c o j u i c i o . — A l a s 
o n c e y t r e s c u a r t o s . L a s l!av>3 d e l c i e l o . 

1 > I P R . B K T A : . P 1 2 A R R O , 1 4 . 

{./ • i ; i>i ,EA D E B U E N O S A I R E S 

i S e r v i c i o : i e n s . i a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 3 , cíe M á l a g a e l 5 y d e C á d i a e l || 
b ? , d i r e c t a m e n t e p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m - ' 
p r e n d i e n d o e l v i a j e d e r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i r e s e l d í a 1 y d e M o n t e v i d e o 
e l 2 , d i r e c t a m e n t e p a r a C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . C o m b i n a c i ó n i i a r a t r a n s ­
b o r d o e n C á d i a c o n l o s p u e r t o s d e G a l i c i a y N o r t e d e B s p a í i a . 

^ M N E A » E K B W - l : O B R , C U B A X M É J I C O 

S e r v i c i o m e , , a u a l , a a l i e n d o d e . G e n o v a «1 3 1 , d e B a r c e l o n a e l 2 5 , . d o M a l a ­
n g a e l 2 8 y d e C á d i z e l 3 0 , d i r e c t a m e n t e p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z s 

P u e r t o M é j i c o . R e g r e s o d e V e r a c r u z e l 27 y d e l a H a b a n a e l 30 d e c a d a m e s , 
d i r e c t a m e n t e p a r a N e w - Y o r k , C á d i s , B a r c e l o n a y C é a o v a , Se a d m i t e p a s a j e y 

: c a r g a p a r a p u e r t o s dol P a c í f i c o , c o n t r a n s b o r d o . e n P u e r t o M é j i c o , a s í c o m o 
I p a r a T a m p i c o , c o n t r a n s b o r d o e n V e r a c r u z . 

l i l N E A » E C O B A Y SOSJIICO 

Sai-vic io m e n s u a l á H a b a n a , V e r a c r u z y T a m p i c o , . í a l i endo d e B i l b a o e l 1 7 , 
, d e S a n t a n d e r e l 1 9 , d e G i j ó n el 2 0 y d e C o r u ñ a e l 2 1 , d i r e c t a m e n t e p a r a H a -
l .bana , V e r a c r u z y T a m p i c o . S a l i d a s d e T a m p i c o e l 1 3 , d e V e r a c r u z e l 1 6 , y d e 
¡ H a b a n a e l 2 0 d e c a d a m e s , ú i r e c t a m e a t e p a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r . S e a d m i t e 
t p a s a j e y c a r g a p a r a . C o s t a f i r m e y P a o í n c p , c o n t r a n s b o r d o e n H a b a n a a i v a -
i p o r d e l a l í n e a d e V e n e z u e l a - C o l o m b i a . 

P a r a e s t e s e r v i c i o r igen , r e b a j a s e s p e c i a l e s e n p a s a j e s d e i d a y v u e l t a y 
¡ t a m b i é n p r e c i o s c o H v e n c i o n a l e s p a r a e a m a r o t e s d e l u j o . _^^ _ 

l i I N S A DE. V E N E Z ü B I i A - C O I i O B I B I A , - . . - -

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e a d o d-3, B a r c e l o n a e l 1 0 , e l 1 1 d e V a l e n c i a , e l 1 3 d e 
í M á i a g a , y d e C á d i z e l 1 5 . d e c a d a m e s , d i r e c t a m e n t e p a r a L a s P a l m a s , S a n t a ' 
C r u z d e T e n e r i f e , S a á t á C r u z d e ' i á ' P a l m a , P u e r t o R i c o , P u e r t o P l a t a ( f a c u l ­
t a t i v a ) , H a b a n a , P v . e r t o L i m ó n y C o i c a , d e d o n d e s a l e n l o s v a p o r e s é l 12 d e c a d a ¡ 
m a s p a r a S a b a n i l l a , C u r a c a o , P u e r t o C a b e l l o , L a G u a y r a , e t c . S e a d m i t e p a s a j e 
y c a r g a p a r a V e r a c r u z y T a m p i c o , c c n t r a n s b o r d o e n K a b a u a . C o m b i n a p o r el ¡ 
f e r r o c a r r i l , d e P a n p i m á con.. . las C o m p a ñ í a s d e N a v e g a c i ó n d e l P a c í f i c o , p a r a c u - ' 

I 5-0S p u e r t o s a d m i t e p a s a j e y c a r g a c o n b i l l e t e s y c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . T a m -
i 'Méi i c a r g a p a r a . M a r a c a i b o y C o r o , c o a t r a n s b o r d o e n C u r a c a o y p a r a C u m a n á , 
! C u r á p a n o y T r i n i d a d , c o a transbor. . í i .o e n P u e r t o C a b e í l p . 

. l i l N B A ^ B J S F I I X l M N A S ^ ., - - -

T i e c e ' i a j e i a m a l e s , a x i a n a n t ' o d e Liv 1 l o o l y i i a c i en t l o l a s escttía.» d e 
C o r u ñ a V i g o L i s b o a , G a d i C a e . „ ¿ e n a , V s l e n c " ' " , p a r a s a l i r d a B a r c e l o n a c a d a 
c u a t i o mieico ' 'e i> o sed, i> L n c i c 5 F » t , r € i o „ IMarzo, i. y :3ü A b r i l , 2S M a y o , 
•2E J i m o . 2 o J u l i o 2 0 A g o s t o . 17 S e p c e n b i - ^ 1 5 O c t u b r e , 1 2 N o v i e m b r e y 10 
D i c i e m b í p , d u e ^ - i a m e n t e p a r a P o i t S a í d ^ i z , C o l o m í i o , - S i n g a p o r e , l i r^-I lo y 
M a n u a S a l i d a s d s í l m u a c a d a c u d ' T i ma-i e s , o s e a : 2-S B n é r o , 2 6 F é l i r e r o , 2 ¿ 
M a r z i , ?¿1 A b j , 10 U-\ o 1 7 J u m o , 1 J l i i o 1 2 A g o s t o , 9 S e p t i e m b r e , 7 O c t u ­
b r e , í í o i j i e n ^ o i e y 3 y 30 D i r en ib i -e , d > 0Planj ,enta l i a r á S i n g a p o r e , d e m á s e s - i 
c a l a r i-it ' m e a ' a s «iUe á l a i d a h a s t a P ^ c l o n a p r o B i g u i e n á o e l v i a j e p a r a C á -
í l iz , L i büd, Saa t . "" d o i y L n e n o o " S e i \ t í o 51 t r a n s b o r d o p a r a y d e l o s p u e r -
tm Ac I1 c o o t a o i i en ' ^a i ¿ a A - n ' - s , Ce I ínaiá J a v s , S u m a t r a , C M n a , J a p ó n y 

I Au.s t i T1 d 

1- , - L I S E A B E F E R N A J ^ B O P O O 
^ • 

' S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 2 , d e V a l e n c i a e l 3 , d e A l i c a n t e 
tel 4 j d e C á d i z e l 7 , é i r e c t a m e n t e p a r a T á n g e r , C a s a b l a n c a , M a z a g á n , L a s P a l -

: a i a s , S a n t a . C r u z d e la, P a l m g . y p u e r t o s d e l a c o s t a o c c i d e n t a l d e Á f r i c a . 
K - e g r e s o d e F e í ^ n a n d ú P 6 0 e l . 5 , l i a c i e a d o i a s e s c a l a s d e C a n a i i a s y d e l a P e -

. .mínsu la i n d i c a d a s e n e l v i a j e d© i d a . 

; E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a e n l a s c o n d i c i o n e s m u s f a v o r a b l e s y p a s a j e -
-Tos, & q u i e n e s l a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o m o 
h a a c r e d i t a d o f i i s u d i l a t a d o í -ervic io . 

T a m b i é n s e a d m i t e c a r g a y s e e x p i d e n p . a sa j e s p a r a tocios l o s p u e r c o s d e l 
jBUEtlo, . s e rv idos p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

L a S m p i e s a p u s d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s q u o s e e m b a r q u e n e n . s u s b u -
. . q « e E . . . . ; - . . . . • . 

P a r a r e b a j a s á f a m i l i a s , p r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a c a m a r o t e s d e l u j o , r e b a j a s 
'm. p a s a j e s d e i a a y v u e l t a y d e m á s i n f o r m e s q u e p u e d a n i n t e r e s a r a l p a s a j e r o , 

: . d i r i g i r s e £ l a s Agerxc ia s d e l a C o m p a ñ í a . 

i A V I S O S I M P O R T A N T E S . — - R e b a j a s e n loi ! fletes cíe e x p o t ' t a e i ó n , - — L a C o m 
; .pañ ía h a c e r e b a j a s d e 3 0 p o r 1 0 0 . e a loa fletes d s d e t e r - , : i r . a d o s ? . r t I cu los 'K 
; a c u e r d o con, l a s v i s e i i t e s d i s p o s i c i o n e s p a r a e l s e r v i c i o d e C o m u n i > j a e i o a e b m a -
; r í t i m a s . 

: S e r v i c i o s c o m e r c i a l e s . — L a S e c c i ó n q u e d e e s t o s S e r v i c i o s t i e n e e s t a b l e c i d a 
i'la. C o m p a ñ í a s e e n c a r g a d e t r a b a j a r a n u l t r a m a r l o s m u e s t r a r i o s q u e le t-oeu 

P i j t i e s a d o a y d e l a e o l o c a c i ó n d e i o s a l t í c u l p . s c u y a %'enta, c o m o e n s a y o , de&oen 
x u i f r i o s e - \ r i o r t a d d r e s . , • .- _ ' . • 

mis^m^^n^'i 

iiL i x c j i o . , iL i io . ,sfl^ol^ 

Í V 1 A R Q . U É 3 D E A L D A Í S / I A 

-FALLEaé EL DÍA 11 DE MARZO DE 1908 
Habiendo recibido los auxilios espirituales. 

R. I. R. 

S t i v i u d a , l i i joSj h i j a s p o l í t i c a s , n i i o s , l i e r m . i n a , l i e r u i a n o s p o l í t i c o s y d e i u á s f a m i l i a . 

BJJEGAX á s i ís amigos le encomienda n ó Biob en Ü Í Í 

oraciones 

di S a u J e r í -

d e 

T o d a s l a s M i s a s q u e s e c e l e l i K ^ n e d íd 1 1 l e í c o r t i e n i e l U L i s i g l e s i a s d ' S a n J e r 

ü i m o , i á s n J o a é , tíantiiario d e l C o r a / o n d e J e s á ^ , d o n d e i s t a i á CA p a t e l a H D . i l . uc 

m a n i f i e s t o : P e r p e t u o S o c o r r o , le i l a s í d a ^ ^ i a . A s i l o d i l Saa;} ^ d o L'o'iz'tTi d e J e s ú s , l í o s 

p i t a l d e l a P r i i i C t s a y e u l o s p u e l i l o s d e O t o ñ e . , S i n H e b ^ i s t i á n d e l o s R^yt-- F n e n e a -

3 ' ra l y A l c o h e n d a s : e l 1 2 e n l a p a t x o q u i í d " l a í _ o n c i p ( i ( i n y el 2 2 e n lo i s l . s i a d e l R e ­

d e n t o r y S a n B e n i t o , s e r á n a p l i c a d a s p o r d e t e r n o d e s c a n s o d i l J J P M d e l í i n . ^ d o . 

E l E x c m o . til'. C a r d e n a l ^ ' c . a ( ^ a LOiKt^no d o s t i e n t o s d v - . d i i n l i i l g c n e í a s y o í r o s s e ­

ñ o r e s O b i s p o s l a s a e o s l a m b r a d a s p o i c M a t ' , . to d e d e ^ u c i ó a q u i s e p i d f t i ' j a e e n t ' ^ v o r d " l 

a l m a d e l ' f i n a d o . ( 1 0 ) 

Es^^ss^g^£^m@i'¿^'Mii^sESMnsg?^r^@^^^sg:!3*sm^;i»saKg^^se£s^r:'5a^^s^^g^^a^E^s^^ 

X COESTIÓM lE COMCIFJCII | 
. a . — ¿ E s l í c i t o á l o s c a t ó l i c o s ilt»>ai s^ í i ^ 

•a iero á e m p r e s a s y c a s a s a c Alaso í e s j ^ 
J u d í o s q u e c o n él c o m b a t e n - t i l , ; • - la ' A 

- — E n m o d o a l g u n o ; y de l í^ i t d u - S 
r r i r p a r a l a c o l o c a c i ó n ' á e s u s a i iouo-> ^ 
p a r a l a c o n s t i t u c i ó n d e s u j sCoUiOa do A 
t o d a s c l a s e s , p a r a l a a d q u l s i c o n u ' a b o - ^ 
n o s . m a q u i n a r i a s , m e r c a n c í a s , e l e , e t c . c ^ ^ 

" ¡a L i g a S a c i o u a l A n t i i i i a s ó i d c a y A a t i s e i v u - ^^ 
' til, cali© B a i l e n , 3.5, p r i n c i p a l , M a d r i d , q e e ^ 

s a t i s f a r á s u s c o n s u l t a s g r a t u i t a m e n t e , a a - ^ 
j u n t a n d o u s t e d t a n s o l o u n s e l l o p a r a l a 
c o n t e s t a c i ó n . 

"fn ü np 

*i L p:aa Z a n a f - e n a ¿e 
r a "-oñ^ ,7 l e a P a ' L 
^ ' T t ' a s i a d a lO a. '=an 
lo ' i , - 7 -i s igdf ^ e n 
¡ "1 c a l / a l o i i e ] o r y 

a ' J F I I dr l a U u l BDU 

1 '*'c i ^ i d i l e ^ a n A n t ó n 

HE 

ERGIO 
COMPANI.-V .\NOXIM.V DOMICILl.VDA KX BILBAO 

'apitals d e pese tas . 
R á i o r i c s i s e t n 

VÍZ<!AYA ( Z n a z o , L i i e l i a n a , E l o r r i e t a v G u í i i r r i b a y ) . ( ) \ ' 1 E D 0 (La M a t i j o r a ) , 
M A D K I D , S F . V I L L A (El E m p a l m e ) , C A R T A d E X A . B A K C E L O X A ( B a d a l o n a ) , 

M A L A G A , C A C E R E S ( A l d e a - M o r e t ) y L I S B O A ( l ' r a f a r i a ) . 

Á c i d o s y p r o d s s c t o s « j a s í m i c o s . 

S i i p c r f o s f a t o s d é c a l . 
S u p o r í ' o s f a t o s d e h u e s o s . 
N i t r a t o d o s o s a . 
S a l e s d e p o t a s a . ='; 
B i i i f a to d e a m o n í a c o . . 
tíuiíato d e s o s a . 

( i l i u e r i n a s . 

A c i d o n í t r i c o . 

A c i d o s u l f ú r i c o c o r r i e n t e . 

, \ c i i l o snlfí ir icc» a n h i d r o . 

. \ e i d o e i o r l i í d r i c c . 

i l P O f l O S C 0 I ! i p i l 6 S t 0 S c u l t i v o s , a d e c u a d o s á t o d o s i o s t e r r e n o ^ 

L - a b o r í a t o r i o s 
p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y c o m j p i e c o d e i o s t e r r e n o s y d e t e r a i i n a -

c l o n d e ! o s m e j o r e s a b o B o s . ( M A D R I D , V í L L A N U E V Á , n ú m . 1 1 . ) 

E x o r n o . 3 r . Q . L_{_jis O r a n c i e a u . 
A V I S O I M P O B . T A N T . E . — P í d a s e á Ui S o c i e d a d hi ( i i i in p r á c t i c a p a r a s a c a r 

l a s m u e s t r a s d e l a s t i e r r a s , á fln d e q u f s(> puec ln (U- te r in in i i r c í i á l e s o) a b o n o 
c o n v e n i e n t e . 

Los pedidos deberán dirigrfse á MAÜRII), V!LL,4NiiEVA, 11, 5 al domreiüo social. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : G E M C O 

IBIIMISTMBOR 
d"» í i i ica^ l u t a s y m u a -
l a s e o f i c i e c o n g a i a n -

tia '- p t i ^ - ^ n í l e s v m e t á l i ­
ca^ I n t o i m a i d n t n l a ^c-
i c i i d \ u b i 1 l a n l i d i o s a , 
l e c i n c o a v c h o d e l a i io -
(!'< ( l i l e 4 t o f n a , "13 y 

T l ¿ t o i o 2 7 0 6 

A g e u c i a < ' : i ( i . ! i ia tk- j iub l i c s f l ad . S e : '<l ini ton a n u n f i o s 
p a r a t o d o s l o s i)e)ióflJci):i. C ü i i i b i u a i ' i o n c s ecoDÓii i icas . 

£ , 3 Q U E : L , . A 3 ' 
f a c i ü t a á i o - i u i ' í ' í í i i l a n i t ' i i í e í o i i u c i a s e i l " eii>vlt>;i.'o,= y 
p o r t e r o s , c o n h o r j p s , m o z o s d s <'otficíl!}r, in'iti'.Sfí Hff^h, 
doi ice i la í ! , c i x i n e r a s , e t c . , «Me. Ba ' - í a <(>!} « o s e n n i l o 

a v i s o . Ví-7.. '•*. "i 'eJéi'oiío nñ i iüo ro ¡Í.TOf?, 

.O 
r i t o i i i í !D^s, POR i r m n i c i o \ , c i r x K u o s A LA. M ^ T ., C O \ . J C \ T Í . r^/Os«T« A S " r%ir= á^Y:s>^^ 
•ÍIJJS, OÍ TALMLlb, m.JAS, ETC., SECURAS CON I^STILAC10l^Efe I)B I J I J i A B S SJSL U K U 

F r a s e © c o a c i i en t ago ta s s , rasa p e s e t a , — - V I C T O R I A , 8, y A T O C H A , 30 , y pr iMcipaíeS: f a rmac ia - s . 

R e t o á l a s casíM e x t r a n j e r a s q u e a i i i í n e i a n q u e s u s t i n t a s p a r a e s c r i b i r iio t i e ­
n e n r i v a l e n E s p a ñ a . . ' " 

E l a u t o r y f a b r i c a i i t c d e l a s t i n t a s e s p a ñ o l a s t i t u l a d a s M a r t z l a s s o m e t e r á a l .fa­
l lo d e u n t r i b u n a l de n o t a b l e s calígTa,í'os, s i b a y q u i e n q u i e r a co loca r f r e n t e á e l l as 
i a s t i n t a s c s t r a n j e r a s , p a r a c o m p a r a r l a fluidez, conser^^ación y p e r m a n e n c i a d e co-

' l o r de u n a s y o t r a s . . , 

C O ^ S U > E J Í A € i ü ^ l í S S O B R E l i A S T I N T A S • ' 

S I bi )il i imd Ib b i a i i a \ ,c c s c i i b e na l , h a s ipip n c r i . s u a r s i la c a u s a e s t á e n el 

1 i i i t l o m la h u t a ' l i s e s ] ia \ d e pap< b ^, <ait p i a l j i i e i i a r a d o s ó d e m a l a s , m a t e r i a s , 

ifc ^ 11 |)(i(a afanul í 1 i o n bis m í a s , ( l i n d o l u ^ a i a q u e los e s c r i t o s a p a r e z c a n m a l o s , 

t u i l i o ( o n u i t i o u t s tf l i d i a bi t i n t a l ia - i i b lei a 1." L i m p i e z a y fluidez, p a r a 

qiii s( des l ice [101 l a ¡ i l uma ^ui i n t e i i u p d o r e - - i C o l o r i n t e n s o y p e r m a n e n t e , 

>'rid qi i t s( do-.ta((uc b i en cu el p i p c l 3 ' ^Mueb i Í I J C A , p a r a q u e n o se d e s t i ñ a eí 

<--riili>, ^ 4 ' X t u t i a b d a d p ^ i a (jii d p a p O n o s i u i a d e t e r i o r o con el t i e m p o , n i los 

í s t i i t i •- d e s m c i e / c a u "N o h x é n d o s c [ a i d o s . • 

i V e n t a d e c a s a s . P u e n c a r r a i 
; 1 2 . 2 ; C a r r a n z a , 6 ; B u e n a -

11 y i s t a , 4 4, d p l d . " y o t r a s . 
Y a l v e r d e , 5 4 ; d e 3 á 5 . 

.4GEKCL4 DE PUñUCIDAD̂  

U, d e 1 4 1 e 
Vn v i s t a d e l TC-

j u l t a d o i iüi t n o d e 
rln Lo i c l o i n o ] l^ -
U103 -5 a u l l i d o f n 

1 t c o m o n d d ' l o a 
t o d a s l a s p e i t o n a s 
d " s e 0 í a o d e l o u c í 
u n t í i d a d c o r -
' c i ae, i r ? i c a c í o -
' . o i n e t u c a . 

C o n c a j a 
a c e r o ó 
q u e b 

í d e m d e p l a t a 

^ n u n c i o s e n V a l l a s , T e l o ­
n e s , T r a n v i á a ; . r e p a r t o ÍÍÍ-; 
I m p r e s o s y M u e s t r a s , y Cu-
ecciCii de c a r t e l e s e n t o -
"•as l a s p r o v i n c i a s d e E s ­

p a ñ a , 

1 í d a n s e p r e s u p u e s t o s y t a ­
r i f a s , q u e s e e n v í a n g r a t i s . 

O f i c i n a s : 

3 0 , F ^ ' E X C A R R A . L , 1 0 , 2.» 

T e l é f o n o 8 0 5 . 

i i t i 'o d e e s t a S e c a i ó u p u b l i c a f e m o s a j iuBCios c u y a e x t e n s i ó n n o s e a 
íccici- á ilO p a l a b r a s . S u p i e c í o e s e l d e 5 c é n t i m o s p o r p a l a b r a . 

e.-l T r a b a j o , q u e s e r á g r a -
i i iHicios n i - o ' i (le m á s d o • ría 

S e c c i ó n t e n d r á c a b i d a l a B e l -
•!•& l a s d e m a n d á i s d e t r a b a j o .s¡ 

. !'* | )sbi . í ; ras . pa,'>:£>i>?l<.> cada , d o s p a l a ' i : - - lU >'<.'í»d3i! '''< Í • t e «ú ipe i 'O 
.j eCi i t icsoa , SÍ.ÍMTIJIÍ e i j t ie Jos n i i s m o s i n t ( . 5 . •. i i i i - >l< <) >"-i"-('.i i l i n e n t e l a 

o rc i eu d e ( i i i b ü c i d a d e a e s t a A d n i i n J s t r a c i u n . 

Precios U frases ra Maárid 

imii ipiii! i 1 liiÜI lili c 
• J 

1 • p -

^ 1 •í. 

i 

cd 
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Se f a c i l i t a n á 
los s e ñ o r e s b a c e j -
d o t e s á p a g a r e n 
s e i s ü o c h o plaao.-
m e n s u a l e s . 

Se bon i f i ca u n 10 p o r 10 0 e a losa pago^i a l t o i i t a d i 
C a d a relo. i v a a c o m p a ñ a d o d e u n c e r t i f i c a d o & 

g a r a n t í a y o r i g e n . 
D i r i g i r s e á G K A X R E I i O . J K R I . ^ , B E 

F C E X C . A R R A I i , 5 9 , M A D R I D . 
A p a r t a d o d e C o r r e o s , 3 6 4. 
Sf T i a n d a p o r c o r r e o c o n u n a u m e n t o 

p o r c e r t i f i í a d o . 

K o a m o s á laa f ami l i a , - d e p r o - i n c i a s q u s l l e g a n ú 
l a d r ' d - i 'o i lpn n u " s t r a Kspoiaic ión d e M u e b l e . i \ o b -

es n ^ í o a l i o-, L o s li.ay d-a t o d o s los g u s i o s / va -
r i l a a ü ° p i e i o s Si o= va i s ó r a s a r n o d u d é i o u n 

i i o m e n t o e n e i i i i ^ ^ r v u e s t r a s e a s n s c o n los c i e n m i ! 
i l ' i e t o s q u e c - o l í t i e í a o s , -- i a b a s e d e u n a b a r a t u r a 
u^oi i '^cbíD'e 'Vedi- ' y 03 con"s e n c e r é i s d e e í t a v e r d a d 

I I L I . A M ' Í O » , ¿3 .—.S-5c t i r sa l , í l c y c s , 3 0 . 
T e l é f o n o , l .S )42 . 

S E V E N B E s o l a r 1 2 , 0 0 0 
p i e s f a c l i a d a c a r r e t e r a 
n u e v a A l t o s H i p ó d r o m o 
( M a h i i d e s l A l f a r . __ 

piRrETcoLTa 
J M A Ü E N E S , ' P a s o s , ' B e -

. l enes , c a m p a n a s ; p í d a n s e 
C a t á l o g o s . S e c u n d i n o Ca-
¿as . R i e r a c,s S a n J u a n , 
1 3 , s e g a n d o , B a r c e l o n a . 

MRIOS 
F. íMJf / l . ' ^ g a b i n e t e , a l -

i-ubii S .m P 1 r o M á r t i r , 4,, 
. ^ p 2 ; i r i d o . 

P . i B K í C A de c a m p a n a s 
y re lo . i e s p ú b l i c o s d e lo,-; 
H i j o s d3 I g n a c i o M o r ú a 
P o r t a l da ü r o i n a , 2 , Vi­
t o r i a . 

P A R Í S 

de> 1,5 0 

I L E G I T I M A S I S & L E S A S 

La& l i n i e a s d e d o r a d o p e r m a n e n t e . 

COLCHONES OE iUELLES LEGÍTIMOS IM6LESES 
R ! IM i L. L_ O S 

— - E S P O Z Y 3 e X A , 5 . — f b l S A I; T A C A B A l í X 1 S 5 1 . 

.Negra s u p e r i o r íi ja. . . 
E x t r a n e g r a fija 
A z u l n e g r a flja........ 
M o r a . d a n e g r a fija... 
.Violeta, ne.ijra fija 
S t i l o g r á ü c a . fl.ia...,.., 
D e c o l o r e s fijas 
A z u l n e g r a c o p i a r . . . 

I V i o l e t a n e g r a c o p i a r . 
Tje c o l o r e s c o p i a r . : , . . 
l i e t i m b r e 
H e c t o í r r á f i c a „., . 

' D e m á q u i n a 

E s c r i b o n t g i o ViOliCo pa>a, p r o n t o d, i ies,ro 
E s c r i b e n e g i ' o v i o l a a i p a s a p r o n t o a n e g r o 
E s c r i b e a z u l y p a o a l e n t o a n e g i o 
E s c r i b e m o r a d o y p a s a l e n t a m e n t e á n e g r o . 
ISsc r ibe v i o l e t a y p a s a l e n t o á n e g r o . 
P a r a i j l u m a s d e bo l s i l lo , t o d o s coloi-ea 
S i e t e t i n t a s e n c o l o r e s f u e r t e s 
D e a z u l pasa, p r o n t o l a c o p i a á n-egro. . . . ' 
D G e s c a r l a t a p a s a á n e g r o v i o l a d o 
Azu! , v i o l e t a , r o j o , c a r m í n , c o l o r e s f u e r t e s , . 
P a r a caa i cho y m e t a ! , t o d o s c o l o r e s . . . . . . . . . . . . . 
Da, v a r i a s c o p l a s e n ' e l E e t S g r a f o 
l i a r a d a r á . t i n í a s y t a m p o n s 

1 c )1 

pas 
2,25' 
2,25 
2,25 
7,00 
7,00 
Km 

C SO 
0<1„ 
1,2.̂ 1 
1,2,5! 
1,2B 
1,25 
fl.SO 
l.iñ 
1,25 
l,-35 
4,00 
4,00 
5,00 

O- 3'U40¡ 
O LO O 4o I 2i 
0,,.T 0,,-,0t«,.!0 
0,75 ;0,50! 0,30 
0,78; 0„50i 0,30 
0,7310,50' 
0,,=i5|0,4Q' 
0,7510,50' 
0,75; 0,60 
0,75!0,50 
2.CK:IÍ 1,25 
2,00i1,25 
3,0012,00 

0,30 
0,26 
O.SO 
0,30 
0,30 
0,60 
0,60 
1,00 

QÜINTIH RÜIZJDE 

• ^ - " " " » i i n « J í e W í f l ! S F S 
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Agenc ia católica d e pub l ic idad 
= : í = = P R O P I E T A R I O : 

Setestiáíi; Borregiief o 'Sacristán 
S U E L A S o ANUNCIOS. EN GENERAL 

l A T I S fa<3i]ita preceptores, profesores, ins­
titutrices, doncellas, niñeras, cocineras y 

'riadoy de todas clases. —í6, AUGUSTO HQÜEROA, 16 

miMi f̂ OEiZÓN IDEMTKO H 
PRECIO 2.50 

P O R DON JUAN 
•s jv -«BIS l i A G ü I A I . I I J I T B R A 

D E Y E M M F , \ ' E i , K I O S C O d o "E.L DEBATE' 

P A Q Ü i E T E S T I N T A E N l > O I , V O P A R A B S C U E I Í A S 

D e s p a c h o a l p o r mayQi" y m e n o r : 

liiaiiaf;-27., -pis© prieieFo* 

\m iiDiii. 

V e n t a e m M a d r i d s S A T U R N I N A G A K C I A 
; S a a < B é r n a p d i i i o , 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

acreditados talleres del esoyitor 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería W-
ligiosa. Aictiviflad. demostrada en los múltiples en­
cargos, debido al numeroso é instruido personal, 

F a r a 5a co r r e spoaáeae i í a , 

__¥ICEMf £• tÉNA,...,esciaItf&T« : . ¥ A L l M a A 

A los propagandistas sociales 
R é e o m e n d a u í o s oi a t i i i s i m a l i b r ó i n t i t u l a d o P a r a f u h . 
d a r y d i r i g i r l'~í> S ind ica to* , a g r í c o l a s , e s c r i t o p o r el 
e x p e r i m e i i t a ü n p ; o p a g a i i a . . . t a D. J u a n P r a n n i . s p o Co-
r r e a s , - - B O . S F F S E T A S , eu c a s a d e i a u t o r . C a b a l l e r o 
de "Grac ia , 2 4. s e g u D d o , y o a e l k i o s c o d e E l B e í j a i e . 

^nmsmimsssmm 

pihmaáüúÁ €51 la Semana 

Social de- Parripioíia 

por el revergnc 

^ . Z ^ ^ ^ ^ ? ^ mm:m peseta I 

S E O P B i S C E s e ñ o r i t a 
p a r a a c o i n p a f i a r n i ñ o s , s s -
i l o r i t a s 6 a .nc iana , e n Ma­
d r i d ó p r o v i n c i a s , P i z a r r o , 
12 , A c a d e i c i a d e D e r e c h o , 

C A R B O N E S m i n e r a l e s , 
a r A r a c i t a , c o k , se e x p o r t a n 
á p r e c i o s do m i n a . D e p ó s i ­
t o d e m a t e r i a . s p u r a s p a r a 
a b o n o s , de r i q u e z a g a r a n ­
t i z a d a , S a n t a C l a r a , 26 , 
Z a m o r a . 

l í ' A B R i C A d e m o s a i c o s 
l i i d r á u l i c o s . L a F a b r i l M a ­
l a g u e ñ a , d3 J o s é H i d a l g o 
l í s p U d o s a . L a r i o s , 1 2 , Má­
l a g a . 

G l í A A f u n d i c i ó n d e 
c a m p a n a a y f á b r i c a d e r o -
io,Íes d e t o r r e . E s p e c i a l i ­
d a d e n y u g o s m e t á l i c o s , 
con r a t e n t e d e i n v e n c i ó n . 
C a s a f u n d a d a e n 1 8 2 4 , 
Faus t i r . - i M u r g a .ZuUie ta . 
V i t o r i a . . 

V I N O S y v e r m o u t l i s , ex -
p ó r t a n s e á t o d o s los p a l ­
ees . M a y n e r , PIS, y S u g r a -
fies, l l e u s ( T a r r a g o n a ) . 

M . % . Q I J : I N A S d e e s c r i b í 

" u r a n i a " . L a m á s p e r f e c ­
t a , s ó l i d a e n c o n s t r u c c i ó n 
y s e n c i l l a e n m e c a n i s m o . 
N o c o m p r a r o t r a s i n a n t e s 
v e r l a " U r a n i a " , p r e f e r í 
b l e á t o d r . s . A g e n t e g e n e -
r a í : J , R o v i r a . t i a r e e l o n a . 

V Í S O S finos d e t o d a s 
c l a s e s d e R . L ó p e z d e H e -
r a á i a y C o r a p a a í a . I- íáro, 
B idc i . , .. -

: L A M A C U I X 1 de e s c r i ­

b i r " S m i t h P r e m i e r " , p r e ­
f e r i d a p e r c u a n t o s ir co -
a o c e n , l a c i l i t a c a t á l o g o s 
g r a t i i , O t t o S t r e i t h e r g p r . 
A p a r c a d o , ¿35, E a r c e l o a a . 

• •AUTOMOVlXiIf íT4.&. Ac ­
c e s o r i o s , r f p a r a c i ó n , g a r a . 
ge. C-ociedad B^'oolsic)í. A l -
v a r e z d a B a e n a , G. 

C O r i X . l p i d « muciift . : 
[•lia m u j l o r m a l ; e n t e j i d i : ' 
d a a d e m á s e n t o d o s l o s 
q u e h a c e r e s de c a s a . A d e l a 
F e r n á n d e z . E s p í r i t u S a n -

, to , l ' l , i n t e r i o r , n ú m . ' 3 . 

A S Í P L I i C l O A K S f o t o -
o r á t i c a s , l a i ' C ' d o e x a c t o , 
d e t a m a i i o cas i n a t u r a l . 
S o c i e d a d i l i r m o , R a m b l a 
de S a n t a M ó n i c a , 3 , p r i ­
m e r o , s e g u n d o , B a r c e l o n a . 

E L R E Y ' d e l o s c h o c o ­
l a t e s , f a b r i c a d o p o r l a c a ­
sa " A d o l f o G a r c í a " , O s o r -
iio ( F a l e n c i a ) . E x p o r t a ­
c i ó n á i r o v i n c i a s . 

GK.AX s u r t i d o e n b a ñ o s , 
l a v a b o s , v a t e r s c j o s e t s , ca­
l e n t a d o r e s , e t c . , e t c . T u -
oeria.^ p a r a c o n d u c c i ó n d e 
a g u a . JiiXDortacion á p r o ­
v i n c i a s . L a c o m a H e r m a ­
n o s . P a s e o de ^ a ' i a u a n , 
•i4, B? ""eiona. 

. V I X O S , c o g n a c , o j é n , 
r o n , c o n i ^ e d a l l a s de o r o . 
A.dol to d e T o r r e s é l i i jo 
M á l a g a . 

B X P O R T A B O K d e v i ­
n o s , a g u a r d i e n t e s y l i co ­
r e s . I . u i s C. C o r d ó n . J e ­
r ez d e l a i i ' r o n t e r a . 

Bolsa deHrabale 
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O F R É C E S E p a r a a c o m ­
p a ñ a r s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a s 
S i e r p e , 8. 

F O R T L A N D " R e z ó l a " 
m a r c a A n c o r a G a r a n t i z a 
u ros l a s u p e r i o r c a l i d a d . 
I ^ r ee io j e n c o m p e t e n c i a 
H i j o s d e J . U R e a o l a , S a n 
S e b a s t i á n . 

• -&ESOR1TA j o v e n y f o r -
m a l d e s e a c o l o c a c i ó n c o n 
s e ñ a r a fo la ó s e ñ o r i t a q u e 
n a j e p o r ^1 e x t r a ü j e r a é 
p a s e m i t a d t i e m p o . C o n d e 
d e A r a a d a , 1 3 , c u a r t o 
c u a r t o . 

J O V E N d i e c i n u e v e a ñ o s , 
e m p l e a d o e n m i n i s t e r i o , 
b u e n a l e t r a , se o f r e c e h o ­
r a s t u r d e , p a r g o f ic ina . R e ­
f e r e n c i a s i n m e j o r a b l e s . 
R a z ó n ; L u i s a F e r n a n d a , 
3 5 . 3 , " I z q u i e r d a . 

P R O F E S O R c a t ó l i c o 
a c r e d i t a d o , se o f r e c e p a r a 
l e c c i o n e s b a c h i l l e r a t o ; e¡?-
s o f i a n z a e s p e c i a l d e l l a t í n , 
S a n M a r c o s , ' 2 2 , p r i n c i p a l . 

J O V l i l X p r á c t i c a a c r e d i ­
t a d a o f rcco t í e c u i d a r e n ­
f e r m o l l o r a s c r rT ip , P o s -
tal, 0tí8.4§a~ 

S E Ñ O i l A , b u e n o s i r t for l 
m e ? , s e o f r e c e c o m p a ñ í a ó 
d i r e c c i ó n e n c a s a c a t ó l i c a . 
C o s t a n i l l a D e s a m p a r a d o s , 
3 , b a j o d e r e c h a . ' 

F R A C T Í O A ^ Í E ~ í í ¡ d Í ¡ U 
Ba, c i r u g í a , b u e n a c o n d u ó -
f"a, d e b e a c o l o c a c i ó n . . . In-" 
" •o r ina rán : M a r q u é s , t l r -
q u i j o , 4 J , b a j o . 

S A C E R D O T E g r a d u a ­
d o , c o n m u c h a p r á c t i c a , d a 
l e c c i o n e s d e p r i m e r a y s e ­
g u n d a e n s e ñ a n z a á do ín ic l* 
io . R a z ó n , ' í ' r í n c i E e , . 7 , 
i r i n c i p a l . 

S I N D I C A T O . D E " L A 
I N M A C U L A D A . ' — E s t á n 
s i n t r a b a j o m o d i s t a s , c o s ­
t u r e r a s e n b l a n c o , , p l ^ n -
é h a d o r a s , s ó í n b r é r e r á s , 
e t c é t e r a . 

, T a m b i é n d e s e a n c o l o c a , 
c i ó n p r o f e s o r a s ' y s e ñ o r i ­
t a s d e c o m p a ñ í a , . , 

. Lo<^ a v i s o s a l S i n d i c a t o , 
S a n J d c r n a r d o , 7,. p r i n c i ^ 
p'al, ó á c a b a d© l a s e c r e ^ 
t a r i a , s e ñ o r i t a M a r í a d e 
E e h a r r i , J u a n dW M e n a , 15 

S E Ñ O R A p o r t u g u e s a , 
c a t ó l i c a y jovfen, o f r é c e s a 
p a r a d a m a d e c o m p a ñ í a , 

nía .de g o b i e r n o , p a r a n'i-
flos 6 c o s t u r a . ISsc r ib i r M a ­
r í a O s o r i o , S a n M a r c o s 'SOj 
c u a r t o i z q u i e r d a . 

S E S i O R A b u e n a ' edeiíi 
d e s e a s e r v i r d e d o n c e l l a 
e n c a s a d e p o c a f a m i l i a 
ó s a e c r d o t e . J o r g e J u a a . 
atím. 4, panadería^ infor« 
rmnru 
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